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A Gaerra das Falsidades 

Nosso Quadro Negro 
38.a SerruLia. 

kt." — Para o observador attento, a ba- 
talha na Bélgica e ao norte da França de- 
senvolveu-se claramente em suas linhas am- 
plas: as tropas allemãs romperam o prolon- 
gamento da linha Maginot, avançaram até 
ás costas do Canal da Mancha, dividaram 
a massa das- tropas adversarias em duas partes 
e vão comprimindo, de dia para dia, cada 
vez mais òs exercitos cercados ao norte. A 
superioridade das forças tudescas mostrou-se 
com particular nitidez na acção da arma 
aérea, dos carros blindados e das demaisi 
unidades motorizadas. 

Esses resultados inequívocos de uma peleja 
ardua apparecem, porém, completamente mu- 
tilados, ao serem reflectidos por uma certa 
propaganda estrangeira, a ponto de se tor- 
narem irreconhecíveis. Antes de mais nada, 
foram silenciados factos incontestavclmente 
reaes ou então foram negados ou reprodu- 
zidos de qualquer forma velada. Vinham a 
seguir — evidentemente para consolar os ami- 
gos das potências occidentaes — dados phan- 
tasticos sobre as baixas soff ridas pelos alle- 
niães, bem co.no a nova de uma contra-offen- 
siva apparentemente ordenada pelo novo com- 
mandante em chefe francez, general Weygand, 
já em. 19 de maio, e innumeras allusões ao 
assim chamado milagre do Marne de 1914, 
que se reproduziria desta vez. Tudo isso 
encerrava, veladamente, • uma confissão da si- 
tuação difficil dos exercHos alliados que até 
então teriam rebatido com successo todos os 
ataques allemães. Depois das confissões aber- 
tas dos srs. Churchill e Reynaud de que a 
situação era considerada grave, vieram á to- 
na, tanjbem na imprensa e através do radio, 
ulteriores revelações em forma de declara- 
ções sobre os motivos da derrota. Repentína- 
niente o mundo ficou sabendo por esses or- 
gãos, que a culpa dè tudo residia na supe- 
rioridade numérica dos allemães, no elevado 
nivel de sua technica, no sacrifício irrestricto 
e dcshumano de suas tropas e em traições' 
e mais traições de todas as modalidades pos- 
síveis. Parallelamente continuava a correr a 
enxurrada das conhccídissimas falsidades ple- 
nas de ameaças, ao mesmo tempo que se as- 
sistia ao cortejo dessas innumeras noticias e 
glosas condimentadas, offícialmente ou não, 
de impropérios, sob referencia a atrocidades 
inventadas. 

Representa tudo isso um dos mais tristes 
phenomenos secundários de uma luta que será 
decidida — que o tenha em mente essa gente 
— sobretudo pelos feitos daquelles que delia 
participam como homens e soldados. As fa- 
çanhas emprestam tanto ao vencedor como 
ao vencido uma dignidade que muitos corres- 
pondentes de guerra e críticos sonegam, en- 
tretanto, em absoluto. E' provável que uma 
dignidade dessa natureza seja ignorada por 
elies, como, aliás, tudo quanto se qualifica 
de correcção. Sendo assim, não se pode es- 
perar que essa gente mude de casca. Por outro 
lado, os successos destes últimos dias deve-' 
riam impôr uma revisão de tantos e quantos 
hábitos observados durante mezes ou annos e 
lembrar, ao menos, a alguns porta-vozes, que 
o dito do poeta tem applicação também em 
relação a elles: „A dignidade da humanidade 
acha-se confiada ás vossas mãos; guardae-a!" 

Os barbar os de Duff Cooper 

Em seu discurso de 27-5 pelo radio, o mi- 
nistro das Informações brítannico, mr. Duff 
Cooper, disse, entre outras, segundo a Ha- 
vas: „Os allemães gostam da guerra tanto 
quanto nós a detestamos. Amam-n'a os bar- 
baros, e os civilizados a odeiam." Engana-se 
o sr. Cooper redondamente. Se tivesse che- 
gado a conhecer os allemães através de outras 
fontes que não as dos cânticos, de odio en- 
toados pelos seus inimigos gratuitos, eile te- 
ria podido formar um juízo bem differente e 
teria, em tal caso, desistido de proferir inju- 
rias. Os allemães apreciam tampouco a guerra 
quanto os inglezes ou os francezes. O in- 
terprete dos allemães, Adolf Hitler, fez, além 
disso, tudo auanto era humanamente possível, 
afim de evitar este conflicto. Logo depois de 
haver empolgado o poder, propoz, por exem- 
plo, aos governos de Londres e Paris, que 
déssem, finalmente, cumprimento á sua pro- 
messa solennemente feita em Versalhes no 
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Quartel General do Fuehrer, 30 (TO) — 
A grande batalha do Flandres e Artois chega 
ao seu fim com o aniquillamento completo 
dos exercitos inglezes e francezes qtte luta- 
vam ali. Desde hontem acha-se o exercito 
expedicionário inglez também em plena de- 
composição. Abandonando uma quantidade 
enorme de material, os inglezes fogem para 
a costa. A nado e em pequenos botes, o ini- 
migo tentou galgar os barcos inglezes an- 
corados, porem a aviação allemã bombardeou 
incessantemente os navios e destroyers inimi- 
gos. Mais de 70 barcos foram attingidos, 
sendo 3 bellonaves, 16 transportes, que fo- 

ram a pique, 10 barcos de guerra, 21 mer- 
cantes, de todos os tamanhos, seriamente ava- 
riados e incendiados. A artilharia anti-tan- 
que poz a pique um barco patrulha inimigo, 
avariando cinco outros idênticos e cinco lan- 
chas torpedeiras. Os caças, que acompanha- 
vam os aviões de bombardeio, afim de pro- 
teger estes últimos, abateram 68 apparelhos 
adversados. Ao sul das linhas Poperinghe- 
Cassel, reuniram-se os nossos exercitos e ata- 
caram desde oeste, para o sul, isolando nu- 
merosos grupos inimigos, com effectivos con- 
sideráveis e cercando-os. 

Ser englifdie toü 

mt iieti Xoreii Soniioitó 

bct tit ^•lonbcru — Ser flugc ©ntfájlufj beé Sôittgê 
bcr ©clgict — Sic íliollc t>cr ©migrautcn — 9íôoí)ttt wirb ©I)iirrf)iíl fliegen ? 
— Unhaltbare Sage in ^-ranfrctd) — freie ftarfe .^anb im SPtitielmeer 

Der von . England einst so heiss ersehnte 
Vernichtungskrieg gegen Deutschland, der eng- 
lische Krieg oder grossdeütsche Freiheits- 
kampf hat heute seinen Schauplatz an die . 
Küste des Aermelkanals vor die Tore Londons 
gelegt. Der geniale Feldzugsplan des Füh- 
rers, die Trennung der britischen und fran- 
zösischen Streitkräfte ist in der nunmehr zehn 
Tage währenden Einkreisungs- und Veriiich- 
tungsschlacht in Flandern und Artois gelun- 
gen. Von Stunde an kämpfen England und 
Frankreich jeder für sich nur um das nackte 
Leben. Das blutige Ringen auf den histori- 
schen Schlachtfeldern des Weltkrieges wäre 
auch ohne den klugen verantwortungsvollen 
Entschhiss des Königs der Belgier mit einem 
klaren deutschen Sieg zu Ende gegangen. Es 
hätte nur wenige Tage länger gedauert, aber 
die Bevölkerung des kleinen Belgiens würde 
dann um 500.000 seiner besten Männer är- 
mer geworden sein. Niemals hätte ihr Blut- 
opfer der Sinnlosigkeit dieses anglo-franzör 
sischen Plutokratenkrieges entsprochen. 

Die Engländer und Franzosen aber hat 
mit der Vernichtung des Expeditionskorps und 
der Nordarmee der tödliche Schlag dieses 
Krieges getroffen. Aus der Fiölle Flanderns, 
um die sich der eiserne deutsche Ring ge- 
spannt hatte, gab es kein Entrinnen. Nur 
eine Feststellung bleibt: Die alliierten Trup- 
pen, die dort im Auftrage der Londoner und 
Pariser Regierungen bis zum letzten ausharr- 
ten, haben wie tapfere Männer ihre Pflicht er- 
füllt. Die dort starben oder heute in Gefan- 
genenlager hinter Stacheldraht abmarschieren, 
ahnten allerdings wohl kaum:, dass die poli- 
tischen und militärischen Berater, die propa- 
gandistischen Antreiber der kommandierenden 
Figuren an der Themse und an der Seine 
Emigranten waren, aus Deutschland bei Nacht 
und Nebel geflüchtete oder als „israelitisdie 
Intellektuelle freiwillig ins Exij" gegangene 
Tagediebe, erstklassige Spekulanten und Völ- 
kerverhetzer, die leider nicht dort zu finden 
waren, wo beispielsweise König Leopold von 
Belgien inmitten des Kämpfens und Sterbens 
seiner Soldaten stand. Die Tränen französi- 
scher, englischer und belgischer Frauen und 
Mütter sind eine himmelschreiende Anklage 
gegen das Vergiftungstreiben der Emigraille. 

Heute, da der westeuropäische Traum die- 
ser vaterlandslosen Dunkelmänner ausgeträumt 
ist, suchen sie bereits auf anderen Kontinen!'- 
ten eine „Zuflucht", erfinden dort „fünfte 
Kolonnen" und wissen ihre Schlagworte im 
Sinne ihrer Weltverbrüderung an leichtgläu- 
bige, kritiklose Zeitgenossen zu bringen. Es 
ist notwendig, diesen Unruhestiftern die Maske 
der Scheinheiligkeit immer wieder von ihrer 
heuchlerischen F/atze zu reissen, auch wenn 
der Augenblick alle Aufmerksaiukeit in Rich- 
tung des Kriegsschauplatzes lenkt. 

Da sieht man bereits sehr klar. Die Ver- 
legung des Kampfes auf die britischen Inseln 
ist eine Frage von Tagen. Sämtliche Kanal- 
häfen an der engsten Stelle zwischen dem 
Festland und Britannien stehen den Deutschen 

zur Verfügung. London ist heute ein bedeu- 
tungsloser Hafen geworden. Die Regierung 
wird sich dort kaum halten können und man 
darf überzeugt sein, dass in den westlichen 
Häfen des Insclreiches die Schiffe mit dem 
Reiseziel Kanada unter Dampf stehen. Nur 
wird auch diese letzte Phase des englischen 
Krieges nicht ohne das Eingreifen der deut- 
schen Luftwaffe abschlicssen. Es scheinen 
da. wie ja von höchsten militärischen Kreisen 
des Reiches angedeutet wurde^ noch recht 
erhebliche Ueberraschungen in Aussicht zu 
stehen. Man sagt, dass Mr. Churchill sich 
.noch sehr wundern wird . . . 

In den Mauern von Paris gärt die Revo- 
lution. Eine unheimliche Stimmung, eine Ruhe 
vor dem Sturm, die der Innenminister Mandel 
und sçine Polizisten nur mit den schwersten 
Exekutivmassnahmen so gerade nocli gewalt- 
sam unterdrücken können, macht sich allent- 
halben breit. Erregung und Panik vor dem 
deutschen Vormarsch sind einer verbissenen 
Wut gegen die Hauptverantwortlichen an die- 
sem Krieg im eigenen Lande gewichen. Es 
gibt für Frankreich kein Entrinnen aus dieser 
verzweifelten Lage. Die Epoche, die bis 
heute von der Erbmasse des Bastille-Sturmes 
zehrte, die im Zeichen von ,,Gleichheit, Frei- 
heit und Brüderlichkeit" farbige Kolonialtrup- 
pen aus dem dtmkelsten Afrika auch im Jahre 
1940 genau wie damals 1914 gegen die Sol- 
daten der deutschen Nation, die Trägerin und 
Schützerin der höchsten Kulturwerte, einsetz- 
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Desce uma sombra sobre a Inglaterra. 

Ein Schatten fällt über England. 

Der IflgeDkrieg 

Dnser schwarzes Brett 

38. Woche 

kt. — Für den aufmerksamen Beobachter 
hat die Schlacht in Belgien und Nordfrank- 
reich sich in ihren grossen Linien klar ent- 
wickelt: die deutschen Truppen durchbrachen 
"die Verlängerung der Maginotlinie, stiessen 
bis zur Kanalküste durch, trennten die geg- 
nerische Truppenmacht in zwei Teile und 
drängten die im Norden abgeriegelten Ar- 
meen Tag für Tag enger zusammen; ihre 
Ueberlegenheit zeigte sich besonders deutlich 
beim Einsatz der Luftwaffe, der Panzerwa- 
gen und der übrigen motorisierten Verbände. 

Diese eindeutigen Ergebnisse eines erbit- 
terten Ringens erscheinen im Spiegel einer 
gewissen ausländischen Propaganda jedoch bis 
zur Unkenntlichkeit verzerrt. Zunächst wur- 
den einwandfrei feststehende Tatsachen ver- 
schwiegen, abgeleugnet oder irgendwie ver- 
schleiert. Dann erschienen — offenbar zum 
Trost für die Freunde der Westmächte — 
phantastische Angaben über die Verluste der 
Deutschen, über eine angeblich von dem neuen 
französischen Oberbefehlshaber, General Wey- 
gand bereits am *19. Mai befohlene Gegen- 
offensive sowie viele Hinweise auf das so- 
genannte Marnewunder von 1914, das sich 
jetzt doch wiederholen könne. Darin lag ja 
schon ein verhülltes Eingeständnis der schwie- 
rigen Lage alliierter Heere, die bis dahin 
alle Angriffe erfolgreich abgewiesen haben 
sollten. Nach den offenen Bekenntnissen der 
Herren Churchill und Reynaud über den Ernst 
der Lage erfolgten sodann auch in der Presse 
und im Rundfunk weitere Eingeständnisse in 
Gestalt von Erklärungen über die Gründe 
der Niederlagen. Da war plötzlich die zah- 
lenmässige Ueberlegenheit der Deutschen an 
allem schuld, der höhere Stand ihrer Tech- 
nik, der menschenunwürdig rücksichtslose Ein- 
satz ihrer Streitkräfte und Verrat in allen 
nur möglichen Formen. Nebenher rollte die 
Welle der sattsam bekannten Bedrohungslü- 
gen weiter, und sehr zahlreiche Nachrichten 
und Glossare wurden unter Bezugnahme auf 
erdichtete Greuel amtlich und nichtamtlich mit 
Schimpfworten gespickt. 

Das ist eine der traurigsten Begleiterschei- 
nungen eines Kampfes, der doch vor allem 
durch die Leistung der Beteiligten als Men- 
schen und Soldaten entschieden wird. Diese 
Leistung verleiht dem Sieger wie auch dem 
JJnterlegenen eine Würde, die viele Bericht- 
erstatter und Kritiker aber durchaus vermis- 
sen Hessen. Vielleicht ist ihnen eine solche 
Würde wie überhaupt alles, was man Hal- 
tung nennt, von Natur aus unbekannt. Dann 
wird keine Aenderung zu erwarten sein. An- 
dernfalls dürften die Ereignisse der letzten 
Tage zu einer Ueberprüfung mancher monate- 
oder jahrelang geübten Gewohnheit zwingen 
und wenigstens einige Wortführer daran er- 
innern, dass jenes Dichterwort auch auf sie 
bezogen werden kann: Der Menschheit Wür- 
de ist in eure Hand gegeben. Bewahret sie! 

Duff Coopevs Borboren 

In seiner Rundfunkrede vom 27. 5. er- 
klärte der britische Informationsminister Duff 
Cooper nach Havas unter anderem: „Die 
Deutschen Heben den Krieg ebenso^ sehr, wie 
wir ihn verabscheuen. Die Barbaren mögen 
ihn gern, und die Zivilisierten hassen ihn." 
Herr Cooper irrt sich. Wenn er die Deut- 
schen anders als aus den Hassgesängen ihrer 
Feinde kennen gelernt hätte, würde er zu 
einem anderen Urteil gelangt sein umd auf 
diese Beschimpfung verzichtet haben. Die 
Deutschen lieben den Krieg ebenso wenig wie 
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die Engländer oder Franzosen ihn lieben mö- 
gen. Ihr Sprecher Adolf Hitler hat ausserdem 
alles nur Mögliche getan, um ihn zu ver- 
meiden. Er hat .beispielsweise den Regierun- 
gen in London und Paris bald nach der Macht- 
übernahme vorgeschlagen, sie mröchten doch 
endlich in Erfüllung ihres feierlichen Verspre- 
chens von Versailles auch abrüsten, wie das 
Reich unter ihrer Kontrolle abgerüstet hatte, 
Sie übergingen seinen Vorschlag mit Still- 
schweigen und Hessen sich nicht gern an den 
Bruch einer so feierlichen Zusage erinnern. 
Er schlug sodann vor, man möge auf alle 
schweren Waffen, auf weittragende Geschüt- 
ze, Tanks, Unterseeboote und Kampfflugzeu- 
ge verzichten. Er predigte tauben Ohren. Er 
erklärte mehr als einmal in bindender Form, 
dass Deutschland weder von Frankreich noch 
England etwas fordere, er verzichtete auf 
die alten deutschen Länder Elsass und Loth- 
ringen, auf eine starke Flotte. Alles war ver- 
gebens, man würdigte ihn nicht einmal einer 
Antwort, oder beleidigte ihn, man könne auf 
sein Wort nicht bauen. Er schlug vor, man 
solle in England und Frankreich den' Kriegs- 
hetzern das Handwerk legen, wie in Deutsch- 
land jegliche Verunglimpfung und Beschimp- 
fung fremder Völker schon damals verboten 
war. Die Antwort lautete, solch eine Beschrän- 
kung vertrüge sieh nicht mit der „Demokra- 
tischer^ Freiheit". Hitler bot den Polen eine- 
Regelung der Fragen um Danzig und den 
Korridor an, die den Polen fast ihren gesam- 
ten „Landgewinn" von 1918—1920 überliess. 
Statt darauf einzugehen, behandelten sie — 
in ihrer Verblendung und im Vertrauen auf 
die fest versprochene englisch-französische Hil-" 
fe — die Deutschen in ihrem Land nur noch 
grausamer als zuvor: 58.OÖ0 ermordete Män- 
ner, Frauen und Kinder dienen als Blutzeu- 
gen; die Akten und Bilder sprechen eine er- 
schütternde Sprache. Noch in den ersten Sep- 
tembertagen 1939 bot Hitler den Engländern 
an, sich mit der gesamten Macht des Rei- 
ches zur Verteidigung des britischen' Impe- 
riums zur Verfügung zu stellen. Als Antwort 
erhielt er zwei Kriegserklärungen. Als dann 
Polen in 18 Tagen niedergeworfen war, wies 
er noch einmal auf den verbrecherischen Wahn- 
sinn eines europäischen Krieges hin und bot 
die Hand zum Frieden. Chamberlain antwor- 
tete aber in einer Rede, die von Beschimpfun- 
gen strotzte, und die Kriegshetzer in aller 
Welt jubelten ihm zu, überboten ihn noch 
und machten das „um Frieden winselnde 
Deutschland" verächtlich. „A"usrottung des Na- 
zismus", „Vernichtung Hitlers'', „Nieder mit 
dem Barbaren, dem Hunnen, dem Attila, dem 
Dschingis-Khan, dem Antichrist" usw. 
„Deutschland soll aufgeteilt werden, wie Kar- 
dinal Richelieu es vorgesehen hat, Deutsch- 
land muss auf den Stand von 1648 zurückge- 
führt und in kleine Länder zerschlagen wer- 
den." So tönte es ununterbrochen aus den 
Reihen der Völker, die Duff Cooper die zi- 
vilisierten und friedliebenden nennt. Das al- 
les ist nicht vergessen, und wenn Herr Coo- 
per die Wahrheit auf den Kopf stellt, so 
steht sie eben auf dem Kopf. Er darf sich 
aber nicht beklagen, wenn der Ueberfallene 
sich wehrt. Das ist sein gutes Recht. In 
der Notwehr darf man auch in den soge- 
nannten westeuropäischen Demokratien den 
Angreifer niederschlagen, und nichts weiter 
tut das deutsche Heer heute, wenn es nach 
den Worten seines Führers mit England „die 
einzige Sprache redet, die es versteht". Wo- 
bei noch zu berücksichtigen ist, dass man in 
Deutschland bei dem Kampf weniger an das 
— nach Herrn Cooper friedliebende — eng- 
lische Volk denkt, als an die verantwortli- 
chen Leiter seiner Politik, die den Krieg 
mach ihren zahlreichen Bekenntnissen gewollt 
lund herbeigeführt haben, die sogar die Her- 
ren Chamberlain und Daladier stürzten, weil 
isie nicht kriegerisch genug waren. 

„Colots raiDerfleht noch immer" 

So verkündeten dicke Ueberschriften noch 
Tage, nachdem Stadt und Festung sich erge- 
ben hatten, und man berief sich dabei auf 
den amtlichen französischen Heeresbericht vom 
27. Mai. Demnach müsste das Hauptquar- 
tier des Führers am 26. 3. die Oeffentlich- 
keit durch eine bewusste Unwahrheit irrege- 
führt haben, denn eines schliesst das andere 
aus!? Die Entscheidung sei dem Urteil des 
Lesers überlassen. Er hat kurz vorher mit 
Bpulogne dasselbe erlebt, dasselbe mit Lüt- 
tich vor vierzehn Tagen, und ,,Lüttich 1914" 
lautet bekanntlich das Kennwort für ein klas- 
isisches Verschleierungsmanöver der Kriegsge- 
ischichte. 

tDeygonös Gegenangriff 

General Gamelin, der frühere Oberbefehls- 
haber der alliierten Heere in Frankreich, wur- 
de bis zu seiner Absetzung am 19. 5. in 

(Schluss von Seite 1.) 

te, stirbt nun vollends ab. Was folgt, hat 
Frankreich nicht anders gewollt und nicht 
anders verdient. 

Die europäische Revolution steht vor ihrem 
siegreichen Abschluss. Wie lächerlich erschei- 
nen in diesen wahrhaft historischen Stunden 
die dummen Lügen jener Propagandisten im 
Dienste der Alliierten, die in Wirklichkeit gar 
keine Verbündeten mehr sind. So wie man 
in diesen Tagen vergeblich Russland in den 
europäischen Entscheidungskanipf der Alten 
Welt nach Vorstellungen des .kleinen Moritz 
einschalten wollte, so wird es auch in der 

konunenden Zeit nicht an Versuchen fehlen, 
die Interessen des amerikanischen Kontinents 
mit denen eines neugeordneten Europa in Ge- 
gensatz zu bringen. Man gedulde sich in 
Ruhe und Gelassenheit, und denke dabei auch 
an Mussolinis unmissverständliche Haltung, der 
fürvvalir eine schwere Aufgabe hat, .seinem 
Volk den richtigen Zeitpunkt für den Eintritt 
Eintritt Italiens in die Entscheidung begreif- 
lich zu machen.' Und doch weiss die ganze 
Welt, dass er den Marschbefehl schon in 
der nächsten Zeit erteilen wird. Dann bleibt 
für die Geschichtsschreiber das grosse Thema 
zur 'Bearbeitung: Es war einmal ein Welt- 
reich . . . ep. 

Presse und Rundfunk der Westmächte als 
der grösste Feldherr der Gegenwart gefei- 

' ert. O, ihr Deutschen, wie wird es euch er- 
gehen, wenn er. . . Dann flog Herr Chur- 
chill nach Paris, General Gamelin wurde nun 
plötzlich, mitten in der Schlacht, seines Am- 
tes enthoben, 15 Generale teilten sein Schick- 
sal, Herr Reynaud sprach von Unentschlos- 
senen, Verrätern und Feiglingen (Havas, 21. 
5.), und General Weygand erhielt den Ober- 
befehl, nun wurde er mit einemmal der ,,gröss- 
te Feldherr". Man sollte mit solchen Urtei- 
len vorsichtig sein, denn der Krieg.ist noch 
.nicht zu Ende. Es mag ja sein, dass Ge- 
neral Weygand solches Lob verdient, doch 
die Verkünder seines Ruhmes haben sich zu- 
nächst jedenfalls eine starke Blässe gegeben. 
Sie jubelten nämlich sofort nach seiner Be- 
rufung unter anderem durch United Press, 
nun sei aller Not ein Ende, denn General 
Weygand habe ohne Zögern eine „alles nie- 
derschmetternde Offensive" befohlen und ein- 
geleitet. Das war tagelang das vorzugswei- 
se behandelte Thema. Doch schon am 24. 
5. gestand dieselbe United Press, dass „Ge- 
neral Weygand den allgemeinen Gegenan- 
griff noch nicht befohlen" habe, und damit 
hat sie auch die Wahrheit gesprochen. Ein 
Widerruf war bis heute noch nicht erfor- 
derlich. 
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sentido de se desarmarem, conforme já o 
havia feito o Reich, sob sua fiscalização. 
Esses governos fizeraiji ouvidos de mercador 

■a essas propostas e não queriam saber de se- 
rem lembrados do não-cumprimento de uma 
promessa que deviam ter como sagrada. Prq- 
poz Hitler, a seguir, que se desistisse de 
todas as armas pesadas, canhões de longo 
alcance, tanques, submarinos e aviões de com- 
bate. Entretanto, sua pregação era feita para 
ouvidos surdos. Declarou, mais de uma vez, 
de forma compromissoria, que a Allemanha 
nada exigiria, nem da França, nem tampouco 
da Inglaterra. Abriu mão das antiquissimas 
prOvincias allemãs Alsacia e Lorena e de- 
sistiu ■ de uma poderosa frota. Mas tudo em 
vão. Nem sequer se dignavam dar-lhe uma 
resposta, ou então offendiam-n'o, dizendo que 
não se podia confiar em sua palavra. Pro- 
poz, ainda, que se fizessem calar na Ingla- 
terra e na França os instigadores de guerra, 
a exemplo do que se dava na Allemanha, 
onde, já naquella occasião, erafn terminante- 
mente prohibidos quaesquer insultos ou does- 
tos dirigidos a povos estranhos. Ao tratarem 
deste assumpto, os adversarios da Allemanha . 
diziam, que uma tal limitação não se conci.- 
liava com a „liberdade democratica". A' Po- 
lonia, Hitler propoz a regulação da questão 
de Dantzig e do corredor, accordo esse que 
teria deixado aos polonezes quasi toda sua 
„conquista territorial" de 1918—1920. Ao in- 
vés disso, os polonezes passaram a tratar 
— em sua cegueira e confiados no auxilio 
anglo-francez que lhes havia sido promettido 
firmemente — com maior crueldade que antes 
os allemães domiciliados em seu paiz: 58.000 
homens, mulheres e creanças as-assinados cons- 
tituem os martyres da sanha poloneza; os 
documentos e as photographias falara uma 
linguagem tetrica. .■Mnda nos primeiros dias 
de setembro de 1939, Hitler offereceu aos in- 
glezes de se pôr á disnosição, com todo o 'po- 
der do Reich, para á defesa do império bri- 
tannico. Como resposta, recebeu duas de- 
clarações de guerra. Depois de subjugada a 
Polonia, numa campanha que durou apenas 

Irradiações em 

lingua poríugueza 

As irradiações das Emissoras Allemãs de 
Ondas Curtas, Berlim, com antennas dirigidas 
para o Brasil, serão transmittidas diariamente 
pelas estações DJP (11855 klclos — 25,31 m) 
e.DJQ (15280 klclos —• 19,63 m). Estas irra- 
diações realizadas todos os dias das 18,50 ás 
23 horas (hora local), em língua portugueza, 
apresentarão como de costume dois serviços 
noticiosos de ultima hora, o primeiro ás 20 e 
o segundo ás 22 horas. 

Além das transmissoras acima mencionadas, 
irradiam mais outras três emissoras allemãs com 
antennas dirigidas para a America do Sul. 
Estas irradiaçõessao feitas era língua hespanhola. 
A seguir os prefixos, ondas e horários das 

referidas emissoras; (hora local) 
DJE — 17760 klclos — 16,89 metros — 

das 8,00 ás 10,15 horas 
DJW — 9650 klclos ^ 31,09 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 
DZC — 10290 klclos — 29,15 metros — 

das 18,50 ás 1,00 hora 

"Poemas Germânicos" 
em prosa c verso 
Lacerda Ortiz 

Dentro de poucos dias serão postos á venda 
nesta Capital, os "Poemas Germânicos" 
de autoria do nosso colaborador Dr. Lacerda 
Ortiz. Capa em 3 côres e texto finamente 
impresso, contendo a seguinte matéria; "A 
Epopéa do Admirai Graf Spce" — "Aviação 
Alemã" — "Patria Forte" — "Perfil geográfico" 
—^ "Soldado e Marujo alemão" — 'Águia 
Germanica" — "A Alemanha na Moral das 
Ciências" e outros poemas. A venda em todas 
as livrarias da Capital, especialmente nas alemãs. 

Pieço: 5$000 - pelo Correio 6$000 — Pe- 
didos a esta redação. 

18 dias, Hitier apontou de novo para a lou- 
cura e para o crime de uma guerra européa, 
estendendo, sinuiltaneamente, a mão para a 
paz. Chamberlain, porém, respondeu com um 
discurso eivado de baldões, o qual foi rece- 
bido com manifestações de júbilo pelos ati- 
çadores de guerra era todo o raundo, os 
quaes excediam ainda o mestre, achincalhando 
a Allemanha que „gania para obter a paz". 
„Extincção do nazismo", ,,Destruição de Hit- 
ler", ,,abaixo o barbaro,' o huno, o Attila, o 
Dschiiigis-Khan, o antichristo", etc.; „a Alle- 
manha deve ser retalhada, conforme o de- 
sejara o cardeal Richelieu; a Allemanha deve 
retornar ao estado primitivo em que se en- 
contrava em 1648; fragmente-se-a em peque- 
nas províncias." Eis o que se bradava, in- 
interruptamente, nas fileiras dos povos que 
Duff Cooper chama de civilizados e amantes 
da paz. Tudo isso não foi esquecido, e se 
o sr. Cooper colloca a verdade de cabeça 
para baixo, não ha outro reraedio, senão con- 
templal-a assim, Não se pôde elle queixar, 
entretanto, se o assaltado se defende. E' ura 
direito sagrado que assiste a este. Em legi- 
tima defesa, é permittido, também, esmagar 
o aggressor nas assim chamadas democracias 
euro-occidentaes. Eis o que o Exercito Alle- 
mão está fazendo hoje, ao „falar com a 
Inglaterra a única linguagem que esta en- 
tende", segundo a expressão do Fuehrer. 
Nisso deve ser considerado, porém, que na 
Allemanha pensa-se, nesta luta, menos no 
povo inglez, pacifico, segundo o sr. Cooper, 
do que nos lideres responsáveis de sua polí- 
tica, que quizeram esta guerra, segundo suas 
innumeras declarações e que a desencadea- 
ram, finalmente, gente essa que chegou mes- 
mo a alijar os srs. Chamberlain e Daladier, 
por não terem sido sufficientemente bellí- 
cosos. 

„Calais continua a resistir" 

Eis o que apregoavam títulos garrafaes, 
amda durante dias, depois que a cidade e 
sua fortaleza já haviam capitulado, e nisso 
os alliadophilos se apoiavam no boletim mi- 
litar francez de 27 de maio. Por esse com- 
niunicado, o Quartel General de Hitler teria 
enganado o mundo, em 26-5, com uma falsi- 
dade propositalmente espalhada, pois uma 
cousa exdue a outra. Deixamos a cargo do 
leitor dahi as conclusões que lhe pareçam 
mais acertadas. Succedeu-lhe a mesmissima 
cousa quando da queda de Boulogne, bem 
como quando se rendeu Liége, ha duas se- 
manas. Ora, „Liége 1914" representa, como 
se sabe, unia expressão plasmada na guerra 
mundial para significar u'a manobra cJassica 
de dissimulação. 

A contra-offensiva 
de Weygand 

o general Gamelin, ex-commandante em 
chefe dos Exércitos alliados na França era 
celebrado, até á sua destituição era 19-5, tanto 
através da imprensa como pelo radio das po- 
tências occidentaes, como o maior cabo de 
guerra contemporâneo. Agora, sim, allemães, 
vereis-com quantos paus se faz uma canoa . . ., 
quando elle . . . Succedeu então que Chur- 
chill voasse a Parísí, e repentinamente o ge- 
neral Gamelin se' viu afastado do seu postos 
e isso em plena batalha. Outros 15 generaes 
partilharam da mesma sorte. O sr. Reynaud 
falou em indecisão e de traiçoeiros e covar- 
des (Havas, 21-5). Acto contínuo foi con- 
fiado ao general Weygand o supremo com- 
mando, e eis que elle passa a ser, subita- 
mente, o „maior cabo de guerra". Essa gente 
devi.a ser mais prudente na applicação de taes 
qualificativos, pois a guerra ainda não ter- 
minou. E' possível que o general Weygand 
mereça esse louvor; porém;, os apregoadores- 
de sua gloria expuzeram-se, era todo caso 
e antes de mais nada, a um grande risco. 
Rejubilarara-se elles, immediatamente depois 
da noraeação do novo coraraandante em chefe, 
entre outras através da United Press, dizen- 
do que haviam acabado todas as apprehen- 
sões, pois o general Weygand havia dado or- 
dens, sem vacillar, para uma „fulminante of- 
fensiva", ao mesmo tempo que a punha em 

acção. Foi o thema predíkcto durante dias 
e mais dias. Entretanto, em 24-5 a mesma 
United Press confessou, que o „general Wey- 
gand ainda não havia ordenado o contrai- 
ataqud gerai". Não ha duvida, desta vez a 
U. P. disse a verdade, tanto assim que até 
hoje ainda não se tornou neeessaria contest 
tação. 

Tropas tudescas na Dinamarca — Durante 
uma curta parada, no accelerado avanço'das 
tropas allemãs na Dinamarca, entra em funcção 

a cosinha de campanha. 

Deutsche Truppen in Dänemark. Während 
einer kurzen Rast auf dem schnellen Vor- 
marsch der deutschen Truppen in Dänemark 

tritt nun die Feldküche in Tätigkeit. 

35Iut in frcmbcr 
SJott ©uftati ^ii6cc / ^itnge @encrfltion=©erIag, 

Berlin 

Vielleicht haben die Volksgenossen in der 
grossdeutschen Heimat es weniger nötig, als 
gerade die im Ausland und in Uebersee le- 
benden Deutschen, sich von Zeit zu Zeit im- 
mer einmal recht ernst zu besinnen auf die 
Besonderheiten nordischdeutscher Charakter- 
merkmale und auf die Verpflichtung, die den 
Zeitgenossen jeweils aus diesen geschichtli- 
chen und menschlichen Traditionen erwächst. 
Und für solche besinnliche Stunden gibt ein 
gutes Buch immer die besten Anregungen, 
— ein Buch, das von grossen deutschen Män- 
nern im Ausland handelt. Gustav Faber hat 
uns mit seiner jüngsten Arbeit ein solches 
Werk vorgelegt. In seinem Buch „Deutsches 
Blut in fremder Erde" gibt er die Lebens- 
beschreibungen von zehn deutschen Männern, 
die von grossen Sehnsüchten, starkem Wollen 
und heissen Wünschen hin ausgetrieben wur- 
den, die das alte Europa, ihre Heimat, Freun- 
de, Bekannte und Volksgenossen, von denen 
sie nicht verstanden wurden, verliessen und 
in fünf verschiedenen Erdteilen lebten, arbei- 
teten, kämpften und starben. Das von Faber 
aufgegriffene Thema ist durchaus nicht neu, 
auch die Namen seiner Helden, ihr Leben 
und Wirken sind nicht unbekannt. Aber die 
Darstellung des Themas, die eine starke Ei- 
genprägung aufweisende Zusammenfassung der 
verschiedensten Charaktere unter einem gros- 
sen Gesichtspunkt vermögen mehr als nur 
das literarische Interesse des Lesers anzure- 
gen. Man spürt in dem Gestalter der vor- 
liegenden Stoffe immer wieder den -stark dra- 
matisch empfindenden Menschen, als welcher 
es Gustav Faber verstanden, hat, mit siche- 
rem Griff und klugem Empfinden jeweils die 
dramatischen Höhepunkte aus dem Leben der 
von ihm gezeichneten Menschen aufzugreifen 
und zu schildern. So liest man das Buch, 
das von grossen deutschen Männern im Aus- 
land handelt, mit grossem Interesse, — und 
für die deutschen Leser im Ausland wer- 
den die Spannungsmomente des kleinen Wer- 
kes, so hoffen wir, willkommene Anreger 
sein für geruhsame, Stunden, in denen sie 
sich an dem Vorbild grosser Männer auf 
die charakterlichen Besonderheiten deutschen 
Wesens besinnen.  gu. 
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Als Dienstagniittag im Deutschen Rundfunk 
eine neue alarmierende Fanfare erklang, näm- 
lich die wie ein Signal aus dem Trommelwir- 
bel wachsenden Anfangstakte der „Waciit am 
Rhein", da horchten Millionen auf, holten 
weitere Millionen mit an das Empfangsgerät, 
und sie alle hörten dann die aus dem Führer- 
hauptquartier eintreffende Nachricht von der 
Kapitulation des Belgischen Königs und der 
Belgischen Armee. Es was dies einer der 
Augenblicke, in denen jeder Deutsche, soweit 
Arbeit oder Kampfplatz zuliessen, sich in ei- 
nem Augenblick der Sammlung vor dem Geist 
der Truppe verneigte, die diese Kapitulation 
einer gut ausgerüsteten und tapfer kämp-' 
fenden Armee nach achtzehn Tagen erzwang. 
Unsere Gedanken umfassten noch einmal die 
Ereignisse der vergangenen zweieinhalb Wo- 
chen, in denen nach einer langen Zeit des 
Abvvehrens die Hammerschläge der deutschefi 
Wehrmacht auf die Werkzeuge der englis'chen 
und französischen Kriegshetzer herniedergin- 
gen. Die schnelle Besetzung Hollands und 
dann nach hartem Kampf die Kapitulation der 
holländischen Armee; das Ueberrennen der 
auf belgischem Boden nach französischen Plä- 
nen gegen Deutschland angelegten Befestigun- 
gen, deren eine, Lüttich, als die stärkste Fe- 
stung der Welt galt. 

Dann der mit unerhörter Erbitterung ge- 
führte Kampf gegen die belgische Armee, 
die sich mit einem einer besseren Sache wür- 
digen Kampfgeist vor die Engländer und 
Franzosen warf. Auf dem flandrischen Bo- 
den, der schon so viel deutsches Heldentum 
sah, kämpften die Soldaten des geeinten, des 
neuen Deutschlands und durchbrachen eine 
bisher für unbesiegbar gehaltene Stellung nach 
der anderen. Immer kleiner wurde der 
Raum, der der belgischen Armee blieb und 
den mit eingekesselten französischen Armeen 
sowie dem englischen Expeditionskorps. 

So erbittert der Kampf war, so gross war 
der Respekt vor dem belgischen König, der 
in dieser Stunde der Vergeltung für eine ver- 
fehlte Politik seiner Regierung in gerader, 
ehrlicher und anständiger Erfüllung seiner 
Pflicht bei seinen Soldaten* blieb. Während 

, die belgische Regierung, die das Unglück 
über ihr Land heraufbeschworen liatte, vier- 
undzwanzig Stunden nach dem feierlichen 
Schwur, in Brüssel zu bleiben, nach Ostende 
.floh und während sie dann, als es in Ostende 
auch ungemütlich wurde, sogar noch nach 
Paris und London ausriss, blieb dieser König 
bei seiner kämpfenden Armee, obwohl diese 
Armee sich für eine verlorene Sache und für 
die Misserfolge jener feigen Verräter schlug. 

Es ist nun das eingetreten, was eintreten 
nuisste. Der französische Ministerpräsident 
Reynaud hat nach der Kapitulation des belgi- 
schen Königs eine Rede im französischen 
Rundfunk gehalten, in der er diesen ersten, 
wirklich verantwortungsvoll handelnden ho- 
hen Vertreter eines uns feindlichen Staates 
mit Hohn, mit Vorwürfen und mit Anklagen 
überhäuft. Herr Reynaud meint, diese Ka- 
pitulation des belgischen Königs ohne vorhe- 
rige Verständigung mit seinen sogenannten 
Alliierten stünde einzig da in der Geschichte. 
Hèrr Reynaud hat vergessen, dass das Verlas- 
sen eines ins Verderben gehetzten Bundesge- 
nossen bei Nacht und Nebel allerdings bisher 
nur einmal in der Geschichte vorgekommen 
ist, aber nicht jetzt bei der ehrenhaften Ka- 
pitulation Leopolds, sondern vor fast genau 
vier Wochen bei Andalsnes und Steinkjer, 
wo Engländer und Franzosen die Norweger 
im Stiche liessen, die sie erst selbst in den 
Kampf gehetzt haben. Herr Reynaud meint, 
die belgische Regierung habe ihm versichert, 
dass die Kapitulation des belgischen Königs 
ohne ihr Wissen und ohne ihren Rat erfolgt ist. 

Also, da sitzt so ein feiger, von England 
gelobter Zeitgenosse in Paris, steht mit einem 
Bein im Auto, das ihn nach Bordeaux in Si- 
cherheit bringen soll, ein Mann, der noch 
nicht den Hauch des Pulvers verspürt hat, 
das er als einer der Oberkriegshetzer mit 
entzündete, ein Mann, der gewissenlos bereit 
war, Millionen auf die Schlachtfelder zu schik- 
ken, die er gewiss nicht betritt, — und dieser 
ehrenwerte Mann wagt es, den ersten Stein 
zu werfen auT den König Leopold, der als 
Soldat mitten in jener Hölle blieb, deren Tore 
Herr Reynaud aufgerissen hatte. Herr Rey- 
naud beruft sich darauf, dass auch die belgi- 
sche Regierung mit der Kapiiulation des Kö- 
nigs garnicht einverstanden gewesen wäre. 
Er hätte das Gesinde, das da irgendwo in 
London oder Paris unter dicken Zement- 
niauern sitzt, und das wahrscheinlicli schon 
nach einer guten Gelegenheit ausspäht, an 
einen weiteren, weniger unsicheren Ort als 
London oder Paris zu kommen, lieber nicht 
erwähnen sollen. Diese sogenannte belgische 
Regierung dürfte sich heute nirgendswo in 
Belgien mehr sehen lassen, nicht wegen der 
deutschen Besetzung, sondern wegen der Bel- 
gier, die sie steinigen würden. Genau so ver- 
ächtlich, wie sich polnische Minister und Ge- 
neräle benahmen, als sie nach der Flucht 
nach Rumänien die Polen zu weiterem tap- 
feren Widerstand gegen die Deutschen auf- 
forderten "und damit das Unglück zum Bei- 
spiel Warschaus heraufbeschworen, genau so 
verächtlich, wie sich die Norwegische Regie- 
rung benahm, deren Sprecher Hambro-Ham- 
burger die Verantwortung . dafür zu tragen 
hat, dass Norwegen überhaupt zum Kriegs- 
schauplatz wurde, genau so verächtlich ist das 
Verhalten dieser belgischen Regierung von 
gestern. Aus dem vorläufig sicheren Zu- 
fluchtsort mit grossen Worten zu kämpfen, 
ist nicht schwer! Aber es bedeutet mora- 
lischen Selbstmord, wenn diese Leute jetzt 
dem belgischen König in den Rücken fallen, 
dessen Mut und Verantwortungsbewusstsein 
dem ihrigen turmhoch überlegen ist. König 

Leopold hielt auf dem Schlachtfeld aus, sah, 
wie die Çinkreisiing sich immer mehr ver- 
engerte und erkannte die Hoffnungslosigkeit 
jeden Widerstandes. Er hat selbst kämpfend 
in der Hölle von Flandern gestanden; er 
hat am eigenen Leibe die furchtbare AVirkuiig 
der deutsehen Waffen auf die im engen Raum 

zusammengedrückten Armeen kennengelernt. 
Wenn er zu der Ueberzeugung kam, dass 
weiterer Widerstand sinnlos war, weil er nutz- 
loses Morden heraufbeschwor, dann hält dieser 
Entschluss jeder Kritik stand, und nur einem 
ist diese Kritik verboten, demjenigen, der wie 
es die ■ belgischen Minister taten, vor der 
heranrückenden, selbstverschuldeten Gefahr 
floh. Für alle Welt aber zeigt sich wieder 
einmal in seiner ganzen nackten Brutalität das 
Gesetz, nach dem die Plutokratien handeln. 
Es ist das Gesetz des alten Krämergeistes. 
Dieser Krämergeist opfert alles, nur nicht 
das e[gcne Blut und das eigene Geld. 

LACERDA ORTIZ 

DO MEU CANTO 

A obra do Nazismo — Bilhete de ida e volfa — 
A collaboração militar da Italia 

(Especial para o „D. M.") 

Quiz a Inglaterra occultar aos olhos do 
mundo, logo ao quarto ou quinto mez da 
actual guerra, que havia ingressado para o 
terreno do corporativismo. 

Os que estudam e acompanham com o esti- 
lete do cuidado a evolução do trabalho in- 
dustrial britannico, podem bem comprehender 
quão grave deveria ter sido naquellie paiz o 
reflexo de ordem social na esteira política 
de Londres, desagregando a .unidade da pro- 
ducção material. 

A industria pesada, como um grande polvo, 
operava a absorpção dos pequenos núcleos. 
Era o Estado que, era nome da defesa na- 
cicnal, quebrando os preconceitos do passado, 
de vassoura em punho, varria apressadamente 
o tablado, onde atravez dos secullos se for- 
mara a educação ingleza que fixara no sub- 
consciente da raça, em uma especie de es- 
trabismo illogico, o sentimento do conser- 
vantismo historico. 

Tal facto, assignalava uma transição abrupta 
e forçada á vida interna da nação. Era o 
primeiro rôlo compressor cjue reduzia ao mi- 
nimo o biologismo- social inglez, saturado de 
mil preconceitos incompativeis com a evolu- 
ção ascendente da necessidade universal. 

E por que motivo esse phenomeno se deli;- 
neava na tela do mundo industrial britannico? 

Era a comprehensao natural, porém um 
tanto tardia, de que a defesa de uma nação 
depende da concepção do fortalecimento mo- 
ral e cònstructivo do' Estado, como eixo su- 
premo de todas as iniciativas. 

A esta altura, rememoremos as criticas acer- 
bas levantadas contra a Allenianha, quando o 
partido nacional-socialista se propunha á for- 
midável obra da reconstrucção germanica so- 
bre o triplice aspecto social-politiooí-econoi- 
mico. 

Fôra a obra de Hitler lançada entre as 
pegadas dos visionários. O resurgimento ger- 
mânico, sobre aquelles trez pontos de vista, 
se afigurava aos olhos dos dictadores de 
Versalhes, como uma rutillante utopia. E um 
sorriso ironico foi lançado para 'além do 
Rheno para attingir Berlin. 

E' que o calculo politico de Londres, em 
uma interpretação unilateralmente mórbida, re- 
vivia os annos da grande guerra de 1()I4, 
dormindo sobre os loiros da victoria. E no 
espirito lhe nascera a idéa de um outro blo- 
queio á Allenianha em caso de uma nova 
conflagração, coisa que se lhe afigurara sua- 
ve tarefa, mais que praticavel, em curto es- 
paço de tempo. E se a tanto se abalancasse 
o nacional-socialismo outro Versalhes chama- 
ria, dentro de curto periodo, a Allenianha á 
fala. A fome, uma outra vez, jogaria a 
corda ao pescoço do nazismo, atirando-o ao 
solo da inércia. De mais, como seria possível' 
ao nazismo operar o milagre da ressureição 
nacional se eile nem siquer dispunha dos ce- 
leiros da matéria prima industriavel? Não 
havia o Tratado de Versalhes impossibilitado 
a Allenianha do gozo material e moral das 
colonias? Não estava ainda o povo teuto 
agrilhoado ás amarras da fome e se deba- 
tendo angustiosamente na arena da miséria? 
Assim, ao pensamento politico de Londres a 
renascença economica e cultural da massa 
germanica se lhe afigurava nitidamente uma 
especie de romance das „Mil e Uma Noites" 
ou então uma tentativa á Robinson Crusoé... 

Eis a que ponto chegou o estrabismo psy- 
chico da apreciação ingleza, politicamente. 

Entretanto, dentro do curto espaço de tem- 
po de cinco annos, a capacidade trabalhista 
do povo allemão, guiada pelos ensinamentos 
do nacional-socialismo, apresentava-se ao mun- 
do como uma das mais profundas e bellas 
reformas, quer na esphera da moral das 
sciencias, quer no sentido de uma radical 
reconstituição social e econômica. 

Assim, a Allenianha conseguiu dentro de 
um lustro, á custa dos mais ingentes sacri- 
fícios e aterrada a amua disciplina chrono- 
metrica em dynamica rotação, se nos mostrar 
como uma das nações mais jovens dentre as 
mais fecundas . . . 

Estava, pois, praticamente erguida a renas- 
cença do trabalho teuto. Falhara á visão 
britannica o golpe do bloqueio da fome. Na 
actual guerra a Europa dividida em dois cam- 
pos nítidos. Belligerantes e neutros, enor- 
me differença política aos scenarios da de 
1914. Hoje, a Allemanha tem apenas a frente 
Occidental de guerra, voltando toda a attenção 
para a zona marítima do norte da França, 
já occupando Calais, e collocando a Ingla- 
terra em cheque-mate perante as peças do 
xadrez nazista. 

A segurança interna ingleza sente que, dia 
a dia, a terra lhe escapa aos pés. Eil-a des- 
pertada neste' momento para' a pratica de 
grandes medidas de especie economica e so- 
cial. Providencias extremadas interpretam cla- 
ramente o abandono total dos princípios do 
seu tradicíoiialismo historico. 

E o vassourão da segurança interna varre a 
todo vapor tòdos os .preconceitos sociaes liga- 
dos ao trabalho nacional e o Estado chama 
a si unicamente a competencia üa' direcção 
de todos os movimentos coordenadores para 
poder fazer frente ao impeto irreductivel das 
armas germanícas. 

Que significam as medidas ultimamente 
adoptadas pela Inglaterra em relação aos bens 
particulares em todas as modalidades? Por 
que prisma podemos encarar a adopção brusca 
e violenta offícíalmente já praticada? 

Não representa oatra cousa senão a mos- 
tarda da verdade política que lhe chega ar- 
dida á ponta da língua: nas crises moraes, 
políticas e economieas que podem attingir a 
uma nação, a concepção e a pratica da cen- 
tralização do poder é a única e inaxima 
salvação para a nau estatal em perigo de 
destruição. E' a metamorphose política da 
Inglaterra escalando as serras do totalita- 
rismo. 

Desta maneira, os sorrisos ironicos atirados 
por sobre o Rheno, como se fossem bollas 
de borracha, bateram de cheio no paredão 
nazista para de novo voltarem ao chão da 
Inglaterra. Mera devolução portanto. Coisa 
do destino. 

E se appliearmos o caso das mesmas bollas 
ás náus que deixam o Tamisa repletas de 
soldados ínglezes cantando o hymno „Nós 
vamos lutar pela Inglaterra", não sejam os 
cascos dessas bellonaves o bilhete de ida 
e volta . . . 

Nono mez de guerra. Grandes lances es- 
tratégicos do poder militar do Terceiro Reich 
sacodem violentàmente as terras do norte da 
França, collocando os recursos do eixo franco- 
brítannico em crítica situação. O exercito teu- 
to attinge o mar do Norte na juncção da 
Mancha para abrir caminho pelo Estreito de 
Dover. E' a phase mais aguda da actual 
guerra, talvez a derradeira cartada, de ca- 
racter decisivo. 

Nono mez de guerra. A Allemanha está 
sósinha e sósinha arcando com as responsa- 
bilidades de uma luta tremendamente cara 
sob todos os pontos de vista, sem offerecer 
até esta altura a mais leve trepidação moral 
e sem ser tangida, a rigor do termo, nas suas 
maiores reservas economicas e militares. 

Successões e reformas ininisteriaes tern re- 
tirado ao eixo anglo-franco a expressão da 
unidade de cohesão governamental, enfraque- 
cendo-o no sentido de associação. Os Bal- 
kans, como motivo de attração para que fosse 
ampliado o theatro da guerra, é ponto morto 
na esperança dos alliados. O olho germânico 
não se retira da Mancha. 

Na zona banhada por esse mar está o 
lance supremo. Inútil será a tentativa de 
Querermos enxergar de outra fôrma. Somente 
um único movimento seria possível no Medi- 
terrâneo: a collaboração moral e militar da 
Italía, em virtude de ser o momento meri- 
dianamente opportune para poder afastar de 
uma vez a hegemonia inexplicável da Ingla- 
terra nesse espaço maritímo. 

E duvida, alguma poderá existir que a co- 
operação italiana manifestar-se-ha intrépida e 
lealmente ao lado da Allemanha, afim de 
reivindicar as vantagens a que tinha liquido 
direito e que lhe foram negadas perante o 
famoso artigo 13 do pacto de Londres. 

A patria periinsular deve estar ás portas 
da guerra para que não mais possam partir 
dq Tamisa os sorrisos, relativamente ás ex- 
pressões „niare nostrum". 

E „mare nostrufm" é a g^rita retumbante que 
espadana os céus da Italia, grita essa que 
já estará estalando ás orelhas políticas de 
Londres como estouros furiosos das reivin- 
dicações históricas de caracter secular, qué 
a dignidade trabalhista do povo italiano, com 
justíssima razão, reclama dentro da própria 
vibração da consciência cívica da nação. 

E breve, "a alma dos fascios, dentro da ri- 
jida estructura moral e militar que os caracte- 
riza, saberá dar a resposta á esquadra ingleza 
postada no Mediterrâneo. E no tempero da 
salada mediterrânea, sobre as bases de Malta 
e Bízerta, os possantes passaros de aço, íta- 
tianos, despejarão os cordões flamejantes do 
seu melhor azeite e massa . . . resoliitiva. 

ir(c!i§í))cfiil(iiit(!ii !icl)fii jiir / Sm gtitMt 

Man muss sich heute noch einmal einige 
Einzelheiten aus den vergangenen Monaten 
ins Gedächtnis zurückrufen, um ganz zu er- 
messen, mit welch hirnverbrannter Dumm- 

heit Londoner und Pariser Kriegshetzer ihre 
Völker, Armeen und Flotten in das Verhäng- 
nis hineintrieben, was sie heute drückt. Wir 
wissen, dass der Plan, Belgien und Holland 

zum Operationsgebiet der kriegerischen Ak- 
tionen Englands und Frankreichs zu machen, 
nicht nur durcli die Tatsache der Anlage der 
holländischen und belgischen Befestigungen al- 
lein gegen Deutschland bewiesen hat und 
nicht nur durch das erkundete Geheimmate- 
rial, das Deutschland am 10. Mai veröffent- 
lichte^ sondern auch durch eigene ganz of- 
fene Zugeständnisse französischer Militär- 
schriftsteller. Da schrieb z. B. die französi- 
sche Zeitschrift „Notre Prestige", an der 
französische Generalstäbler mitarbeiten, heu- 
te vor rund 2 Jahren, „Belgien werde in 
einem Krieg irftt Deutschland das unvermeid- 
liche Schlachtfeld sein. Innerhalb von 2 Stun- 
den," so heisst es da wörtlich in dieser 
französischen Zeitschrift, ,,würden die fran- 
zösischen Panzerdivisionen auf belgischem Bo- 
den stehen, während die französischen Flug- 
zeuggeschwader mit ihren Flugstützpunkten; 
und Horsten an der belgisch-deutschen Gren- 
ze zum Angriff auf das Ruhrgebiet starten 
würden. Die Ebene von Brabant," so schwärm- 
te damals mitten im Frieden jene französi- 
sche Zeitschrift, „würde mit französischen 
Panzerwagen, unterstützt von Infanterie und 
Artillerie, gefolgt von motorisierten Divisio- 
nen und mit jener stillen Taktik, die dem 
französischen Temperament und Frankreich mi- 
litärischen Möglichkeiten entspreche, die Deut- 
schen bis weit nach Westfalen zurückwerfen." 

Am 24. November veröffentlichte die fran- 
zösische Havas-Agentur einen dramatischen . 
Berieht von dem angeblichen deutschen Plan 
einer Offensive und von der Art, wie dieser 
Plan dann im rechten Augenblick abgesagt 
wurde. Die amtliche französische Agentur 
phantasierte, der Führer hätte angreifen wol- 
len, aber hohe Offiziere hätten ihm in al- 
len Einzelheiten die Unmöglichkeit seines Pla- 
nes nachgewiesen. Er wäre leichenblass ge- 
worden, aber er hätte den Angriffsbefehl nicht 
zurückgenommen. — Bewohner an der Gren- 
ze hätten in der Nacht deutsche Angriffs- 
kolonnen im bläulichen Licht der Fackeln sich 
formieren und herankommen sehen. Da plötz- 
lieh wären diese Kolonnen in Unordnung ge- 
raten, hätten kehrt gemacht, wären zurück- 
niarschiert, denn in einer nochmaligen Ueber- 
legung wäre der Entschluss gefasst worden, 
doch lieber auf das ungeheure Risiko die- 
ses Angriffs zu verzichten. Monat für Monat 
wiederholte sich diese selbe törichte Schil- 
derung in einigen Abwandlungen und am 24. 
Januar behaupteten in London die „Daily 
Mail", „Daily Express'' und „Daily Dis- 
patch", nach einem neuen wieder einmal im 
letzten Augenblick abgesagten Angriff hätten 
verantwortliche deutsche Persönlichkeiten in 
der Erregung des verzweifelten und doch un- 
möglichen Entschlusses Tintenfässer gegen 
die Wand geworfen, ja sogar, und das ist 
wörtlich, in Teppiche gebissen. In dieser je- 
dem gesunden Menschenverstand hohnspre- 
chenden Weise redeten sich diese für das 
Schicksal ihrer Völker verantwortliehen Eng- 
länder und Franzosen selbst in den irrsinni- 
gen Glauben hinein, dass Deutschland ein 
ganz ungefährlicher Gegner wäre, den man 
ohne eigenes Risiko abwürgen könnte. 

Erinnern Sie sich noch, wie Winston Chur- 
chill zu Beginn dieses Winters erklärte, in 
den Monaten des schlechten Wetters sei Eng- 
land für Flugzeuge unangreifbar und wenn 
sich das Wetter wieder bessere im Frühjahr, 
dann, ja dann wäre die ganze weltweite Macht 
Englands mobilisiert und dann habe Deutsch- 
land überhaupt keine Chancen mehr. 

Aber aU die norwegische Aktion Englands 
missglückt war, wollten die Herren in Lon- 
don und Paris noch nicht begreifen, was 
die Glocke geschlagen hatte. Auch da re- 
deten sie sich noch vor, der deutsche Sieg 
in Norwegen beweise noch gar nichts. Ja, 
die Tatsache, dass Deutschland sich über- 
haupt in Norwegen zum Kampf stellte, war 
ein ganz schwerer verhängnisvoller taktischer 
Fehler. England und Frankreich trugen aus 
ihrer Niedeiflage ' in Norwegen keine andere 
Lehre als die Verstärkung der hassvollen Be- 
tonung ihres Vernichtungswillens gegen 
Deutschland. In sadistischen Einzelheiten mal- 
ten sie sich und ihren Völkern schon aus, 
wie man Deutschland zerstümmeln, zerschla- 
gen und vernichten könnte und wie die 
Deutschen zu Kreuze kriechen würden, wenn 
erst mal englische Bomben auf ihre Städte 
herniederregneten. Und nun, nun kam es ganz 
anders! Nun sind feste Teile der englischen 
und französischen Armeen, die ins Ruhrge- 
biet und nach Westfalen hinein vorstossen 
sollten, auf dem Boden Nordfrankreichs und 
Flanderns in einen Kreis geschlossen, aus dem 
es kein Entrinnen mehr gibt. 

Die Leute, die sich in den vergangenen 
Monaten mit zerschlagenen Tintenfässern und 
mit zerbissenen Teppichen trösteten, die ver- 
stricken sich heute noch tiefer in ihre ver- 
hängnisvollen Hirngespinste, die weder mit 
Intelligenz noch mit gesundem Menschenver- 
stand auch nur das Geringste zu tun haben. 
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Canhão pesado allemão na frente Occidental, A Inglaterra encontra-se cada vez mais ao alcance das esquadrilhas aéreas teutonicas. O Premier Churchill, successor de Chamberlain 
prompto para entrar em actividade. 

Schweres deutsches Geschütz in Stellung an 
der Westfront. England immer mehr im Bereich der deutschen Kampfstaffein. 

Das ist Chamberlains Nachfolger, der briti- 
sche Premierminister Winston Churchill. 
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As linhas fortificadas hollanclezas e beigas. 

Die holländischen und belgischen Festungslinien. 

Vigüancia sobre Noruega. — Soldados alle- 
mãcs montam guarda nas fortalezas norue- 

guezas. 

Wacht über Norwegen. — Auf norwegischen 
Festungen halten nun deutsche Soldaten die 

Wacht. 

Deutsche Pioniere bauen am Ufer eines Flus- 
ses im Westen einen Landungssteg. 

Pioneiros allemães constroem um desembar- 
cadouro nas margens de um rio na frente 

Occidental. 

Embora os belgas tivessem dynamitado um sem numero de estradas e pontes, não foi pos- Üma cassamata hollandeza depois do combate — Foi terrível o poder devastador das armas 
sivel deter o avanço dos allemães. A photographia apresenta um carro blindado allemão allemãs. Mesmo as mais sólidas fortificações não conseguiram resistir. O clichê mostra 

ao contornar um trecho de estrada destruido pelos belgas. uma cassamata destruida ao lado do Mosa, na Hollanda. 

Die zahlreichen Brücken- und Strassensprengungen der Belgier haben den deutschen Vor- Hclländischer Bunker nach dem Kampf — Furchtbar trafen die deutschen Waffen und 
marsch nicht aufhalten können. Durch den kombinierten Einsatz aller Waffenteile wurden die selbst die stärksten Befestigungswerke hielten nicht stand. — Unser Bild zeigt einen zer- 
Hindernisse überwunden. Unser Bild zeigt Panzer bei der Umgehung einer gesprengten Strasse. trümmerten Bunker an der Maas in Holland. 
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Die deutsche Aktion in Dänemark und Norwegen schuf eine neue strategische Lage. 
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Gefangene holländische Soldaten, unter denen sich auch Farbige der holländischen Kolonial- 
truppen befinden. 

A Cruz de Cavalheiro recebida das próprias mãos do Führer — O Führer e commandante 
em chefe do Exercito Allemâo entregou, pessoalmente aos conquistadores do forte Eben 
Emael c das pontes sobre o Canal Albert, a Cruz de Cavalheiro da Cruz de Ferro, 
como prêmio pelas suas façanhas reveladoras de uma bravura incomparavel. Vemos aqui Adolf 
Hitler ouvindo narrativas de commandantes de tropas de assalto de um regimento de para- 
quedistas: á direita, o capitão Walter Koch; no centro, o primeiro tenente Rudolf Witzig; 
á esquerda, o segundo tenente Meissner, promovidos pelo Fuehrer, respectivamente, para 

major, capitão e primeiro tenente. 

Se o sr. Reynaud consultasse seus militares, 
viria a saber, que os paraquedistas constituem 
formações de tropas reguläres que o francez 
encontrará em seu proprio exercito. A photo- 
graphia reproduzida por occasião de uma com- 
petição aéronautica em Villacoublay em 10-7-38 
trazia a legenda: „Parachutistes de l'infan- 

terie de l'air". 

Herr Reynaud soll erst einmal seine Militärs 
befragen, dann wird er lernen, dass Fall- 
schirmtruppen eine reguläre Truppe sind, die 
sich auch in seiner Armee befinden. Dieses ' 
Bild, das am 10. Juli 1938 anlässlich eines 
Flugfestes in Villacoublay aufgenommen wur- 
de. zeigt „Parachutistes de l'infanterie de 1 
l'air", also Fallschirmabspringer im Absprung. 

Canhões anti-tanques allemães intervieram na luta — A photographia mostra um monte de Assistimos aqui ao regresso de uma secção das forças aéreas de assalto allemãs, a qual redu- 
vehiculos postos fóra de combate. ^ silencio o forte Eben Emael, em Liége. Estão satisfeitos do seu êxito. 

Depois da entrada dos allemães em Liége — Os soldados allemães distribuem boletins ; 
e folhetos á população belga. 

Nach dem Einmarsch in Lüttich — Flugblätter werden von deutschen Soldaten an Bevölke- 
rung verteilt. 

Segundo prova esta photographia, a farda dos 
paraquedistas allemães, a qual se adapta per- 
feitamente ás finalidades especiaes das tro- 
pas de assalto desta categoria, não pôde ser 
confundida com trajes civis, nem tampouco 
com os uniformes de exercitos estranhos. To- 
dos os aadidos militares tiveram opportuni- 
dade de ver paraquedistas e;n seu uniforme. 

Wie unser Bild beweist, ist die allgemein be- 
kannte und der besonderen Kampfesweise der 
Fallschirmtruppen angepasste Uniform weder 
mit Zivilkleidung noch mit irgendeiner Uni- 
form fremder Heere zu verwechseln. Bei der 
grossen Führerparade am 20. April v. J. hat- 
ten sämtliche IVlilitârattachés in Berlin Gele- 

genheit, Fallschirmabspringer zu sehen. 

Das Ritterkreuz aus der Hand des Führers — Der Führer und Oberste Befehlshaber der 
Wehrmacht überreichte den Eroberern des Fort Eben Emael und der Brücken über den 
Albert-Kanal persönlich das Ritterkreuz des Eisernen Kreuzes als Lohn für ihre unver- 
gleichlich kühne Tat. Der Führer lässt sich von drei Stosstruppführern eines Fallschirm- 
jägerregiments berichten: Rechts Hauptmann Walter Koch, der vom Führer zum Major, in 
der Mitte Oberleutnant Rudolf Witzig, der vom Führer zum Hauptmann befördert wurde, 
links der Leutnant Meissner, der ebenso wie die übrigen mit dem Ritterkreuz ausgezeichneten 

Offiziere zu einem höheren Dienstgrad befördert wurde. 

Sie halfen das Fort erobern — Die Eroberer des Fort Eben Emael, eine Luftwaffensturm- 
abteilung, sind eben aus der Schlacht zurückgekehrt und freuen sich ihres Erfolges. 

Prisioneiros hollandezes, entre os quaes se encontram também homens de cor, das tropas 
coloniaes hollandezes. 

Panzerabwehrgeschütze haben in den Kampf eingegriffen — Der Erfolg: Feindliche Krä- 
der sind im Feuer liegengeblieben. 
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A, L.rbeitsueberhaeufung 
und Sorgen bringen es mit 
sich, dass der Mann oft 
muede und abgespannt 
nach Hause kommt und 
an nichts anderes denkt als 
nur an schlafen. Dann ist 
es an der Zeit, eine Kur 
mit TONICO BAYER zu 
machen, um die Lebens- 
kraefte wieder anzuregen 
und aufzufrischen. 

• Schon in 2-3 Wochen wird sich eine merkbare 
Veraenderung vollzogen haben. Optimismus und 
allgemeine Lebensfreude kehren zurueckj' denn 
Tonico Bayer erneuert das Blut, kraeftigt die 
Muskeln und staerkt das Nervensystem. Viele 
Aerzte verschreiben es wegen seiner hervorragen- 
den Wirkung. 

• Versuchen auch Sie es noch heute 
Flasche Tonico Bayer. 

WAS IST TONICO BAYER? 
Es ist das Staerkungsmittel.das nach 
dem heutigen Stand der Wissen- 
schaft alles enthaelt, was fuer den 
Organismus lebenswichtigund wert- voll ist; naemlich Vitamine, Leber- 
extrakt, Calciumi, Phosphor und an- 
dere Substanzen von grossem thera- 
peutischem Wert. Tonico Bayer wird von den weltbekannten Bayer- 
Laboratorien hergestellt. Bedarf es 
noch einer weiteren Garantie? 

ERNEUERT DIE LEBENSKRAFT 

£ie&e'4UI4'0^64^1 

Die Idee zu diesem Roman „Liebe auf 
Oesel" entstand vor einem Meiischenalter, als 
die deutschen Truppen Oesel besetzten und 
das Erlebnis mir nahe war. Die Figuren 

, haben so nicht im Leben gestanden, wie, sie 
hier kurze Zeit leben, lieben und leiden; aber 
den Kameraden, denen ich damals begegnete, 
und den baltischen Frauen und Männern habe 
ich in der Erinnerung den Atem ihres Da- 
seins abgehört ... ' 

Es verging viel Zeit, bis ich dazu kam, 
den Figuren, die immer wieder aufstanden 
in mir, ihr Leben in diesem Roman zu geben. 
Er wurde im Frühjahr dieses Jahres in Ita- 
lien geschrieben, in der Stille eines abge-i 
schiedienen kleinen Fischernestes . . . 

Inzwischen hat die Welt wieder das Ge- 
sicht verändert; der Führer hat die grossen 
Weltprobleme mit ehernem Willen und star- 
ker Hand angepackt. Damals, als der Krieg 
zwischen dem alten Deiiitschland und dem 
alten Russland in seiinen letzten Zügen lag, 
begriffen Deutsche und Russen gleichzeitig 
die Sinnlosigkeit dieses Krieges. RiissLand, 
das unter Misswirtschaft noch mehr zu leiden 
hatte als viele andere Länder, brach zusam- 
men. Noch im Zusammenbruch aber erkannte 
die Armee, dass sie für fremde Interessem 
eingesetzt worden war, und dass es kernen 
wirklichen Grund gegeben hatte, jemals rus- 
sische Bataillone gegen die deittsche Grenze 
zu ,senden. 

Die Tragik dieser Erkenntnisse geht auch 
durch die Zeilen dieses Romans, der wünscht, 
das historische Geschehen noch einmal leben- 
dig zu machen., das in dem Augenblick, da 
er erscheint, den dunklen Flrntergrund bildet 
für das grosse Werk, das der Führer vollzog. 

Dieser Roman will aber nicht etwa ein po- 
litischer Roman sein. Er will darstellen das 
Schicksal einer Liebe zwischen einem deut- 
schen Offizier und einer Baltin. Das Lebert 
der baltischen Deutschen war damals wie- 

ROMAN VON ROLF BRANDT 

derum zu dramatischem Höhepunkt gekommen. 
Dies Problem zu lösen, hatte damals niemand 
weder den Mut, die Erkenntnis, noch die 
Macht. Erst der Führer Adolf Hitler hat 
die Deutschen oben im Norden der Ostsee^ 
küste wieder i'ß die Heimat ihrer Väter gef- 
rufen. Er hat eine geschichtliche Tat durchr 
geführt, die dem Altreichskanzler Bismarck, 
wie nian weiss, schon einmal vorgeschwebt 
hatte. Er hat die baltischen Deutschen heim- 
rufen wollen, weil, sie ihm stets als ein Er- 

Die Nachmittagssonne lag voll und warm 
über der Ostsee. Fern am Horizont türm- 
ten sich ein paar weisse Wolken, die sahen 
aus wie eine Schar von bärtigen Männern!,' 
die ausgezogen, die Sonne zu fangen. 

Kleine Wellen spülten gegen die Sand- 
küste. Sie hoben die Köpfe höher und hö- 
her, denn es kam ein leichter Westwind auf. 
Der Strandhafer beugte sich unter seiner 
Hand, ein paar weisse glänzende Sandkörner 
bewegten sich, wenn der- Wind tiefer Atem 
holte, über die Dünen. 

In einer Mulde, die warm in der Sonne 
gebettet war und keimen Windhauch herankom- 
men liess, lagen zwei deutsche Offiziere. Sie 
dösten vor sich hin, hatten die Hände unter 
den Köpfen verschränkt, sahen in das dunkle 
Herbstblau des Himmels, schlössen die Augen, 
Hessen die warmen Strahlen über das Gesicht 
rinnen und wollten doch das Wachen nicht 
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schwernis zu einem friedlichen Verhältnis mit 
Russland erschienen, das er zur Grundlage 
seiner grossen Weltpolitik bestimmt hatte. 

Im Frühjahr dieses Jahres habe ich bei der 
Arbeit an diesem Roman wieder ganz nahe 
das Gesicht des Krieges vor 23 Jahren ge- 
sehen. Ich hörte den Marschtritt auf dem 
harien Boden Oeseis, ich sah die kleinen Oesel- 
pferde wieder, den Moon-Sund und das Grab 
von Walter Flex, auf das wir Herbstblumerl 
gelegt haben . .. Der Atem des Krieges streif- 
te mich, und als ich sechs Monate später in 
Polen das Tacken der Maschinengewehre hör- 
te, war es mir, als seien die 23 Jahre nicht 
gewesen ... 

mit aem Schlaf vertauschen, weil die Stunde 
so schön und leicht und ohne Sorgen war. 

„Was denkst du, Karl?" fragte dann in 
die Stille hinein der Hauptmann Hellmuth 
von Kautermann seinen Vetter. „Sag' einmal, 
was denkst du eigentlich über Aufbruch?" 

Karl Westerkamp seufzte wohlig. „Ach, 
Flellmuth, die Transporter sind ja doch noch 
nicht da. Ausserdem ist heute Sonntag, und 
dienstfrei ist dienstfrei!" 

„Kind, das ist ja ganz schön" sagte Haupt- 
mann von Kautermann, „aber soviel ich weiss 
haben wir Numero Drei." 

,,Hellmuth, die Minensuchboote müssen doch 
überhaupt erst das Signal geben, dass wir 
fahren können. Diese ganze Ostsee liegt 

doch voll Minen. Libau ist ja eine schöne 
Stadt, aber hier ist es doch so still, wie wir 
es beide nun — mein Gott — über drei lahre 
nicht mehr erlebt haben!" 

Kautermann hatte sich halb aufgerichtet und 
sah auf die See. „Ausserdem gibt es ein 
Herbstgewitter", sagte er. 

Die Wolken waren in wenigen Minuten 
der Sonne näher gekommen. Sie sahen jetzt 
aus wie eine Schar von riesigen Geiern, die 
mit gewaltigen Flügelschlägen die Strecke vom 
Horizont bis zur Sonnenhöhe durchmassen 
Das Strandgras hatte sich unter dem Anprall 
des Windes geduckt. 

Auch- Karl Westerkamp richtete sich auf. 
Seine hellen Jungenaugen sahen "über das Dü- 
nengelände nach dem Rande des Strandes, 
wo weisse Muscheln lagen und ein wenig 
Seetang. Auf einmal, ohne eine Antwort zu 
geben, sprang er auf. 

Mein Gott, die Ruhe bekommt ihm nicht, 
dachte Kautermann. Sie bekommt uns allen 
nicht, wir können ja gar nicht mehr schla- 
fen ... Nicht mal Fliegeralarm! 

Karl Westerkamp aber rannte die wenigen 
Schritte zum Strand hinunter, bückte sich und 
hob ein grosses Stück Bernstein auf, das in 
der Sonne plötzlich hell aufgeleuchtet hatte. 
Vielleicht hatte eine Welle den Seetang fort- 
getragen, der es bedeckte. Es war ein apfel- 
grosses Stück ganz hell durchsichtigen Bern- 
steins, in der Mitte des goldenen Glanzes 
aber war eine kleine Mücke gefangen. Da- 
mals, als die grosse Flut kam, hatte das Harz 
sie umgeben. 

Westerkamp hob seinen Fund mit der rech- 
ten Hand empor, er glänzte etwas stark. 
Plötzlich erlosch der Glanz, die Wolken hat- 
ten die, Sonne erreicht. 

Als Kautermann zu dem Kameraden gehen 
wollte, trieb ihm der Wind, der nun in harten 
St&sen aufkarn, eine ganze Ladung von dem 
feinen Sand ins Gesicht. Der Strandhafer 
kliirte in dem starken VCinide, als seien seine 
Halme aus Metall gedreht. 

Kautermann rieb sich die Augen. Er wandte 
sich mit dem Rücken zum Winde, so cehr 
belästigte ihn der Sand. Als er sich wieder 
umdrehte, sah er zwei Männer bei Karl We- 
sterkamp stehen. Sie hatten zerschlissene 
graue Hosen an, die an den Knöcheln mit 
Bindfaden zugebunden waren, blaue Wollswea- 
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ter und schmutzige Schiffermützen. In den 
Händen hielten sie starke Stangen, die an der 
Spitze in einer Gabel ausliefen, Fischerwerlt- 
zeuge. 

Sie sprachen auf Westerkamp ein, und plötz- 
lich erhob der eine der beiden das schwere! 
Holz und wollte auf Karl einschlagen. 

Kautermann sah in einer Sekunde den Ernst 
der Lage und wie leichtsinnig sie gewesen 
waren. Sie hatten das kurze Seitengewehr 
Umgeschnallt, wie man es am Ende des Welt- 
krieges trug. Eine ziemlich spärliche Waffe 
gegenüber den mächtigen Eichenknüppeln der 
beiden Räuber. Er schrie: „Halt! Hände 
hoch!", und er fasste dabei in die Seitentasche 
der Reithose, so als käme nun der Revolver 
zum Vorschein. 

Der Ruf wirkte. Der eine der beiden We- 
gelagerer Hess den Eichenknüppel sinken, der 
andere aber ging auf Kautermann zu und 
sagte in gutem Deutsch, das einen ganz leich- 
ten russischen Akzent hatte: „Lassen Sie das 
Schiesseisen in der Tasche, Herr Hauptmann." 

Werde ich ganz bestimmt tun, dachte Kau- 
termann, der die erste Ueberraschung be- 
reits überwunden hatte. 

„Wir sind Strändwächter und haben Ihren 
Kameraden ersucht, den 'Bernstein abzuliefern, 
weiter gar nichts. Wir sind im Recht." 

„Unverschämte Huligans seid ihr!" rief 
Westerkamp. „Ihr werdet es büssen, ihr 
kommt mit nach Libau, da werden wir esi 
euch zeigen, wie man deutschen Offizieren 
begegnet! Stell dir vor, der Kerl fasist mich 
an, reisst diesen Uniformknopf hier auf und 
will nach meiner Brieftasche greifen!" 

„Das leugne ich", sagte der grosse blonde 
Mensch, wieder in gutem Deutsch. „Sie wei- 
gerten sich doch . . ." 

„Genug", gebot Kautermann. „Legen Sie 
die Knüppel nieder und gehen Sie vor uns 
her!" 

Im gleichen Augenblick sah Westerkamp, 
wie in der Hand dieses lettischen Strand- 
wächters, der so auffallend gut Deutsch 
sprach, ein schmaler Stahl aufblitzte. Er 
schlug mit voller Kraft dem vor ihm stehen- 
den lettischen Fischer gegen das Kinn, dass 
dieser zurücktaumelte. Mein Gott, Graben- 
kampf hatte man gelernt, und wie gelernt! 
Der war erledigt. Dann sprang Westerkamp 
mit einem Satz auf den Rücken des deutsch- 
sprechenden Mannes. Der fiel unter der 
Wucht des Sprunges vornüber in den Sand. 

So, nun ein Tritt mit dem Stiefelabsatz auf 
die Hand, die das Messer hielt. Die Waffe 
vergrub sich fast unter der Wucht der Be- 
wegung in den weichen Sand. Vor Schmerz 
warf sich der Russe empor. Westerkamp ku- 
gelte zur Seite. Eine neue Sandwolke stob 
heran. 

Als Kautermann und Westerkamp die Au- 
gen frei hatten, waren ihre Feinde verschwun- 
den. Der Sand war an einer Stelle ein wenig 
gerötet, und der Griff eines zerbroclienen 
russischen Marinedolchs lag neben dem klei- 
nen Blutfleck. 

Die beiden Offiziere rannten sofort die 
Düne hinauf. Aber niemand war mehr zu 
sehen. 

Der Himmel war mit dichten schwarzen 
Wolken bedeckt. Die ersten Tropfen fielen, 

nach dem warmen Herbsttag setzte ein furcht- 
bares Gewitter ein. 

„Wir müssen nach Libau, es hat keinen 
Sinn", sagte Kautermann. „Ich danke dir 
übrigens!" 

„Wenig zu danken! Ob man einen Dolch 
in die Rippen bekommt oder einen Eichen- 
knüppel über den Kopf, durfte keinen Unter- 
schied ausmachen!" 

Die beiden setzten sich in Dauerlauf. „Ein 
so schöner Nachmittag endet mit solcher Ge- 
meinheit!" 

Dem älteren Kautermann fiel das Laufen 
schwerer als dem jungen Kriegsleutnant. Nach 
einiger Zeit aber hatte er den Atem in Ord^ 
nung. Er sagte: „Das waren keine Strand- 
wäcfiter, und was ich da mitgebracht habe, 
ist der Griff eines Marinedolchs eines russi- 
schen Offiziers." 

„Verdammte Schweinerei!" sagte Karl. „Man 
hätte sie unter allen Umständen festhalten 
müssen." 

Eins, zwei, eins, zwei ... 
Der Regen strömte unablässig herab. Man 

konnte k«ne drei Meter mehr sehen. Die 

Zeit kein „Privatkino" gesehen hatten. Der 
Menschenstrom ging ununterbrochen weiter 
den Kurhausprospekt entlang zum Strande. 
Von dem alten kleinen Kurhaus flatterte Mu- 
sik auf den mehschenerfiillten Platz, auf den 
breiten einsamen Sandstreifen des Strandes 
und auf die See, die nun still im Sternenlicht 
lag. 

Der alte Major auf der Kommandantur rief 
den Nachrichtenoffizier an. Der war im Au- 
genblick nicht zu erreichen. Man sah sich den 
abgebiochenen Dolchgriff an, und Wester- 
kamp entdeckte in dem Elfenbein eine unvor- 
schriftsmässjge Içleine goldene Verzierung. Die 
Verzierung war mit grosser "Kunstfertigkeit 
wie eine Intarsie in das Elfenbein eingelegt, 
so dass der Griff glatt blieb. Das Goldj 
war mattiert, die Steile fiel kaum auf. Es 
waren drei russische Buchstaben. 

Der -Adjutant der Kommandantur trat her- 
zu. „Es werden die Anfangsbuchstaben eines 
Namens sein. Vielleicht bedeutet dieses „G" 
Grigorij, dieses „P" Petrowitsch und dieses 
„S" vielleicht Subakoff, und dies hier ist 
eine kleine Grafenkrone. Ein Spion, vielleicht 
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Hauptsache war, jetzt so schnell wie möglich 
auf die Kommandantur und Patrouillen hin- 
aus. Aber bei diesem Sauwetter war eigent- 
lich auch das überflüssig. 

Petrus ist ein sonderbarer Heiliger, dachte 
Kautermann, er ist sichtlich im Bunde mit 
diesen Spionen! 

An der Grenze der Stadt Libau war das 
Gewitter vorübergezogen. Kein Tropfen war 
in dem Stadtbezirk gefallen. Die Kornstrasse 
war erfüllt von einem Strom von Soldaten 
und Matrosen. Dazwischen gingen die Mäd- 
chen der Stadt Libau mit neugierigen Augen, 
fein aufgeputzt in ihrem Sonntagsstaat. Let- 
tinnen und Russinnen, Polinnen und Estlän 
derinnen, Jüdinnen und Litauerinnen. Man sah 
wenig Baltinnen, denn die Deutschen hatten 
sich fast ohne Ausnahme für den Hilfsdienst 
gemeldet. 

Ueber das Pflaster ging ein leichtes Dröh- 
nen von den eisenbeschlagenen Schuhen der 
vielen tausend Mannschaften, die Urlaub vom 
Massenquartier oder vom Schiff hatten. Vor 
den Kinoeingängen drängten sich viele Hun- 
derte von Matrosen und Soldaten, die lange 

auch ein Flüchtling. Wir fischen an jedem 
Tage iiier in Libau sonderbare Heilige, die 
erklären, sie könnten dem Herrn Rechtsan- 
walt Kerenski keineswegs die Treue halten." 

„Dazu gehörte der Mann nicht", sagte Karl 
Westerkamp. „Er wollte meine Brieftasche 
mit den Papieren. Er hoffte vielMcht, einen 
Befehl oder ein Datum in ihr zu finden." 

Kautermann zuckte die Achseln: „Es ist 
zwei Stunden her. Wir sind zwar gerannt 
wie die Schlittenhunde, aber bei dem starken 
Regen hat sich ja jede Spur inzwischen ver- 
wischt, und die beiden Halunken sind über 
alle Berge." 

„Wie machen wir das mit dem Protokoll?" 
fragte der Major. „Einen Augenblick!" Er 
zog sich mit Kautermann in die Fensternische 
zurück. „Machen wir es kurz. Die Trans- 
porter sind da, die Minensuchflotillen machen 
heute nacht ihre letzte Fahrt." Kautermann 
nickte. 

„Ich glaube", sagte der Major, „Sie wer- 
den den Befehl schon vorfinden. Also viel 
verraten können die Jungens nicht- mehr, sie 
haben ja bei Ihnen auch nichts gefunden. Das 

andere wird der Herr von der Abteilung III; B 
schon Echmeissen. Also kurz, schnell und 
schmerzlos!" 

Im Nebenraum sass hinter einem wunder- 
schönen Mahagonischreibtisch der alte Feld- 
webel Hederich und schrieb das Protolcoll. 
Er hielt nichts von den Damen des Hilfs- 
dienstes, er hielt nichts von'Schreibmaschinen 
und all solchem Dreckkram. 

■ Er fasste den Bericht der beiden Offiziere 
in einigen lapidaren Sätzen zusammen: „Zwei 
sichtliche Spione griffen" — „Augenblick", 
sagte er und sah auf die grosse Karte von 
Kurland, die mit Reisstiften an der Wand 
befestigt war — „ja", fuhr er dann fort, 
„griffen acht Kilometer südlich von Libau 
zwei Offiziere . . . Regimentsnummer ist über- 
flüssig, erkläre ich dem Herrn Oberleutnant 
Gervinus persönlich . .." 

,,Wieso?" fragte Kautermann. 
Der Feldwebel machte eine wegwerfende 

Bewegung mit der Hand: „Hier ist nichts 
sicher, überhaupt nichts! Hier können Sie 
höchstens ins Ohr flüstern, Herr Hauptmann, 
und dann hört es schon die Wand. Die Spione 
wurden vertrieben", schrieb und las er gleich- 
zeitig weiter. „Sie waren als lettische Strand- 
wächter verkleidet. Es fehlt jede weitere' 
Spur, erreicht haben sie nichts. Als Corpus 
delicti wird der Griff eines Marinedolchs, 
genannt Kortik, beigefügt. Es dürfte sich 
also um einen russischen Marineoffizier ge- 
handelt haben." 

,;Na, schön ist das Protokoll nicht", sagte 
Kautermann. ,,Aber komm, vielleicht sehen 
wir heute abend noch den Oberleutnant Ger- 
vinus, der kann ja dann sein sachverstän- 
diges Urteil abgeben." 

Karl Westerkamp nahm noch einmal das 
Stückchen goldverziertes Elfenbein in die 
Hand. Er versuchte, sich an das Gesicht 
seines Gegners zu erinnern. Er hatte es 
kaum gesehen. Einen Augenblick glaubte er 
zu wissen, dass der Mann ganz helle und gut 
geschnittene Augen gehabt habe, helle slawi- 
sche Augen. 

Er legte den Griff auf die Platte. Er hatte 
ein unangenehmes Gefühl in den Händen da- 
bei, als ob er sich den Schmerz vorstellte, 
den der andere gehabt haben musste, als sich 
unter dem Stiefelabsatz der Stahl von dem 
Elfenbein trennte. Die Mahagoni plätte hatte 
einen so starken seidigen Glanz, dass sie den 
Griff fast spiegelte. 

Karl zuckte die Achseln. Es war wirklich 
nicht mehr viel zu machen. Ausserdem fuhr 
man heute nacht. Transporter Drei. Libau 
war zu Ende. Die kurzen Stunden Waren zu 
Ende, da man sich wie ein Junge auf ein 
Abenteuer gefreut hatte. Man hatte plötz- 
lich ausserdem in diesem Libau deutsche 
Frauen gesehen und mit blonden Haaren und 
hellblauen Augen, die hatten gestrahlt, als die 
vielen Deutschen kamen. Man hatte Tee ge- 
trunken, der unwahrscheinlich gut war, und 
hatte Kuchen mit Schlagsahne gegessen -. . 

In der einen schwedischen Familie hatte 
man ^ Himmel, es war gestern gewesen, 
tatsächlich gestern — in einem richtigen Sa- 
lon gesessen, auf schweren Mahagonisesseln, 

99 Sublime** 
die beste Tafelbutter 

Theodor Bergander 

AI. Barão Limeira 117, Telefon 4-0620 
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und „ein Mädchen in einem weissen Klcidi 
hatte Wagner gespielt. Höchst unwahrschein- 
lich alles! Es war vorbei. 

Kautermann hatte seine Unterschrift unter 
•das Protokoll gesetzt: „Unterschreibe, und 
dann gehst du gleich zur Müsse! Du reser- 
vierst mir dort ein verdammt gutes Essen, 
wenn es gibt, B'inis mit scheusslich viel 
Schmant und Dünalachs — hast du verstan- 
-den, Dünalachs! Zwei Pullen Rotwein! Das 
andere erledige ich — halt den Mund! Prä- 
sentiert das Gewehr! Erledige ich! Nehme 
an, in einer Stunde trudele ich ein, nehme 
an, um vier Uhr nachts Bereitschaft zum Ein- 
-schiffen. Tschüs, mein Kleiner!" 

Er sah auf einmal, wie das junge Gesicht 
neben ihm kaum die Enttäuschung verbergen 
Isonnte. „Lass man, man hat mir gesagt, in 
Arensburg sei es auch sehr nüdlich, und dort 
gäbe es viel nettere Baltinnen als hier." 

,,Ach, schiet in die Büx, wahrhaftig schiet 
in die Büx.^ Die Marine hat zu gute Aus- 
<lrücke, der Marine geht es^ überhaupt zu 
gut ..." 

„Wovon ich dir ein ziemlich anderes Lied 
«ingen könnte. Die haben ganz andere Sor- 
gen als wir. Auf den grossen Kästen ... 
Na ja, bewahr dir man deinen Kinderglau- 
ben!" 

„Werde ich auch", sagte Westerkamp, und 
«dabei schlugen ihm die Zähne aufeinander. 

„Vorher umziehen! Am besten gleich volle 
Kriegsbemalung!'' 

» 

Im Hafen von Libau war in dieser Nacht 
plötzlich das Signal da: Das Unternehmen 
gegen Oesel beginnt — vier Uhr morgens! 

An den Kais lagen die mächtigen Trans- 
porter. Grosse weisse Zahlen standen am 
Bug. Jeder Bataillonskommandant wusste die 
Nummer seines Schiffes. Die eigentlichen 
Schiffsnamen waren mit schwarzer Farbe halb 
verwischt. Das musste ein Engländer sein, 
das da ein Franzose. Mächtige Kähne. Zwi- 
schen ihnen oder mitten im Hafen jenseiitp 
der Fahrrinne lagen die Sperrbrecher, bis über 
die Reling mit wasserdichten Tonnen und 
mit Holz beladen, damit sie noch schwimmfä- 
hig blieben, wenn eine Mine sie traf. Pinas- 
sen jagten durch das aufgewühlte Fahrwas- 
ser, ihre Sirenen heulten schrill. Kleine Wacht- 
schiffe sausten in voller Fahrt schon zum 
Hafenausgang hinaus. Torpedoboote warfen 
von der JVlole los ... 

Nebenan im Kriegshafen, der leer und ver- 
schlafen dalag, als die Deutschen kamen, lie- 
gen schlanke graue Wunderwerke aus Stahl 
und Eisen. Torpedobootszerstörer, kleine Kreu- 
zer, die grossen Umrisse eines Linienschiffes. 
Die Reichsflagge weht über ihnen allen in 
dem scharfen Nachtwind. Signale gehen auf: 
Wir wollen Wasser nehmen! Proviant wird 
übergeholt. Dunkel blicken die Geschützpfor- 
ien aus dem Grau der Panzer. 

In dem kleinen inneren Hafen schaukeln 
die Todsucher, die Minensuchboot-Divisionen., 
in den aufgerührten Hafenwellen. Sie werden 
noch \of der Flotte zur letzten Fahrt aufe' 
laufen, zur Fahrt über den Tod, zur letzten 
Räumungsarbeit. 

Am blaugrauen Horizont über der Mole 
kommt Rauch auf. Eine Torpedoboot-Flot- 
tille kehrt zurück. Sie hat Ausschau nach rus- 
sischen Kreuzern gehalten. Die See 'ist frei. 

Auf die breite Hafenfläche des Kriegsha- 
fens gleiten — nun ist der Himmel wieder; 
War, es wird schon dämmerig — Wasser-1 
flugzeuge nieder. Die Bomben hängen im 
Scharnier, die Maschinengewehrtrommeln sind 
-gefüllt. 

Die Meteorologen arbeiten und vergleichen 
die Meldungen. Noch schlagen weisse Sprit- 
zer gegen die mächtigen Zementblöcke der 

Molen, aber im Morgengrauen werden sie 
verebben, sagen die Wetterfritzen. 

Der Augenblick ist da: Einschiffung! 
Schiller hatte gedichtet, und man hatte es, 

es sei getrommelt und gepfiffen, auswendig 
lernen müssen: „Drei Tage will ich dir schen- 
ken ..." Drei Tage! Hatte dieser Schiller 
eine Ahnung, dachte Karl Westerkamp. Im 
ganzen drei freie Stunden zwischen Schützen- 
graben iind diesem Weg über die Minen! Sah 
aus wie eine Spazierfahrt, aber der Wustrow, 
der zur Marine gegangen war, hatte gestern 
abend erklärt^ die Minen kicherten bloss so 
in der Ostsee. Lächerlicher Ausdruck! Die 
Minen kicherten nämlich, weil sie soviel zu 
fressen betommen würden. Diese Marine war 
herzlos — aber schneidig, schneidig! 

Ingrid Torleben stand plötzlich vor We- 
sterkamp. Er grüsste und machte ein ver- 
dutztes Gesicht. 

„Erschrecke ich Sie so, Herr Leutnant?" 
fragte Ingrid. „Woran dachten Sie denn?" 

„An das, was kommen wird." Sein Ge- 
s'icht nahm einen streng dienstlichen Ausy- 
druck an. 

Ingrid lächelte. Sie kam sich mit ihren 
■ zweiundzwanzig Jahren, darunter vier Seme- 
ster in Dorpat und zwei Jahre in Stock- 
holm, dem jungen Leutnant gegenüber sehr 
überlegen vor. Aber es hatte gestern in sei- 
nen Augen eine Sehnsucht gestanden, und er 
hatte ihr anders, als es üblich war, davon 
erzählt, wie einsam er wäre. Es schien ihr 
— sie rtatte das einmal in den Schären er- 
lebt — als begegnete man einem Schwimmer, 
der aus den Wel/en auftaucht und in d|er 
Ewigkeit zwischen Himmel und Wasser ei- 
gentlich die Menschen schon vergessen hat. 

Es lockte, mit solchen Menschen, die selbst 
sagten, dass sie jenseits der Gesetze ständeni, 
zu sprechen. Es lockte, zu erproben, ob sie 
wirklich nur an die Granaten dächten, an 
Sturmangriffe und Kameraden. 

Die dunkelblauen Augen von Ingrid Tor- 
leben senkten sich — s'ie war fast ebenso 
gross wie Karl Westerkamp — dann schlug 
sie die Wimpern voll auf: „Haben Sie eime 
Stunde Zeit, Herr Leutnant?" 

Westerkamp sagte, er habe sich gerade in 
einer stunde mit einem Regimentskameraden 
veraoreaet. 

„Gut, eine Stunde habe ich nämlich auch 
Zeit. Kommen Sie, wir wollen bummeln!" 

Sie gingen mit schnellen Schritten die; 
Kornstrasse herunter und bogen links in eine 
kleine Gasse ab. Westerkamp rannte beinahe 
mit einem alten Major zusammen, der ihnen 
icoptscfiüttelnd nachsah. In zwei Minuten aber 

waren sie ,g.us dem Gewühl. Niedrige Dat- 
schen standen hinter herbstlichen Gärten. Vor 
einem Hause, das eher wie ein lettisches. 
Bauernhaus als eines der Landhäuser aussah, 
die in diesem Viertel lagen, blieb Ingrid 
Torleben stehen. 

Westerkamp schlug das Herz. Mein Gott, 
was hatte diese junge Dame, die von balti- 
scher Abstammung war, mit Russen und 
Schweden verwandt, mit ihm vor? Er sah 
plötzlich den abgebrochenen Griff eines Ma- 
rinedolchs. „Wie nennt man den Griff eines 
Marinedolchs?" fragte er unwillkürlich. 

„Kortik", sagte Ingrid Torleben. „Wie 
kommen Sie darauf?" 

„Ich dachte nur daran. Mir fiel ein, dass 
ich für meinen Vetter ein Abendessen im Ka- 
sino bestellen soll." 

Ingrid lächelte: „Haben Sie keine Angst, 
wir schicken einen Boten von hier, der be- 
sorgt alles." 

Westerkamp fasste in seine Tasche. Dies- 
mal hatte er den Revolver bei sich. „Kann 
man denn hier . . .?" 

„Mit allen Orden und Ehrenzeichen. Was 
dachten Sie eigentlich, Herr Leutnant?" 

Die Tür öffnete sich. 
Ein Page in grüner Uniform machte eine 

tiefe Verbeugung und war dann beim Aus- 
kleiden behilflich. 

Misstrauisch sah sich Westerkamp um. Der 
Raum war wie die Diele eines Gutshausesi 
eingerichtet, aber es musste ein ziemlidi wohl- 
habendes Gutshaus sein, denn an der einen 
weissen Wand hing ein alter kaukasisdier 
Teppich, und darunter stand eine kostbare 
bunte russische Truhe. Die andere Wand war 
ganz von einer dunklen Garderobe eingenom- 

men, an der unzählige Riegel hingen. Der 
Page schien mit Offiziersmänteln ausgezeich- 
net Bescheid zu wissen, er hängte den Man- 
tel Westerkamps sorgfältig an den beiden 
Oefen aus, was den jungen Offizier irgend- 
wie beruhigte. 

Vor einem Spiegel in einem alten goldenen 
ovalen Rahmen ordnete Ingrid Torleben die 
Haare. Sie nahm den Hut ab, und Karl 
Westerkamp sah, was er an dem Oesellsdiafts- 
abend gar nicht bemerkt hatte, dass sie einen 
Bubikopf trug, einen Bubikopf und auffallend 
kurze Kleider. 

An was man alles dachte an einem soldien 
Abend! Es war merkwürdig, was einem alles 
auffiel! Die Frauen schneiden sich also die 
Haare ab ... Es hatte wirklich keinen Sinn, 
darüber nachzudenken. In ein paar Stunden 
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In den Schlachten des Weltkrieges sind zum 
erstenmal in der Geschichte der Reiterei Auf- 
gabenstellung und Einsatz grösserer Kaval- 
lerieverbände problematisch geworden. Zwi- 
schen den gegen den Wirbel der Offensiven 
angehäuften Massen von Menschen, Maschi- 
nen und Material gab es für Reiter und 
Pferd keinen Platz mehr. Je mehr die Fron- 
ten im Stellungskriege erstarrten, um so über- 
zeugender wurde für die Kavallerie des Welt- 
krieges die Notwendigkeit, abzusitzen und die 
zweckmässigere Art des Kampfes neben der 
Infanterie im Graben zu suchen. Die stol- 
zen Ulanen- und Husarenregimenter, ohne die 
ein Heer einst undenkbar war, verschwanden 
von den Kriegsschauplätzen. Die Kavallerie 
schien in der neueren Kriegführung überflüs- 
sig. Geblieben aber sind ihre Aufgaben. So 
wurde es notwendig, die Kavallerie entwe- 
der auf die neuen Gegebenheiten -einzustel- 
len, oder eine neue Waffe an ihre Stelle 
treten zu lassen. 

Der Stol) unferec fieerfOhcep 

Eine ruhmvolle, durch kühne Kriegstaten 
für immer der Unvergesslichkeit verhaftete 
Tradition lebt in der deutschen Kavallerie 
fort. Die alten Kavallerie-Regimenter waren 
der Stolz ihrer Heerführer, ihnen fielen in 
einer Zeit, da der Sieg noch nicht aus- 
schliesslich vom engen Zusammenwirken sämt- 
licher Waffengattungen abhing, die schön- 
sten Aufgaben im Rahmen eines kriegsmäs- 
sigen Einsatzes zu. Zu allen Zeiten galten 
sie als die schnellsten Truppen, denen keine 
andere Waffengattung zu widerstehen ver- 
mochte. Wenn die Schlacht im Zenith stand, 
dann setzte der Heerführer die Kavallerie 
an, um durch die Wucht ihrer Attacken die 
Entscheidung zu erzwingen. 

Angesichts eines solchen in der Tat vor- 
handenen und durch unzählige Aktionen in 
Krieg und Frieden bewiesenen Kampfwertes 
wundert _ es uns nicht, dass im deutschen 
Friedensheer bis zum Weltkrieg die berit- 
tene Truppe auch zahlenmässig stark vertre- 
ten war. Obwohl sie den Wehretat weit stär- 
ker belastete als z. B. die Infanterie, haben 
doch auch sogenannte sparsam wirtschaftende 
Regierungen den Ausbau der Heereskavalle- 
rie nie ernstlich verhindert. Preuissen hat im 
den schweren Jahren nach 1807 nicht we- 
niger als 19 Kavallerie-Regimenter neu auf- 
gestellt; ihnen sind bereits nach den Befrei- 
ungskriegen weitere 13 Regimenter gefolgt. 

Als Repräsentant und geradezu als Muster 
des schweren Reiters der alten Kavallerie ist 
der Kürassier zu nennen. Er hat seinen Na- 
men von dem ursprünglich aus Leder, spä- 
ter aus blinkendem Metall gefertigten Brust- 
panzer, dem Kürass. Eine Verlängerung des 
rückwärtigen Helmteiles bedeckte den Nak- 
ken, und ein Paar gewaltige Stiefel gaben 
selbst dem abgesessenen Kürassier noch ein 

war man auf dem Transporter Numero Drei, 
und morgen pfiffen vielleicht die Granaten 
der scfiweren Geschütze von Sworbe durch 
die Luft! 

Ingrid Torleben ging voran. Sie schien 
hier gut bekannt zu sein. Der nächste Raum 
war wiederum in der Art einer grossen und 
sehr gepflegten Bauerjistube gehalten. Bunte 
Tischtücher, Stühle, deren Lehnen und Sitze 
aus Stroh geflochten waren. Ein mächtiger 
Schanktisch, über dem ein blütenweisses Lei- 
ncntuch lag, nahm den Hintergrund des Rau- 
mes ein. Auf dem Leinen standen hundert 
bunte Schüsseln mit russischen Vorgerichten. 

Westerkamp tastete den Raum mit den Au- 
gen ab. Ein Herr erhob sich, sah Ingrid Tor- 
leben einen Augenblick verblüfft an und ging 
ohne sonderliche Hast auf eine grosse Eichen- 
tür zu, die in ein zweites Gastzimmer oder 
in die Küchenräume zu führen schien. Die 
Lichter in den schönen alten schmiedeeisernem 
Leuchtern flammten von dem Zugwind der 
Tür auf. Licht und Schatten wechselten 
schnei! in dem Raum, der plötzlich etwas 
Unruhiges hatte. 

Ingrid schien hier bekannt zu sein. Der 
Geschäftsführer oder Besitzer, in einem dunk- 
len, sehr gut geschnittenen Anzug, verbeugte 
sich tief vor ihr und führte die beiden an 
einen leeren Tisch, der in èiner Art Koje 
eingebaut war. Die Wände waren aus ge- 
flochtenem Stroh und halbmannshoch. 

„Wir nennen das den Stall", sagte Ingrid. 
Dann sprach sie auf russisch ein paar Worte 
zu dem Geschäftsführer, der sich diskret 
zurückzog. 

„Ganz gemütlich hier, nicht wahr?" fragte 
Ingrid. Ihre hellen Augen sahen ihr Gegen- 
über piüfend an. ,,Haben Sie Furcht, dass 
ich Sie verschleppe?" 

„Dies ist doch aber . . .", sagte Karl We- 
sterkamp, „dies ist doch aber zweifellos ein 
russisches Lokal?" 

„Das ist es auch. Wir befinden uns ja 

wuchtiges Aussehen. Das Bild des Eisernen 
Kanzlers in Kürassieruniform ist allbekannt. 

liurav und ßarofnec 

Reiter-Regimenter Mitteldeutschlands sind 
es gewesen, von denen im August 1870 die 
unter der Bezeichnung „Todesritt von Mars 
la Tour" in die Geschichte eingegangene At- 
tacke gegen zwei französische Regimenter 
und zwei Batterien geritten w'urde: die Hal- 
berstädter Seydlitz-KüraSsiere (7. Magdebur- 
gisches), die Salzwedler, 16. Ulanen und die 
Stendaler Husaren (10. Magdeburgisches). 
Ferdinand Freiligrath sagt in seinem Lied 
über den Todesritt: 

Sie haben Tod und Verderben gespien. 
Wir haben es nicht gelitten — 

Kürassiere wir und Ulanen. — 

Das Gegenstück zum Kürassier ist der Hu- 
sar, der leichte Reiter. Verwegen und flink 
waren die Husaren, die ebenso blitzschnell 
im Angesicht des überraschten Feindes in 
Aktion traten, wie sie wieder vom Schau- 
platz verschwanden, wenn es ihre Aufgabe 
verlangt hat. Hir sprichwörtlicher Unterneh- 
mungsgeist hat das berühmte Wort vom Hu- 
sarenstreich geprägt. Auch die Husaren zierte 
eine prächtige Uniform. Die farbige Attila 
und die andersfarbenen Schnüre gaben ein 
recht buntes Bild; die Stendaler Husaren zum 
Beispiel trugen grüne Attila und gelbe Schnü- 
re und waren ob dieser Farbenzusammen- 
stellung weit und breit unter der vielsagen- 
den Bezeichnung „Spinat mit Ei" bekannt. 

Als eine Art Kavallerie zu Fuss wurden 
schon im Dreissigjährigen Krieg die Drago- 
ner, ebenfalls leichte Reiter, verwandt. Ihre 
Aufgabe war es vor allem, zu Pferde schnell 
die Brennpunkte der Schlacht zu erreichen 
und dann abgesessen mit ihren Feuerwaffen 
in den Kampf einzugreifen. Die Gardedrago- 
ner waren 1870 auch am Todesritt von Mars 
la Tour beteiligt und haben sich hervorra- 
gend geschlagen. 

Eine gefürchtete Reiterei waren im alten 
deutschen Heere die Ulanen. Sie trugen ne- 
ben dem Säbel als Hauptwaffe die ursprüng- 
lich von den tatarischen Reitervölkem über- 
nommene Lanze. In der Geschichte der deut- 
schen Reiterei tauchen sie zuletzt auf. Wäh- 
rend des deutsch-französischen Krieges ha- 
ben sich Ulanenregimenter hervorragend be- 
währt. Bemerkenswert ist die Form der von 
den Ulanen getragenen Kopfbedeckung mit 
der ovalen Kokarde. 

OerroUler Iridis 

Wo auch immer wir blättern beim Nach- 
lesen der deutschen Heeresgeschichte, überall 
sehen wir die stolze Kavallerie an entschei- 
denden Schlägen gegen den Feind beteiligt. 
Der Aufmarsch der deutschen Armeen im, 

auch in Russland. Hier verkehrte die gute 
russische Gesellschaft von Libau." 

„Also keine Balten. ' 
„Nein, hier verkehrten keine Balten. Ich 

bin ja auch keine Baltii.. wie Sie wissen. 
Aber jetzt im Krieg ist es anders geworden, 
wenigstens wie der Krieg jetzt aussieht. Wir, 
die wir in Russland leben, sind uns alle 
einig", und nun sprach sie plötzlich mit stark 
baltischem Akzent, „dass die ganze Kerenski- 
Regierung nichts weiter als eine grosse Schwei- 
nerei ist. Wir machen das nicht mit." 

„Wer ist wir?" fragte Westerkamp. 
,.Der ganze Kreis, mit dem ich verkehre." 
„Ein sehr weitläufiger Kreis?" fragte We- 

sterkamp. 
„Sie sehen so aus", sagte Ingrid auf einmal, 

„mein Herr Leutnant, als ob Sie jeden Augen- 
blick anfangen wollten, von Politik zu spre- 
chen Svir wollen das lassen, wir haben eine 
Stunde Zeit, das ist nicht viel. Ich wollte 
Ihnen eigentlich in der Hauptsache . . ." Sie 
lächclte. 

Karl sah schmale gleichmässige Zähne und 
sehr rote Lippen. 

,,Also, ich wollte Ihnen die Adresse mei- 
ner besten Freundin in Arensburg auf Oesel 
mitgeben." 

Ein Diener in einer weissen Russenblus'O 
stellte eine kleine Karaffe mit Wodka in 
einem silbernen Eiskühkr auf den Tisch, zwei 
Gläser, einen grossen und zwei kleine Tel- 
ler. Auf dem grossen Teller lag ein Stück- 
chen Dünalachs, ein paar geräucherte und 
in Oel getauchte Sprotten, ein Stückchen He- 
ring mit dicker Schmantsosse darüber, scharfe 
Gurken und marinierte Steinpilze; auf einem 
kleineren Holzbrett lag geröstetes Brot. 

Auf einen Blick von Ingrid hin füllte der 
Bediente die zwei Wodkaschalen und trat 
dann zurück. 

,,Na Sdorowje! Ihr Wohlsein!'' sagte In- 
grid. „Alin skai, din skal alla wackra flickers 
skal!" 

"Westerkamp trank das grosse Glas mit 

August 1914 hat sich unter dem Schutz der 
Heereskavallerie vollzogen, Kavallerie-Divisio- 
nen haben den Flankenschutz des jrechten Hee- 
resflügels übernommen und Kavallerie-Patrouil- 
len streiften vor den Pariser Festungswerken, 
als man dort die Deutschen noch in weiter 
Entfernung glaubte. In der Masurenschlacht 
hat wiederum Kavallerie zum Gelingen des 
Sieges entscheidend beigetragen. 

Die auf Grund der Kampferfahrungen schon 
in den ersten Weltkriegsjahren .auf ein Höchst- 
mass von Feuerwirkung entwickelten Maschi- 
nenwaffen haben dann die Verwendung von 
Kavallerie zum Angriff unterbunden. Auf deut- 
scher Seite sind rechtzeitig die entsprechen- 
den Folgerungen gezogen worden. Als aber 
im Frühjahr 1917 der englische Oberbefehls- 
haber glaubte, am Damenweg durch' stär- 
kere Reitereinh'eiten den Durchbruch zu er- 
zwingen, da musste die englische Kavallerie 
noch einmal blutiges Lehrgeld zahlen. In den 
Garben der deutschen Maschinengewehre ver- 
sank diese Hoffnung der Alliierten in die 
französische Erde. Seit den letzten glanzvol- 
len Attacken auf englischem Manöiverfeld war 
die Geschichte der Kriegführung doch ein 
ganzes Stück weitergeschritten. Weil die Feind- 
mächte endgültig erkannt hatten, dass die 
bestausgerüstete Kavallerie gegen neuzeitliche 
Waffen nicht mehr anzutreten vermag, wur- 
de dann in die Versailler Bestimmungen über 
das deutsche Hunderttausend-Mann-Heer die 
Vorschrift eingebaut, dass ein grosser Teil 
der zugestandenen Einheiten aus Reiter-Regi- 
mentern zu bestehen habe. 

„ßQOQllerte" — ein neuer Begriff ' 

Die Soldaten, die im neuen deutschen Heer 
die Aufgaben der alten Kavallerie übernom- 
men haben, ziert kein Kürass mehr und kein 
Lanzenfähnlein weht ihnen voran. Kavallerie 
ist ein neuer Begriff geworden. Selbst die 
Aufgaben sind grösser. Noch gibt es einige 
Reiter- und Kavallerie-Regimenter; Ausrii- 
stung und Bewaffnung unterscheiden sie aber 
grundlegend von der alten Zeit. 

Seit dem vergangenen Jahre kennen wir 
die Schnellen Truppen, von deren Einheiten 
neben anderen auch die Aufgaben der Kav- 
vallerie übernommen worden sind. Ihnen fällt 
im neuzeitlichen Kriege die Durchführung der 
grossen operativen Aufgaben zu. Aus takti- 
schen Bewegungen heraus kann vermöge der 
Beweglichkeit und Kampfkraft der Schnellen 
Truppen, dieser Kavallerie neuer Art, blitz- 
schnell die Entscheidungsschlacht in den Be- 
reich der Möglichkeit rücken. Ueberraschen- 
der Frontalangriff, Umfassung der feindlichen 
Front und Durchbruch, Angriff im Rücken 
des Gegners, und Verfolgung nach der 
Schlacht, das sind die Aufgabengebiete, auf 
denen die motorisierte deutsche Kavallerie vor 
aller Welt bereits glänzende Bewährungspro- 
ben abgelegt hat. 

Die Männer mit der goldgelben Waffen- 
farbe tragen die Tradition der früheren Ka- 
valleristen. Mit der gleichen Kühnheit, mit 
der einst die Ulanen-Patrouillen tief in die 
Flanke des Gegners griff, führen sie ihren 
Panzerspähwagen gegen unbekannte Ziele. 
Die vierachsigen Aufklärer sind nicht nur 

einem Ruck aus. Ihm sass die verdammte 
Feuchtigkeit noch in den Gliedern, obwohl 
man ]a von Flandern, her allerhand gewöhnt 
tvar. Plötzlich fiel ihm der Nachmittag ein, 
so als ob man einen Fenstervorhang aufzieht 
und kann nun in eine Landschaft blicken. 
Er sah ganz deutlich das Gesicht des Mai- 
nes, mit dem er gerungen hatte; graue Augen, 
guter Schnitt . . . 

Er sah Ingrid Torleben prüfend an. Neiin, 
er musste sich frren! Aber er wollte sehen, 
wie die Frage auf sie wirkte. „Kannten Sie 
den Herrn", fragte er, , der aufstand, als wir 
in diesen Raum traten?" 

„Ja, er hat mich ja auch gegrüsst", sagte 
Ingrid. „Es ist ein alter Bekannter meiner 
Familie, ein Halbrusse. Seine Mutter, eine 
halbe Deutsche, pflegt bei Ihrem Roten 
Kreuz." 

„Komische Gegend", sagte Westerkamp. 
,,Hier treffen sich viele Völker, das ist 

so in einer Hafenstadt. Wir werden es beide 
nicht ändern." 

Sie zerlegte den Dünalachs und legte Karl 
die Hälfte von dem festen hellroten Fleisch 
auf den Teller. „Essen Sie nur", sagte sie. 
„Sie werden vielleicht solchen Dünalachs in 
ihrem ganzen Leben nicht mehr essen . .. 
Aber nun fange ich auch schon an! Geben 
Sie mir lieber noch^ ein Glas und nehmen 
Sie Ihr Notizbuch heraus. Also, meine Freun- 
din heisst Wera Alexandrowna Sameljeff, lebt 
bei Arensburg in einem kleinen -Haus, das 
Ihnen jeder zeigen wird." 

„Sie ist Russin?" 
,,Nein, sie ist Baltin. Sie konnte nicht ein- 

mal gut Russisch sprechen, wie fast alle 
Balten hier. Aber sie hat sich in einem rus- 
sischen Offizier verliebt. Sie wurde sehr un- 
glücklich, als der Krieg kam, was Sie sich 
denken können. Sie ist dann nach dem Häus- 
chen in die Einsamkeit von Oesel gezogen, 
sie wurde nicht mehr mit sich fertig. Sie ist 
eine glühende Deutsche. Es war sehr schwer, 
überhaupt die Erlaubnis zu bekommen, dass 

schneller als Pferdebeine, hier wird die frü- 
here Art der Kavallerie noch übertroffen, 
durch die grössere Unempfindlichkeit gegen 
Beschuss und durch die Möglichkeit, alle Be- 
obachtungen schon im Augenblick der Wahr- 
nehmung dank der Funkanlage zur Kenntnis 
der Führung zu bringen. Die starke Feuer- 
kraft des mehrachsigen Panzerspähwagens — 
Maschinengewehre und Kanonen — gestattet 
selbst die Vernichtung feindlicher Truppen- 
körper, jedenfalls aber "die empfindliche Stö- 
rung gegnerischer Bewegungen. 

Einfo^ und Aufgabe 
Der fdinellen Truppen 

Die flinken Kradschützen sind in der La- 
ge, vom'Beiwagen aus das Maschinengewehr 
in der Bewegung zu bedienen. Als wirksamer 
Schleier verwehrt die Aufklärungsabteilung so 
dem Feind von der Erde aus jeden Einblick 
in den eigenen Aufmarsch, ja sie vermag dem 
Gegner sogar das Vorhandensein stärkerer 
Kräfte vorzutäuschen, solange sich die Divi- 
sionen bezw. Armee im Anmarsch auf das 
befohlene Ziel befinden. Auf dieser Linie lie- 
gen auch die weiteren Aufgaben der neu- 
zeitlichen Kavallerie-Verbände: Vorausmarsch, 
Besetzen und Halten der Stellung bis zum 
Eintreffen des Gros. Selbst für die Einleitung 
operativer Entscheidungen erwachsen den 
Aufklärungsabteilungen bedeutsame Aufgaben. 
Der AufkUirungsmann ist von dem gleichen 
Mut und der gleichen Beweglichkeit wie die 
alten Husaren und vereinigt mit diesen Ei- 
genschaften noch die Unverwüstlichkeit des 
Infanteristen. 

Eine neue Formation innerhalb der Ka- 
vallerie-Regimenter ist die Radfahrer-Schwa- 
dron. Es hat sich schon im Weltkrieg ge- 
zeigt, dass auf grössere Strecken von unter- 
schiedlicher Beschaffenheit diese Truppe — 
damals Radfahrkompanie — schneller vor- 
wärtskommt als der Reiter. Der Grund ist 
darin zu suchen, dass das Mass der Marsch-, 
fähigkeit bei der berittenen Schwadron vom 
Pferd, bei der Radfahrschwadron hingegen 
Soldaten selbst bestimmt wird. Im Gefecht 
erweist sich letzterer immer als viel beweg- 
licher, da er nicht gezwungen ist, seine 
Aufmerksamkeit an das Pferd zu verschwen- 
den, denn das Fahrrad ist fast unempfindlich. 
In der vom Führer geschaffenen neuen deut- 
schen Wehrmacht hat die Kavallerie eine 
Auferstehung in doppeltem Sinne erlebt: Zu 
den nach ganz neuen Gesichtspunkten bewaff- 
neten Reiter-Regimentern sind die Panzer- 
truppen getreten, mit anderer Ausrüstung als 
früher sind bedeutend erweiterte Aufgaben 
zu lösen. In den Schnellen Truppen paart 
sich unerhörte Beweglichkeit mit einer uner- 
reichten Kampfkraft. Der erste — und höchst- 
wahrscheinlich letzte — Zusammenprall alter 
Kavallerie-Verbände mit der deutschen Kaval- 
lerie neuer Art war eine Demonstration der 
Vorzüge, die unsere Schnellen Truppen in 
sich vereinen. Die Massenangriffe polnischer 
Kavalleriebrigaden auf deutsche Panzer haben 
zur blutigen Vernichtung des Gegners ge- 
führt. Das dürfte der Schlusstrich unter die 
Geschichte der alten Kavallerie auf europäi- 
schem Boden gewesen sein. 

sie da auf Oesel lebte; aber die Familie ihres 
Mannes hat phantastische Beziehungen, und 
schliesslich gab es noch andere Gründe, das 
Gesuch zu bewilligen." 

„Es ist sehr freundlich von Ihnen, ich 
werde die Dame aufsuchen." 

„Ach, so können wir nicht sprechen, Dame- 
aufsuchen! Sie gehen hin, bestellen ihr einen 
Gruss von Ingrid Torleben und sagen, ich 
hätte sie geschickt." 

„Ja! Und?" 
„Himmel", sagte Ingrid, „Himmel, hilf mir 

doch! Dieser junge Leutnant ... Was ha- 
ben Sie eigentlich bisher im Leben getrie^ 
ben?" 

„Sie sind die erste Frau.seit meiner Pri- 
manerzeit, da alles ganz anders war, mit 
der ich seit drei Jahren ein längeres Ge- 
spräch führe. Sie müssen ein wenig Ge- 
duld haben!" 

(Fortsetzung folgt) 

Aerger schadet dem Gedächtnis 
Wenn bei allem Aerger wenigstens noch 

etwas Gescheites herauskäme! Meistens muss 
man aber hinterher zugeben, dass es auch 
ohne Aufregung gegangen wäre. Wahrschein- 
lich sogar noch besser. 

Dabei soll es sogar Leute geben, die sich 
darüber ärgern, dass sie sich geärgert haben. 
Ein solch grimmiger Geisteszustand kann den 
Nerven auf die Dauer nur abträglich sein. — 
Wer ausgeglichen leben und handeln will, 
der mus& sich in der Hand haben und darf 
nicht jeder ärgerlichen Regung Herrschaft 
über sich einräumen. 

Um das stets zu können, bedarf es einer 
festen Gesundheit. Wessen Nerven angegrif- 
fen sind, der führe jedes 7ahr eine Kur mit 
Tonofosfan durch. Tonofosfan ist eines der 
bekanntesten Bayer-Produkte — es gibt Geist 
und Körper neue Kraft und Frische. 
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AGENTEN AN ALLEN PLäTZEN 

LHEODOR WILLE & CIA. LTDA. 
ENIDA RIO BRANCO 79/81 RIO DE JANEIRO 

Hotel Floresta 
FRIBURGO 
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Janeiro 
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M. Sitte 

C£àS£à Oermâniâ 
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RESTAURANT UND BAR 
GEORGI & FUCHS 

SPEZIALITÄT; Mlllag- u. Abendessen 
Aufsctinlll 

RUA DOMINGOS FERREIRA, 220 — RIO 
((Kcke Barão de Ipanema) 

Geöffnet bis 1 Uhr nachts — Tel. 47-0805 

BAR ALPINO 
RIO DE JANEIRO / Rua Gustavo Sampaio 115 

Avenida Atlantica Nr. 142 / Telephon: 47-0939 

"UFAR" 
Electro-Transformadores Uda. 

Rio de Janeiro, Rua da Alfandega, 84, sobr. 
Telegrammadresse; ,.UFAR" 

Fabrikation von: Transformatoren jeder Art 

Zimmerantennen 

Import von: Stablaternen 

Fahrradlaternen 

Trockenelementen 

RadiO'Material 

Messinstrumenten 

Deotsclies Heim, Rio de laiiro 

Hua 7 t»e Setembro 140 - I. Stocß 
Uel. 42-3601 

SDlittag» unfa Sl6enbtif(i^ auc^ bcr fiartc 
©tetS frtfdöerScöoppen — SRcic^l^altige (Sctränfe 

Angenehmer Aufenthalt / Bayrisdbe 
Stimmungsmusik / Erstkl. Bar- u. Restau- 
rations-Betrieb / Ww. Karoline Krips 

BAR UND RESTAURANT 

Cidade Heidelberg 
GUTE BRASIUAN. U. DEUTSCHE KÜCHE 

Sonntags geschlossen 
Feiertags geöffnet bis 3 Uhr nachmittag 

Rna Miguel Coufo 65 (früher Ourives), RIO 
Tel. 23-0658 

OTTO MEISTER 
Rua Buenos Aires Nr. 84 / Telephon 23-4772 

Telegr.: „ENSINO" . RIO DE JANEIRO 
Filiale: Praça Patriarcha, 8, 8.° and. / S. PAULO 
Lehrmittel für Gymnasien u. wissenschaft- 

liche Institute - Physik - Chemie 
Nalurgeschichte. - Geographie 

Konstuktion und Reparatu von Praezisionsinstrumenten 

Pension Hamburgo 
RIO DE JANEIRO 

Altrenommierte Familienpension im Zen- 
trum der Stadt. — Wunderschöne Lage. 

Grosser Garten. — Mässige Preise. 
Rua Cand. Mendes 84 (Gloria) Tel. 42-3098 

Inh.- N. Neubert 

BAR UND 
RESTAURANT 

giídttlíaiiíü 
Rua Theoph. Ottoni 126 

RIO / Tel. 43-5178 
Deutsche Küche 
Brahma-Chopp 

Inhaber rFrttzSchaade 

ÍIÍÍI)=$CtttttMO 

2. etotf, m 23 

dtio be Janeiro 
2:clef Ott 23=4977 

^utttlin 

Gasa 

Esperança 

Delikatessen 
Aufschmtt 

Feinkostmittel 
nach deutschem 

Geschmack 
stets frisch 

BAR B"E"T rieb 

Run 7 
de Setembro 79 

nahe Avenida 
RIO DE JANEIRO 
Telephon: 31-2505 

ffiiO' 

Scfniler 
Befugt 

3lt)enit>a3nem be 0á 34 
Telefon 22=1354 

5Prima 
Sâgliá) iionäcrt 
SimerftenStociZang 

Reparaturen 
sämtlicher 
Uhren 
garantiert 

e|V   
jQsef Herold 
Uhrmacher • 

da Alfandega, 130 

Bar und Restaurant VICTORIA 
Rio ' Rua 1.0 de Maico 33 ' Tel. 23-4347 

Besitzerin i Wwe. WILLY HARDT 
MITTAG- UND ABENDESSEN 
I.a Küche Brahma-Chopp 

Verlfehrsiolcal des Kyttticiuser-Bundes 

Gefoht irt ein pmlfltdn Dcc Sceunöfcliaft 

SreunöHdie fluffocöcrung, noch einmol on ein tDunÖer }u glouben / Oon fions 

Als das Oberkommando der Wehrmacht 
meldete, dass deutsche Truppen an der Somme 
entlang vorstossend die Küste des Kanals er- 
reichten, schwebte uns allen täglich und 
stündlich das Bild dieses gigantischen Schlacht- 
feldcs vor, dieses weiten Raumes von Flan- 
dern und Artois, in dem ganze Armeen Eng- 
lands, Frankreichs und Belgiens von dem 
«isernen Ring deutscher Truppen umschlos- 
sen wurden, wo sie sich nun verzweifelt 
wehren. Die Berichte des Oberkommandos 
<ier Wehrmacht seit drei, vier Tagen muten 
an wie Akte eines Dramas, das ohne Beispiel 
ist in der Geschichte der Menschheit. Die- 
ses verzweifelte Sichwehren des eingeschlos- 
senen Feindes, von dem die Berichte spr€(- 
<ntrn, bcstâtiiJt ntrr die Unzerreissbarkeit des 
gigantischen Netzes, das deutsche Soldaten 
aller Waffengattungen über diese Landschaf- 
ten warfen. Das deutsche Volk, das unter 
■dem Zwang der nicht endenwoWenden Be- 
drohung durch feindliche Nachbarn zu einem 
soldatischen Volk geworden ist, weiss aus 
Instinkt und Erfahrung, sowie aus dem Bei- 
spiel der grossen Umzingelungsschlacht in Po- 
len, dass jede erneute Meldung über die 

Verengerung der tödlichen Umzingelung ge- 
nau so viel, v^renn nicht gar mehr Heldenmut 
und Tapferkeit deutscher Soldaten in sich 
schliesst, als in den Tagen vorher die Nach- 
richt über die mächtigen deutschen Vorstösse, 
die den Rin^g erst einmal schmiedeten. 

Ich glaube, uns allen geht es wohl so, 
dass wir bei dieser in -wenigen Tagen volli- 
zogenen Einkreisung englischer, belgischer 
und französischer Armeen, die sich 'jetzt immer 
tödlicher zusammenzieht, dass wir bei dieser 
englischen Einkreisung immer wie eine Vision 
die Einkreisung vor Augen haben, an der die 
-Engländer seit Jahren arbeiteten tind die sie 
um unser ganzes Volk legen wollten, um das 
ganze Volk zu erwürgen. Diese wahnwitzige 
Idee einiger Plutokraten, ein 80 Millionen^ 
Volk durch die Mobilisierung fremder Hilfs- 

■völker und durch die Mittel der wirtschaft- 

lichen Kriegsführung einfach zu ersticken, um 
ihm dann über neutrale Länder hinweg den 
Gnadenstoss zu versetzen, diese wahnwitzige 
Idee zerbrach an dem politischen, dem wirt- 
schaftlichen und nun an den militärischen, 
Gegenaktionen Deutschlands. Wenn also heute 
die englischen und französischen Wortführer 
die Hände ringen, über den rücksichtslosen 
Zugriff, der feste Teile ihrer StreiCkräfte 
umschloss, dann entspricht diesies Jammern 
dem Wehgeschrei des heimtückischen und fei- 
gen Giftmörders, dem man das blanke Schwert 
der Gerechtigkeit entgegenstellt. Wer jeman- 
den feige von hinten anspringt um ihn zu 
erwürgen, der darf sich nicht wundern, 
wenn sich der Ueberfallene dann umdreht 
und ihn mitten ins Gesicht stösst. Wer einem 
anderen den Kampf auf Leben und Tod an- 
sagt, der muss auch selbst zum Kampf auf 
Leben und Tod antreten. Aber gerade diese 
Erkenntnis, auf Leben und Tod angetreten 
sein, die ist den Engländern und den Fran- 
zosen wohl erst in den allerletzten Tagen 
gekommen. 

Wir hatten schon am Dienstag darüber 
gesprochen, was es bedeutet, dass Frankreich 
die Gewalt über Leben und Tod aller Fran- 
zosen in die Hand des kleinen Juden Man- 
del legte. Jetzt hat auch die englisdie Re- 
gierung ein Ermächtigungsgesetz geschaffen, 
durch das Winston Churchill, vor einigem 
Monaten noch der verlachte Aussenseiter und 
politische Bankerotteur, eine Macht erhält, 
wie sie vkfohl seit Croihwells Tagen noch 
niemals in einer Hand in England lagen. 
Es ist ganz merkwürdig, wie weit das eng- 
lische und französische Ausnahmegesetz in 
ihren Grundlinien miteinander übereinstimmen. 
Sie wollen beide Verspätetes und Versäum- 
tes nachholen. 

In Paris stellen Zeitungen wie „Le jour", 
„Figaro" und ,.Le Matin" fest, dass Frank- 
reich heute die Jahre der Demagogie, die 
schweren Fehler auf allen Gebieten und die 
Tatenlosigkeit der ersten neun Kriegsmonate 
büssen müsse. Frankreichs Erwachen — so 
sagen die Pariser Zeitungen — sei schreck- 
lich. Auch in England rächen sich heute 
die Fehler und die Versäumnisse, aber nicht 
nur die der letzten neun Monate, sondern die 
der letzten Jahrhunderte. Enthält das eng- 
lische Ermächtigungsgesetz noch die Bestim- 
mung, dass aussergewöhnliche Kriegsgewinne, 
also vor allem die Gewinne der Rüstungsin- 
dustrie zu 100 vH. weggesteuert werden? 
Was bedeutet das? 

Bisher haben in England die Plutokraten 
noch an jedem Krieg verdient. Sie haben 
auch an diesem Krieg alles so angelegt, dass 
der kleine i^ann in England opferte, wäh- 
rend die Plutokraten noch mehr verdienten. 
Noch nie haben z. B. englische Eisenbahn- 
aktionäre so viel verdient wie in den ver- 

gangenen Monaten dieses Krieges, den eng- 
Qsche Plutokraten nach den Mustern früherer 
Kolonialkriege zu führen gedachten. An dem 
Tag, da die ersten Bomben auf Dover fie- 
len, an dem Tag, an de.m deutsche Truppen 
von Osten und Westen in Richtung auf Ca- 
lais Verstössen, an diesem Tage wurde den 
Herrschaften in London klar, dass dieser, 
ihr eigener Krieg nicht mehr um Gewinn und 
Verlust, sondern um ihre eigene Existenz geht. 
Und das ist nun der Augenblick, wo dem 
englischen Volk, das in Jahrhunderten der 
Blüte Englands keinen Anteil hatte an seinen 
Reichtümern und Eroberungen, zum ersten- 
mal der Anschein einer sozialen Einsicht und 
Besserung vorgespielt wird. Für dieses eine 
Mal wenigstens wollen Englands Plutokraten 
und Englands Rüstungsindustriellen auf den 
Gewinn verzichten, den sie stets aus dem 
Blut fremder Völker und dem Schweiss ihres 
eigenen Volkes zogen. Das Versprechen kommt 
zu spät, um noch ehrlich zu scheinen, es 
kommt zu spät, um das Verhängnis noch ab- 
zuhalten, und es zeigt nur das furchtbare Er- 
wachen englischer Kriegshetzer aus dem 
Traum eines leichten Sieges über Deutsch- 
land. 

Es ist in England so weit, dass die Zeitun- 
gen ihre Leser auffordern, noch einmal an 
das Wunder zu glauben, von dem der fran- 
zösische Ministerpräsident sprach, und die 
Londoner „Times", die nun schon seit drei- 
viertel Jahren Pläne für die Zerstückelung 
Deutschlands entwarf, erklärte im Tone gren- 
zenloser Unsicherheit: Ja, man brauche nicht 
pessimistisch zu sein, man könne die Lage 
mit dem, Vertrauen auf einen eventuellen End- 
sieg Englands betrachten.' Spürt man ein- 
mal den Quellen nach, aus denen dieses an- 
gebliche Vertrauen auf den Endsieg trotz 
aller Katastrophen noch quillt, dann macht 
man merkwürdige Feststellungen. Die ge- 
samte Presse und der gesamte Rundfunk in 
England und in Frankreich stehen heute im 
Dienst des Versuches, alle Kräfte des Him- 
mels und der Hölle gegen Deutschland zu 
beschwören. Der neue britische Propaganda- 
minister Duff Cooper stellt sich tagtäglich 
vors Mikrofon und wirbt in einer Weisei 
um das Vertrauen, dass er einem beinahe 
leid tun könnte. So erklärte er z. B. Frank- 
reichs und Englands Armeen seien zwar ein- 
geschlossen, aber man dürfe niemals verges- 
sen und man müsse immer daran denken, dass 
sie auch einmal zurückschlagen könnten. Und 
wenn sie das täten, dann würde es furchtbar 
sein. Die Engländer fanden nun dieses Trost- 
wort Duff Coopers so schön, dass es in 
fast allen Zeitungen Londons wieder auf- 
tauchte. Der „Daily Express" meint, Chur- 
chill habe jetzt die schwierige Aufgabe, èinen 
Dreijahresplan in rund drei Monaten durch- 
zuführen. Wir Deutsche können nur stau- 
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nen, dass die Engländer, die allein im Ver- 
trauen auf ihre dicken Bankkonten den Ver- 
nichtungskrieg gegen Deutschland riskierten, 
und die dann nach Beginn dieses Krieges 
und nach den ersten Enttäuschungen, die sie 
erlebten, noch monatelang das Maul sperran- 
gelweit aufrissen und so 'taten, als wenn sie 
das Reich mit der linken Hand erledigen 
könnten, dass diese Engländer jetzt mit dem 
Beginn eines Dreijahresplanes anfangen wol- 
len. 

Es ist zwar ein merkwürdiger Trost, wenn 
der englische Rundfunk versprach, es würden 
nun alle Massnahmen getroffen werden, um 
dem weiteren deutschen Vordringen Einhalt 
zu gebieten. Was dieses „nunmehr" bedeu- 
tet, darüber sind sich die Engländer selbst 
noch nicht ganz einig. Die „Daily Mail" 
schrieb nämlich, dass England und Frank- 
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reich dann, wenn diese grosse Schlacht in 
Flandern und im Artois vorbei sei, dass sie 
dann ihre Luftwaffe verdreifachen, ja ver- 
vierfachen könnten. Bis dahin trösten sie sich 
mit den Erklärungen der Militärsachverstän- 
digen vieler englischer Zeitungen, dass näm- 
lich die Deutschen kaum Aussicht hätten, 70 t- 
Tanks nach England zu bringen, denn es gäbe 
in England nur wenige Häfen, in denen sol- 
che Ungetüme ausgeladen werden könnten. 
Einen anderen merkwürdigen Trost finden wir 
im ,,Daily Express", der feststellt, im Verr 
gleich zu dem heutigen Kampf sei der Welt- 
krieg für England eine Art von Tennispar- 
tie gewesen. Aber die Engländer hätten noch 
eine Gewinnchance, weil sie zwar langsam 
im Begreifen und dumm wären, aber über 
grosse Mittel verfügten. Da ist handfester 
als dieser Trost des Dummen mit seinem 
Reichtum das Rezept, das der Londoner „Dai- 
ly Herald" gibt. Er fasst alles, was er 
heute an Ratschlägen für die Rettung Eng- 
lands aus seiner grossen Not zu geben hat 
in den Ruf: „Gebt uns Waffen, gebt uns 
Führer und predigt uns Kampfgeist!" 

Die Deutschen haben so eine Ahnung, als 
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ob in kurzer Zeit dieser- Ruf Englands nach 
Waffen, nacii Fiilirern -und nacli Kampfgeist 
Teil einer Anklage sein wird, einer furcht- 
baren Anklage, die das englische Volk gegen 
diejenigen erhebt, die aus eigensichtigem In- 
teresse und um des lieben üeldsacks willen 
einem Volk den Vernichtungskrieg ankündig- 
ten, das gerade in der Zeit der Not, die 
Englands Kriegshetzer auszunutzen gedachten, 
einen Führer besass, den die Engländer nicht 
hatten, einen Kampfgeist besass, der aus dem 
Willen zum Leben entsprang und der nie- 
mals aus der Sucht nach Gewinn entspringen 
konnte, und das Waffen besass, die — wenn 
auch unter dem Hohngeläciiter der' englischen 
Welt — gerade in der Zeit der Not und der 
Entbehrung geschmiedet wurden, und die sich 
heute nun bewähren. Ist es nicht bezeich- 
nend, dass die Londoner Informationsstel'Ie 
der amerikanischen Zeitung „Newyork Times" 
das Endergebnis des Kriegseintritts von 
Fiolland und Belgien in der Zusammenstellung 
zusammenfasste, Hollands und Belgiens Ein- 
beziehung in den Krieg hat England 350 
Millionen Pfund Sterling beschert, denn Eng- 
land hat zwar Fiolland und Belgien nicht 
halten können, aber es hat rechtzeitig erst 
beider Goldschätze weggeführt, genau so wie 
es in Norwegen, genau so wie es in Polen 
hantierte. Also, da stehen heute Tausende 
und Abertausende von Flolländern und Bel- 
giern vor den Trümmern ihrer Heimstätten, 
die der von England erklärte und von Eng- 
land ausgeweitete Krieg zerstörte. Flollands ^ 
Armee ist vernichtet, Belgiens Armee ist 
schwer angeschlagen, der Engländer aber tritt 
auf und zieht das Endresultat: Holland und 
Belgien verloren, aber 350 Millionen Pfund 
Sterling hat England gewonnen. 

An diese Feststellung muss man denken, 
wenn Herr Duff Cooper heute nicht nur im 

Rundfunk, sondern auch nach alter Gewohn- 
heit mal wieder auf einem Frühstück redete 
und dabei in die schönen Worte ausbrách: 
„Die Gefahr ist ein Prüfstein der Freund- 
schaft". Das britische Reich gebe jedem Ein- 
zelnen Hilfe, und es sei schön, den ganzen 
Rüd'hah zu .fülilen, dem das britische Welt- 
reich jedem Einzelnen verleihe. Die traurig 
in England versammelten Machthaber all der 
Länder, denen England einmal Hilfe ver- 
sprach, .werden sich ihre eigenen Gedanken 
machen über dieses schöne Gefühl der Ge- 
wissheit, von England in den Krieg gehetzt 
und dann von ihm verlassen zu werden und 
mit dem allein rechtzeitig in Sicherheit ge- 
brachten Goldschätzen die englischen Devisen- 
reserven aufzufüllen. Ja, ja, die Gefahr ist 
ein Prüfstein der Freundschaft! Hinter dem 
ganzen Phrasengeschwall offenbar restlos in 
Verwirrung geratener Gemüter aber dämmert 
langsam die Erkenntnis auf, dass jetzt die 
Stunde der Vergeltung gekommen ist für den 
überheblichen Versuch, der Vernichtung eines 
80 Millionen-Volkes, hebt sich langsam die 
Erkenntnis, dass es zu spät ist für die Ab- 
kehr von dem jahrhunderte alten Gesetz der 
Plutokraten, zu spät für den Verzicht auf 
Kriegsgewinn, zu spät für die Heranholung 
fremder Hilfsvölker, ja zu spät auch für ein 
rettendes Eingreifen des letzten noch ver- 
bleibenden Bundesgenossen Frankreich, weil 
sich der eiserne Keil der deutschen Wehr- 
macht immer weiter zwischen England und 
Frankreich schiebt. Die l.ondoner ,,News Chro- 
nicle" schliesst eine längere Betrachtung über 
die gegenwärtige Lage mit der für sie offen- 
bar erschütternden Feststellung; ,,Nein, es ist 
zu spät für irgendeine Hilfe aus der übrigen 
Welt. Die jetzt rasende Schlacht muss von 
England und Frankreich allein ausgefochten 
werden." 
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Hauptquartier des Führers, 23. (TO) — 
Das Oberkommando der Wehrmacht teilt mit: 

„In Flandern gewinnt unser Angriff über 
die Scheide gegen den starken Widerstandi 
des ' Feindes langsam Boden. In Valencien- 
nes gehen die Kämpfe weiter. In den Wäl- 
dern am südiö'stlichen Rand von Valencien- 
nes, in die sich französische Truppen ge- 
flüchtet hatten, wurden diese vernichtet. Auch 
gestern wurden Durcbbruchsversuche feindli- 
cher Panzerkräfte in Cambrai im Zusammen- 
wirken von Heer und Luftwaffe mit gros- 
sen Verlusten für den Feind zurückgeschla- 
gen. Im westlichen Artois lö'sten sich deut- 
sche Truppen von dem Durchbruchskeil los 
und rückten in nöirdlicher Richtung auf Ca- 
lais vor. Auf der ganzen Front im Süden 
von der Somme bis zur Maas ist der Feind 
überalt in der Verteidigung. Bei der Fe- 
stung Lüttich ergab sich auch die zweite Fori- 
gruppe Battice mit 20 Offizieren und 650 
Mann. 

An der Front südlich von Namur hat der 
Feind noch einige bewaffnete Stellungen in 
Händen. Die Angriffe der Luftwaffe richte- 
ten sich in erster Linie auf die rilckwärti- 
ten Verbindungswege des Feindes sowie auf 
die Rückzugsbewegungen und Truppenkonzen- 
trationen in Flandern und Artois. Bei der be- 
waffneten Aufklärung an der Kanalküste wur- 
den drei Transporter und ein Tanker mit 
insgesamt 20.000 t versenkt und ein Zerstö- 
rer schwer beschädigt. Die Häfen von Dün- 
kirchen und Dover wurden wirksam mit Bom- 
ben belegt. Deutsche Schnellboote versenk- 
ten vor Dünkirchen einen feindlichen Zerstör 
rer durch Torpedosichuss. Im übrigen war 
die beiderseitige Fliegertätigkeit wegen der 
Witterungsbedingungen etwas weniger lebhaft. 
Der Feind verlor neun Flugzeuge. Fünf ei- 
gene Flugzeuge werden vermisst. Vor Nar- 
vik wurde ein Volltreffer auf das Vorder- 
schiff eines Panzerschiffes erzielt und eini 
Transporter von 3000 t versenkt. Ein wei- 
terer Transporter wurde schwer beschädigt. 
Feindliche Munitionsdepots und Feldlager wur- 
den in Brand geschossen und die Verstär- 
kungskolonnen angegriffen und zerstreut. Des- 
gleichen wurden die Batteriestellungen und 
Landuaigsstellungen wirksam unter Feuer ge- 
nommen. Auch in der vergangenen Nacht setz- 
te der Feind die planlosen Luftangriffe' auf 
nichtmilitärische Ziele fort. In Holland grif- 
fen englische Flieger Nimwegen und Waal- 
wyk an, wobei einige Zivilisten getötet wur- 
den. Nach späteren Informationen beläuft 
sich die Zahl der von der Flak vom 10. 
bis 15. Mai abgeschossenen feindlichen Flug- 
zeuge auf 342." 

Hauptquartier des Führers, 24. (TO) — 
Das Oberkommando der Wehrmacht teilt mit: 

„Das Gebiet in Nordfrankreich und Bel- 
gien, auf dem die feindlichen Heere einge- 
schlossen sind, wurde am 23. Mai auf al- 
len Seiten durch glänzende Angriffe unserer 
Truppen weiter eingeengt. In Flandern durch- 
brachen unsere Divisionen die befestigten 
Scheldestellungen und drangen bis zum West- 
ufer der Lys vor. Tournai wurde genom- 
men. Die französische Festung Maubeuge, 
die hinter unserer Front liegt, befindet sich 

nach der Einnahme der letzten Aussesnforts 
vollkommen in unseren Händen. Im Artois 
eroberten unsere Truppen die während des: 
Weltkrieges so stark umkämpfte Loretto-Hö- 
he nordwestlich von Arras. Starke deutsche 
Panzerverbände rücken zwischen Arras und 
dem Meer nach Norden vor und näherten 
sich am 23. Mai den französischen Kanal- 
häfen. Ein schwacher feindlicher Angriff vom 
Süden her gegen Amiens wurde abgeschlagen. 
An der Südfront gab es keine bedeuten- 
den Ereignisse. Die Luftwaffe unterstützte mit 
starken Kräften den Kampf des Heeres ge- 
gen die feindlichen eingeschlossenen Divisio- 
uen in Belgien und Frankreich. Auch an 
der Südfront bekämpfte die Luftwaffe Ver- 
kehrseinrichtungen, Bewegungen und Tnippen- 
konzentrationen. Die bewaffnete Küstenaufklä- 
rung am Kanal erzielte vor Boulogne einen 
Volltreffer auf einem grossen Kriegsschiff, 

genommen. Boulogne-sur-Mer ist in hartem 
Kampf mit Land- und Seestreitkräften gefal- 
len. Calais ist eingeschlossen. Die Höhenge- 
biete, die von LilHers über St. O'mer bisl 
Gravelines gehen, befinden sich in unserer 
Hand. Die Zahl der Gefangenen erhöht sich 
ständig und die Beute kann bisher noch nicht 
überblickt werden. Kampf- und Jagdgeschwa- 
der griffen auf belgischem und nordfranzösi- 
schem Gebiet Truppenkonzentrationen, Marsch- 
kolonnen und Flakbatteriestellungen mit gu- 
tem Erfolg an und bombardierten Häfen, 
Kais, Gasolinlager am Kanal, weiter Werften, 
Docks, Artilleriestellungen und Flussdämme; 
es gelang, einen Zerstörer und 7 Handels- 
schiffe zu vernichten und Transporter mit 
einer Gesamttonnage von 20.000 t schwer 
zu beschädigen. Ein weiterer Zerstörer wur- 
de, wie in Sondermeldung berichtet, durch 
Flakartillerie versenkt. An der Südfront wur- 
den an einigen Punkten schwache Angriffe, 
die der Feind zur Entlastung unternahm, ab- 
geschlagen. Südlich Sedan entrissen die deut- 
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wahrscheinlich einem Kreuzer, und drei Zer- 
störern, die von schweren Bomben getroffen] 
wurden. Unsere Flieger begegneten sehr star- 
ker Luftverteidigung. Er gelang weiterhin, 
sechs Transport- und Frachtdampfer zu ver- 
senken. Wie nachträglich bekannt wird, hat 
die Flakartillerie am 21. und 22. Mai bei 
dem verzweifelten Versuch des Feindes, nach 
Süden durchzubrechen, 56 Tanks vernichtet 
und zahlreiche weitere Tanks schwer beschä- 
digt. Die Verluste des Feindes in der Luft 
beliefen sich gestern auf 4Q Flugzeuge, von 
denen 25 im Luftkampf, 8 von der Flak und 
der Rest auf dem Boden zerstört wurden. 
16 eigene Flugzeuge fehlen. In Narvik griff 
die Luftwaffe mit Erfolg Bodenziele an und 
richtete ihre Bombenabwürfe gegen marschie- 
rende Kolonnen und Truppenkonzentrationen 
des Feindes. Ein Kreuzer und ein .Trans- 
porter wurden hier durch Bombenabwurf ge- 
troffen. In der Nacht vom 23. zum 24. über- 
flogen feindliche Flieger Süd- und Siüidwest- 
deutschland und wiederhotten ihre Bomben- 
abwürfe auf nichtmilitärische Ziele." 

Hauptquartier des Führers, 25. (TO) — 
Das Oberkommando der Wehrmacht teilt mit: 

„Der Ring um die ■ belgische Armee, Teile 
der 1., 7. und 9. Armee des französischen 
Heeres und der Masse des englischen Ex- 
peditionsheeres wurde im Laufe des 24. Mai 
erheblich verstärkt und endgültig verriegelt. 
Im Osten des Ringes wurden Gent und Kort- 
ryk genommen und die Lys im Angriff über- 
schritten. Zwischen Robais und Valenciennes 
greifen unsere Truppen die franzöisischen Be- 
festigungen an. Auch im Süden zwischen Va- 
lenciennes und Vimy macht der Angriff bei- 
derseits Douai in nordwestlicher Richtung 
Fortschritte. Die Höhen von Vimy wurden 

sehen Truppen in den letzten Tagen dem 
Feinde im harten Kampf eine wichtige Hö- 
henstellung und behaupteten sie gegen starke 
Gegenangriffe. Bei den Kämpfen der letzten 
Tage im Abschnitt Maubeuge zeichneten sich 
der Kommandeur eines Infanterieregiments, 
Oberst Jordan, und der Leutnant eines Pio- 
nierbataillons, Langenstrass, besonders aus. An 
der Südfront wurde unsere Luftwaffe mit gros- 
ser Wirkung gegen Bahnhöfe, Lufthäfen, 
Marschkolonnen und Konzentrationen von 
Tankwagen angesetzt. Im Abschnitt Narvik 
setzten die deutschen Fluggeschwader ihre'An- 
griffe auf Flottenziele fort und griffen mit 
gutem Erfolg in den Bodenkampf ein. Wie 
bereits in Sondermeldüng bekanntgegeben, 
wurden 2 Kreuzer am 23. Mai getroffen und 
können als vollkommen verloren angesehen 
werden. Weiter wurden ein Schlachtschiff und 
ein Kreuzer oder Zerstörer schwer beschä- 
digt. Bei der Wiederholung dieses Angriffes 
wurde das am 23. Mai beschädigte Schlacht- 
schiff durch drei weitere Volltreffer auf dem 
Hinterschiff getroffen,- so dass es unbeweg- 
lich daliegt und keine Anstalten zur Vertei- 
digung macht. Ein Flugzeugträger wurde in 
Brand geworfen, mit seinem Verlust ist zu 
rechnen. Weiter wurde ein Volltreffer auf 
einem Kreuzer erzielt und es. wurden ein 

Transporter und zwei Handelsschiffe versenkt 
sowie zwei weitere beschädigt und ein gros- 
ser Tanker mit Schlagseite auf Grund ge- 
setzt. Zur Verstärkung der in Narvik kämp- 
fenden Truppen konnten Gebirgsjäger mit 
Fallschirmen gelandet werden. Die Oesamt- 
verluste des Feindes in der Luft betrugen 
gestern 84 Flugzeuge, von denen 27 im Luft- 
kanipf, 14 durch Flak abgeschossen und der 
Rest auf dem Boden vernichtet wurden. Es 
fehlen 7 eigene Flugzeuge." 

Hauptquartier des Führers, 26. (TO) —> 
Das Oberkommando der Wehrmacht teilt mit;- 

„In Flandern und Artois wurden die kon- 
zentrischen Angriffe gegen die feindlichen 
Heere, die endgültig eingeschlossen sind, fort- 
gesetzt und die Kampfzone auf der gesam- 
ten Front eingeengt. Der Feind leistete an 
verschiedenen Stellen hartnäckigen Widerstand. 
Um diesen so schnell wie möglich zu bre- 
chen, \yurde die Luftwaffe an vielen Stel- 
len für ilen Erdkampf eingesetzt. An der 
französisch-belgischen Küste bombardierte die 
Luftwaffe neuerdings die" Häfen Zeebrügge^ 
Ostende und Dünkirchen. In Ostende wurde 
durch Bombenabwurf ein Pulverlager und Ma- 
rinedepot in Brand gesetzt. Ein Transporter 
wurde schwer beschädigt. In der Nacht vom 
24. zum 25. Mai griff die Luftwaffe zahl- 
reiche Flugplätze in Ost- und Südostengland 
mit gutem Erfolg an. In der Seezone von 
Calais wurde auf zwei Frachtern von je 5000I 
Tonnen und zwei weiteren geringerer Ton- 
nage sowie einem Kriegsschiff Volltreffer er- 
zielt. Von der Südfront nichts Besonderes zu 
melden. Die Luftwaffe setzte dort ihre An- 
griffe auf Eisenbahnen, Artilleriestellungen und 
Truppenkonzentrationen, insbesondere in den 
Wäldern, fort. Die Verluste des Feindes am 
25. Mai beliefen sich insgesamt auf 59 Flug- 
zeuge, von denen 18 im Luftkampf, 17 von 
der Flak abgeschossen und der Rest am Bo- 
den zerstört wurden. 11 eigene Flugzeuge wer- 
den vermisst. Im Abschnitt Narvik -wurde' 
auf einem grossen Kriegsschiff und auf einem 
Kreuzer je ein Volltreffer erzielt, nach dem 
Feuer ausbrach. Gestern wurden durch Fall- 
schinnabsprung weitere Abteilungen Gebirgs- 
jäger abgesetzt, um die in Narvik kämpfen- 
den Truppen zu verstärken." 

Hauptquartier des Führers, 27. (TO) — 
Das Oberkommando der Wehrmacht teilt mit: 

„In Flandern und Artois setzen unsere Trup- 
pen ihre Angriffe fort; der Ring um die ein- 
geschlossenen feindlichen Armeen wurde wei- 
ter verengt. Besonders nördlich von Menin 
gelang es, tief in die feindliche Front bisi 
etwa Ypern einzubrechen. Wie in den Vor- 
tagen griffen starke Abteilungen der Luft- 
waffe in die Operationen im Westen ein und 
erleichterten den Vormarsch des Heeres. Die 
Hauptangriffe von nachhahiger Wirksamkeit 
wurden gegen das Gebiet gerichtet, das von 
den eingeschlossenen Armeen besetzt ist. Die 
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aiordöstlich von Lens operierenden deutschen 
Truppen wiesen Gegenangriffe der französi- 
schen Kolonialtruppen mit schweren Verlusten 
für den Feind zurück. Wie bereits gemeldet, 
-wurde Calais, das eingeschlossen hinter der 
Front lag, nach hartem Kampf genommen. 
Bei Boulogne konnte der Oberleutnant in ei- 
nem Panzerregiment, von Javorski, der mit 
seinen Tanks unter dem Feuer mehrerer feind- 
licher Kriegsschiffe lag, einen Zerstörer in 
Brand setzen. In Gegenwirkung zu dem eng- 
lischen Versuch, den Kanal zu überqueren 
lind Teile der eingeschlossenen englischen 
Truppen nach England zu retten, griff die 
Luftwaffe neuerdings die noch in den Hän- 

■den des Feindes befindlichen Häfen an der 
teigisch-französischen Kanalküste an. Die Ha- 
fenanlagen von Dünkirchen wurden in Brand 
geschossen. In den Kämpfen der letzten Tage 
südlich von Sedan vernichtete Leutnant Mül- 
ler von einer Tankabwehr-Kompanie eines In- 
fanterieregiments fünf von elf schweren feind- 
lichen Tanks, die zum Angriff angetreten wa- 
ren und beschädigte die übrigen derart, dass 

■der ganze Angriff zusammenbrach. Die An- 
griffe der Luftwaffe richteten sich auch auf ■ 
•die Flugplätze in der Umgebung von Paris, 
die Verkehrswege südlich von Reims und ge- 
gen feindliche Truppenbewegungen. Allein auf 
einem Flugplatze wurden zwanzig feindliche 
Flugzeuge zerstört. Der Feind verlor gestern 
73 Flugzeuge, .davon 32 im Luftkampf, 15 
durch Flak und der Rest wurde am Boden 
zerstört. 15 eigene Flugzeuge sind nicht zu- 
rückgekehrt. In Narvik sind auch gestern 
■wieder Alpenjäger im Fallschirmabsprung ge- 
landet. Wie bereits mitgeteilt, wurde der feind- 
liche Flugzeugträger, der am 24. Mai im 
Ofot-Fjord, bei Narvik, durch eine Flieger- 
bombe getroffen worden war, am 25. Mai 
neuerdings von drei Bomben, darunter einer 
schweren, getroffen und ist ^untergegangen. 
Die Aktion vollzog sich vor Harstad. Weiter 
wurde durch Fliegerbomben ein Frachtdamp- 
fer von SOOO t versenkt.' Ein grosses Kriegs- 
schiff, zwei Kreuzer und ein Transporter von 
18.000 t wurden durch schwerkalibrige Bom- 
hen getroffen; es wurden Explosionen und 
Brände beobachtet. Auf dem Flugplatz von 
Bardovos wurden mehrere Flugzeuge am Bo- 
den zerstört. In der Nacht zum 26. Mai setzte 
der Feind seine planlosen nächtlichen Bom- 
Ibenabwürfe auf nichtmilitärische Ziele in West- 
deutschland fort, ohne grossen Schaden anzu- 
richten." 

Hauptquartier des Führers, 28. (TO) — 
Amtlich wird am Dienstagmittag mitgeteilt: 

„Unter dem Eindruck der Wirkung der ver- 
nichtenden deutschen Waffen hat der König 
der Belgier den Entschluss gefasst, einem 
unnützen Widerstand ein Ende zu machen, 
und um Waffenstillstand gebeten. Er hat die 
deutsche Forderung der bedingungslosen 
Uebergabe angenommen. Das belgische Heer 
hat damit am heutigen Tage die Waffen nie- 
dergelegt und besteht nicht mehr. In die- 
sen Stunden richten wir unsere Gedanken 
zu unseren tapferen Soldaten, die mit einem 
unvergleichlichen Kampfgeist Festungen er- 
oberten, die zu den stärksten der Welt gehö- 
ren. Das ganze deutsche Volk blickt mit dem 
<jefühl tiefster Dankbarkeit und gerechtem 
Stolz auf die Truppen, die im Kriege so 
Hervorragendes geleistet haben, dass der Geg- 
ner sich jetzt ergab." 

Hauptquartier des Führers, 28. (TO) — 
Amtlich wird am Dienstagmittag mitgeteilt: 

„Der König der Belgier hat, um unnützes 
Blutvergiessen und die nutzlose vollkommene 
Zerstörung seines Landes zu vermeiden, ge- 
gen den Willen der Mehrheit seines Mini- 
steriums den Entschluss gefasst, die Waffen 
zu strecken. Dieses Ministerium, das der 
Hauptverantwortliche für die über Belgien 
.■hereingebrochene Katastrophe ist, scheint be- 
reit zu sein, seinen englisch-französischen Ein- 
flüsterern auch weiter zu dienen. Der Füh- 
rer hat angeordnet, dass dem König und 
seinem Heere gegenüber eine Haltung ge- 
wahrt wird, wie sie Soldaten zukommt, die 
sich taj)fer geschlagen haben. Da der König 
für sich keinen persönlichen Wunsch geäus- 
sert hat, wird ihm bis zur endgültigen Fest- 
legung seiner Residenz in der künftigen Haupt- 
stadt ein belgisches Schloss zur Verfügung 
gestellt worden. Die belgischen Truppen, die 
deutschen • Armeen werden jetzt mit noch 
von der Uebergabe erfasst werden, belaufen 
•sich sicherlich auf rund 500.000 Mann. Die 
grösserer Kraft die Hauptverantwortlichen an 
dem Kriege zu vernichten suchen." 

Hauptquartier des Führers, 28. (TO) — 
Das Oberkommando der Wehrmacht meldet 
am Dienstagmittag: 

„Die grosse Schlacht in Flandern und Ar- 
iois hat ihren Höhepunkt erreicht. In hef- 
tigem Ansturm durchbrachen unsere Trup- 
pen den erbitterten Widerstand und drängten 
die feindlichen Heere auf immer enger wer- 
dendem Räume zusammen,, in dem die Luft- 

waffe mit starkem Einsatz ihre vernichtende 
Wirkung erzielte. Gegen das belgische Heer 
gewannen wir nach harten Kämpfen schnell 
an Gelände und stehen 10 Kilometer vor 
Brügge, und Thourout. Thielt wurde übergan- 
gen und im Handstreich eine dort stehende 
starke Artilleriegruppe genommen. In Erkennt- 
nis der verzweifelten Lage hat, wie bereits 
in Sondermeldung bekanntgegeben, das belgi- 
sche Heer auf Befehl seines Königs die Waf- 
fen gestreckt, das eine Effektivstärke von an- 
nähernd 400.000 bis 500.000 Mann hat. Ge- 
gen die eingeschlossenen Engländer und Fran- 
zosen geht der Kampf weiter. Nördlich von 
Valenciennes brachen unsere Truppen in brei- 
ter Front in die mächtigen französischen Genz- 
befestiguingen ein und überschritten westlich 
Valenciennes den Scheide-Kanal. Orchies und 
Douai wurden genommen. An diesem Er- 
folg hatte hervorragenden Anteil der Kom- 
mandeur eines Infanteriebataillons, Böhme. 
Gleichzeitig wurde der Feind von Westen 
her gezwungen, sich auf der ganzen Front 
zurückzuziehen. La Bassee, Merville, Haze- 
brouck, Borbourg-Ville sind in deutscher Hand. 
Die Luftwaffe warf Bomben auf Landstras- 
sen und Eisenbahnen ab, die nach Zeebrügge, 
Nieuport, Ostende, Dünkirchen führen, die 
Hafenanlagen der genannten Städte und dort 
liegende Schiffe. In Dünkirchen wurde die 
Hafenbrücke zerstört. Zwischen Calais und 
Dover wurde ein feindlicher Zerstörer schwer 
beschädigt. An der Südfront wurden meh- 
rere vereinzelte Tankangriffe am Unterlauf 
der Somme abgewiesen. Hierbei wurden dreis- 
sig feindliche Tanks vernichtet, neun davon 
fallen allein auf den Schützen Bringforth. 
Südlich von Carignan wurden unsere Stel- 
lungen verbessert und starke feindliche Ge- 
genangriffe abgeschlagen. Die Verluste des 
Feindes in der Luft belaufen sich auf 91 Flug- 
zeuge, davon wurden 63 im Luftkampf, 11 
durch die Flak, die übrigen am Boden ver- 
nichtet. Auf einem Flugplatz sind 15 Ap- 
parate zerstört worden. 25 deutsche Flug- 
zeuge werden vermisst. 

Auch in Nordnorwegen griff die Luftwaffe 
erfolgreich an. In Bodoe wurde ein Sender 
zerstört, ein anderer schwer beschädigt, und 
zwei feindliche Flugzeuge abgeschossen. Deut- 
sche Schnellboote haben, wie bereits im Son- 
derbericht gemeldet, in den Gewässern an 
der belgischen Küste einen englischen Zer- 
störer und ein feindliches U-Boot vernichtet. 
In der Nacht vom 27. zum 28. Mai gelang 
es einem Schnellboot ferner, einen feindlichen 
Transporter von 3000 Tonnen mit voller La- 
dung zu versenken. Die englischen Flieger 
setzten ihre planlosen Angriffe gegen nicht- 
militärische Ziele in Nordwestdeutschland fort. 
Mehrere Zivilpersonen wurden dabei getötet." 

Hauptquartier des Führers, 29. (TO) — 
Das Oberkommando der Wehrmacht teilt am 
Mittwochnachmittag mit: 

„Das Schicksal des französischen Heeres in 
Artois ist besiegelt, sein Widerstand im Ab- 
schnitt südlich Lille wurde gebrochen. Die 

englische Armee, die in dem Raum zwischen 
Dixmuiden, Armentieres, Bailleul, Bergues 
westlich Dünkirchen eingepresst ist, steht 
ebenfalls gegenüber unserem konzentrischen 
Angriff vor der Vernichtung. In schnellem 
Vormarsch in Nordflandern wurde Brügge 
passiert, Ostende genommen und Dixmuiden 
erreicht. Längs der Yser und des Yser-Ka- 
nals nördlich Ypern leistet der Feind noch 
verzweifelten Widerstand. Auf dem Ehren- 
mal der deutschen Jugend in Langemarck, 
auf dem Schauplatz ihres heldenhaften Kamp- 
fes im Jahre 1914, weht die Fahne des Deut- 
schen Reiches. Lille wurde im Angriff von 
Osten und -Westen erreicht und die Stadt 
besetzt. Im Vormarsch von Westen wurde 
Armentieres genommen. In der Nähe von 
Bailleul wird noch gekämpft. Oestlich von 
Cassel wurde die feindliche Linie, die mit 
verkehrter Front kämpft, durchbrochen und 
die belgische Grenze erreicht. In der Nähe 
von Wormhoudt wird noch gekämpft. Dün-_ 
kirchen liegt unter dem Feuer unserer schwe- 
ren Artillerie. Die deutsche Luftwaffe be- 
kämpfte am 28. Mai feindliche Kolonnen auf 
dem Rückmarsch, Truppenkonzentrationen und 
Tanks. Bei bewaffneten Aufklärungsflügen vor 
der französisch-belgischen Küste und im Ka- 
nal wurden mit Bomben drei Zerstörer, zwei 
Transporter und zwei feindliche Handelsdamp- 
fer angegriffen und schwer beschädigt; in 
der mittleren Nordsee wurde ein feindliches 
U-Boot durch Bombenabwurf versenkt. Die 
Vernichtung eines zweiten U-Bootes ist sehr 
wahrscheinlich. 

Deutschen Schnellbooten gelang es trotz des 
schlechten Wetters, in den Gewässern des 
belgischen Kanalhafens Nieuport einen gros- 
sen feindlichen Zerstörer durch Torpedoschuss 
zu versenken, als das Schiff den Versuch 
machte, "nach England zu entkommen. An 
der Südfront wurden verschiedene feindliche 
Infanterieangriffe, die durch Tanks unter- 
stützt waren, zurückgewiesen. Die Luftver- 
luste des Feindes beliefen sich am 28. Mai 
auf insgesamt 24 Flugzeuge. Von diesen wur- 
den 16 im Luftkampf und 8 durch Flak- 
artillerie abgeschossen. Drei deutsche Flug- 
zeuge kehrten nicht zurück. Hauptmann Möl- 
ders erreichte seinen 20. Luftsieg. Die Zahl 
der von Flak abgeschossenèn Flugzeuge hat 
sich nach genauen Feststellungen von der 
bisher bekannten Zahl von 100 auf 265 in 
der Zeit vom 16. bis 25. Mai erhöht. Die 
Gesamtzahl der von Flak seit dem 10. Mai 
abegschossenen Flugzeuge beläuft sich daher 
auf 607. Ausserdem wurden in der gleichen 
Zeit von Flak 101 feindliche Tanks vernich- 
tet. 

In Norwegen landete der Feind, unter- 
stützt durch zahlreiche Kriegsschiffe, gestern 
an der Seite der Eisenerzbahn und drang von 
Norden in Narvik ein. Deutsche Kampfge- 
schwader griffen die in diesen Gewässern 
ankernden feindlichen Einheiten an. Eines der 
grössten Kriegsschiffe erhielt einen Volltref- 
fer auf Mitteldeck und stellte das Feuer ein. 

als eine dicke Rauchwolke emporstieg. 3 Kreu- 
zer, 1 Zerstörer und 1 Handelsschiff wurden 
von schweren Bomben getroffen. Die in der 
Umgebung von Ankenes gelandeten Trup- 
pen wurden mit zahlreichen Bomben erfolg- 
reich belegt." 
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Berlin, 22. — Wie das Oberkommando der 
Wehrmacht in einer Sondermitteilung deut- 
schen und ausländischen Journalisten bekannt- 
gab, haben die englischen und französischen 
Truppen beim Rückzug in Belgien die Zi- 
vilbevölkerung zur Deckung ihres Abmarsches 
benutzt. Dexrtsche Flieger berichten dazu, 
dass sie in den Tagen vom 13. bis 21. ,Mai 
immer wieder zwischen den auf dem Rück- 
zug befindlichen Kolonnen der Alliierten Zi- 
vilpersonen, Männer, Frauen und Kinder, mit 
ihrem Gepäck bemerkten. Wenn sie dann, 
getreulich den internationalen Abmachungen, 
ihre Angriffe auf diese Kolonnen einstellten, 
erhielten sie von den Briten und Franzosen 
ganz unvermutet Maschinengewehrfeuer. Die 
Zivilflüchtlinge wurden meistens gegen ihren 
Willen zur Begleitung der alliierten Truppen 
gezwungen. 

Berlin, 22. — Auf ihrem überstürzten Rück- 
zug aus Holland und Belgien haben die Eng- 
länder wahllos Lebensmittelvorräte, Industrie- 
anlagen, Kohlengruben usw. verwüstet. Von 
deutscher Seite wird hierzu festgestellt, dass 
die Anforderungen des deutschen Heeres und 
Volkes aus eigener Produktion sichergestellt 
sind, dagegen betont man, dass den belgi- 
schen und holländischen Familien im nächsten 
Winter viele lebenswichtige Dinge, vor allem 
auch Kohlen, fehlen werden. 

Berlin, 22. — Ein deutscher Kriegsbericht- 
erstatter beschreibt das Beutefeld, das sich den 
deutschen Truppen nach einer panikartigen 
Flucht der Franzosen bot. Soweit der Blick 
schweift, heisst es, liegen Tornister, StiefeL 
Wäsche^ Feldflaschen, Kochgeschirre, Tabak, 
Konserven, Lebensmittel aller Art, Schlafsäcke 
aus Gummi, eine vollständige Feldküche, Brie- 
fe und Haufen von Gegenständen aus dem 
privaten Besitz der Soldaten umher. Unter 
all diesem Material sind Kisten, angefüllt mit 
Ersatzteilen von Zündern, Richtapparaten und 
eine Unmenge anderer Sachen. Die Flucht der 
französischen Artilleristen und Offiziere muss 
während des Frühstücks stattgefunden haben, 
denn ein Stück gebratenes Huhn mit Linsen 
war zurückgeblieben. Sie müssen, wie vom 
Teufel verfolgt, davongestürmt sein. 

Berlin, 22. — Laut staatlicher Verfügung 
können in Deutschland Väter von mehr als 
vier minderjährigen Kindern vom Militärdienst 
in der vordersten Linie befreit werden und 
nach Einreichung eines Gesuches Dienst in 
der Etappe tun. Das gleiche Recht wird Sol- 
daten zugesprochen, die zu Familien gehö- 
ren, in denen es unter der nächsten Ver- 
wandtschaft bereits mehrere Todesfälle ge- 
geben hat. 

Hamburg, 23. — Unter Anteilnahme einer 
grossen Menschenmenge sowie zahlreicher Ver- 
treter von Staat, Heer, Kriegsmarine und 
Partei wurden auf dem neuen Friedhof von 
Hamburg die 33 Zivilpersonen beigesetzt, die 
in der Nacht vom 17. zum 18. Mai Opfer 
eines britischen Luftangriffes geworden sind. 

Genf, 23. — Der französische Arbeitsmini- 
ster hat an alle Regierungsangestellten folgen- 
de Warnung gerichtet: „Jeder Angestellte oder 
Beamte wird sofort entlasssen, wenn er an- 
dere als amtliche Meldungen weitergibt 
oder die Ereignisse pessimistisch beurteilt." 

Genf, 23. — Das britische Generalkonsulat 
in Paris hat alle Engländer aufgefordert, die 
französische Hauptstadt zu verlassen. 

Rom, 23. — Der italienische König und 
Kaiser hat Generalfeldmarschall GörLng den 
Annunziatenorden, die höchste Auszeichnung, 
die Italien zu vergeben hat, verliehen. Tra- 
ditionsgemäss darf sich der so Ausgezeich- 
nete „Vetter des Königs" nennen. 

Genf, 23. — Der grosse Strom von Flücht- 
lingen nach Paris hält an. Nachts schlafen 
die Opfer der französischen Kriegshetzer in 
den Anlagen der Hauptstadt, da längst nicht 
für alle Unterkunftsmöglichkeit vorhanden ist; 

^ann Eitler in fênglanb einbrittgen? 

Genf, 23. — Mit dieser Frage befassesn 
sich alle englischen Zeitungen in grosser Er- 
regung und Angst. Dabei stellen die Militär- 
sachverständigen fest, dass nach der Beset- 
zung Dänemarks, Norwegens, Hollands und 
Belgiens den Inseln, tatsächlich eine ungeheure 
Gefahr drohe. Im „Daily Express" wird fol- 
gende bange Vermutung ausgesprcKhen: Wenn 
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Hitler die französische Küste erobert, dann 
werden seine Flugzeuge die Transportschiffe 
begleiten und mit ihren Bomben einen dich- 
ten Vorhang vor die ganze Landung ausbrei- 
ten. Die Küstenbatterien können über den 
Kanal hinwegschiessen, die Transporter kön- 
nen rechts und links durch ausgestreute Bom- 
ben geschützt werden. Einem solchen Angriff 
könne keine Seemacht mit Sicherheit Wider- 
stand leisten, wenn sie in der Luft nicht 
ebenbürtig ist. 

Berlin, 23. — Der „Völkische Beobachter" 
nennt Gibraltar eine durchaus einnehmbare 
Festung, da di-e moderne Luftwaffe genügend 
Mittel besitze, um ihre Verteidigungsanlagen 
in kurzer Zeit zu vernichten. Es sei aber 
möglich, so unterstreicht das gut unterrich- 
tete deutsche Blatt, dass Gibraltar noch eher 
in London falle, als in Spanien selbst. 

Berlin, 23. — Frankreich hat mit der Beset- 
zung seiner nordwestlichen Gebiete die be- 
deutendste Industrieproduktion des gesamten 
Landes verloren. Eisenwerke, Munitionsfabri- 
ken und andere wichtige Grossbetriebe der 
Kriegsindustrie befinden sich heute in deut- 
scher Hand. 

Berlin, 23. — Nach „Wirtschaft und Sta- 
tistik" wurden im vergangenen Jahr in 
Deutschland 944.246 Ehen geschlossen, das 
sind 174.821 (18,5 vH.) mehr als im Jahr 
1938. Die Geburtenziffer erreichte 1939 
1.630.780, das ist eine Zunahme von 126.738 
Kindern (7,8 vH.) gegenüber dem Jahr 1938. 
Nach diesen Angaben kamen in Deutschland 
so viele Kinder zur Welt, wie in England, 
Frankreich, Norwegen, Schweden, Dänemark, 
Finnland und Estland in derselben Zeit. 

Köln, 23. — In Eupen-Malmedy fanden 
grosse Freudenkundgebungen der Bevölke- 
rung, anlässliich der Rückgliederung dieses Ge- 
bietes zum Reich, statt. Gauleiter Grohe aus 
Aachen setzte die Regierungsvertreter und Lei- 
ter der Partei in ihre Aemter ein. 

Stockholm, 24. — Der britische Faschisten- 
führer, Sir Oswald Mosley, sowie dis Unter- 
hausmitglied Hauptmann Ramsey und andere 
bekannte Persönlichkeiten der Rechtsopposi- 
tion wurden verhaftet. Insgesamt wurden et- 
wa 5000 Engländer wegen ihrer angeblichen 
Sympathie für Deutschland festgenommen. 

Genf, 24. — Der Verkauf- von kondensier- 
ter Milch erfolgt in Frankreich nur noch 
gegen ärztliches Attest. — Die französischen 
Gerichte haben vollauf mit der Aburteilung 
antimilitaristischer Leute zu tun, um irgend- 
wie die Moral der Bevölkerung zu festigen. 

Newyork, 24. — Das amerikanische Post- 
flugzeug „Atlantic Clipper" musste wegen 
schlechten Wetters auf den Bermudas-Inseln 
anwassern. Die Engländer benutzten die Ge- 
legenheit sofort, um 22 Postsäcke von Bord 
des Flugbootes herunterzuholen. Von diesen 
Postsäcken waren 6 für Deutschland, 4 für 
Italien, 4 für Portugal und die restlichen für 
die Schweiz, Schweden, Norwegen, Dänemark 
und andere Länder bestimmt. 

Berlin, 24. — Die grosse Einkreisungs- und 
Vernichtungsschlacht auf den historischen 
Schlachtfeldern des Weltkrieges in Flandern 
und Artois ist am Ende der zweiten Woche 
nach Beginn der deutschen Offensive im We- 
sten auf ihrem Höhepunkt angekommen. Das 
Schlachtfeld ist weit grösser als das von 
Tannenberg im August 1914 oder von Kutno 
im September 1939. 

Berlin, 24. — Feindliche Flugzeuge haben 
am 14. Mai, die Sanitätskompanie einer deut- 
schen Panzerabteilung- mit Bomben bewor- 
fen, wobei es vier Tote und acht Leicht- 
verletzte gab. 

Mailand, 24. — Der Kriegsberichterstatter 
der Mailänder „Stampa" teilt seinem Blatt 
mit, dass das Oberkommando der deutschen 
Wehrmacht am Aermelkanal weittragende Ge- 
schütze aufstellen will, die eine neue Ueber- 
raschung für die Feinde bringen würden. 

Berlin, 24. — Der nordamerikanische Mi- 
litärattache in Berlin, Captain Schräder, hat 
in Westdeutschland die von den Engländern 
und Franzosen bombardierten nichtmilitäri- 
schen Anlagen und Städte besichtigt. 
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Berlin, 24. — König Georg VI. von Eng- 
land hat am Freitag, dem letzten „Tag des 
Empire", eine Rede verlesen, in welcher 
Deutschland als Kriegstreiber hingestellt wird, 
während England immer nur von einem in- 
nigen Friedenswunsch erfüllt gewesen sei. In 
Deutschland sind diese unerhörten Entstellun- 
gen von Tatsachen mit Entrüstung und Ver- 
achtung aufgenommen worden. Reichspresse- 
chef Dr. Dietrich hat dem Träger der bri- 
tischen Krone in einem „offenen Brief" ge- 
antwortet, der über alle deutschen Rundfunk- 
sender, auch mit Richtstrahlern nach dem Aus- 
land, bekanntgegeben wurde. 

Mailand, 25. — „Corriere della Sera" teilt 
mit, dass m.an in Londoner neutralen Krei- 
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sen über den Widerspruch erstaunt ist, mit 
welchem die Regierung gegen die inneren 
Staatsfeinde vorgeht. Während man alle Fa- 
schisten einsperrt, können die Kommunisten 
weiterarbeiten und u. a. auch ihr Blatt „Daily 
Worker" weiter erscheinen lassen. Man ver- 
mutet, dass England sich um jeden Preis an 
die Idee klammert, von Moskau noch Hilfe 
zu erlangen. 

Berlin, 25. — Wie die schweizer Agentu- 
ren der italienischen Schiffahrtsgesellschaft Ita- 
lia mitteilen, sind die Ausreisen der italieni- 
schen Sehnelldampfer von Europa um zwei 
Wochen verschoben worden. 

Genf, 25. — Die französischen Staatsbah- 
nen können nicht mehr das Gepäck der rie- 
sigen Flüchtlingsströme aus der Hauptstadt 
-^nach dem Süden des Landes befördern. Je- 
der Fahrgast darf künftighin nicht mehr als 
40 Kilo Handgepäck mit sich führen. 

Rom, 25. — Der britische Versorgungs- 
minister Lord Woolton forderte alle Haus- 
frauen auf, ihre Einkäufe mit Körben zu be- 
sorgen, um Papier zu sparen. Ueberall in 
England herrscht eine ausserordentliche Pa- 
pierknappheit. Der jährliche Ausfall aus Skan- 
dinavien beträgt 200.000 Tonnen. 

Oslo, 25. — Die norwegische Hauptstadt 
bietet bereits wieder den gewohnten Anblick 
der Ruhe und der Sommerfrische. Cafés und 
Ausflugsstätten sind stark besucht. Die Vor- 
ortszüge nach den Badeorten sind ilberfüllt. 
Die Konzerte der deutschen Besatzung er- 
freuen sich grosser Beliebtheit aller Kreise. 
Nach wie vor herrscht grosse Freude über 
die Freilassung der Kriegsgefangenen. Bis- 
her wurden 10.000 Mann wieder in ihre Hei- 
mat entlassen. Der deutsche Kommandant von 
Brandbu, nördlich Oslo, hat für die landwirt- 
schaftlichen Frühjahrsarbeiten den Kleinbau- 
ern 100 Pferde der deutschen Wehrmacht 
zur Verfügung gestellt. 

Madrid, 25. — Flüchtlinge aus Frankreich 
behaupten, dass der frühere französische Luft- 
fahrtmini«ter Pierre Cot und zwei französi- 
sche Generale mit ihren Stäben erschossen 
worden seien, weil sie die Schuldigen für 
die schweren Fehler in der Landesverteidi- 
gung gewesen sein sollten. Die Flüchtlinge 
berichten weiter über die ungeheuren Verlu- 
ste der französischen Truppen. Selbst in Bor- 
deaux, Biarritz, Bayonne Und in anderen Kur- 
orten Südfrankreichs seien alle Hospitäler von 
Verwundeten überfüllt. 

SEßo ift ©omeltn? 

Bern, 26. — Nach einer Erklärung des fran- 
zösischen Ministerpräsidenten Reynaud sind 
15 Generale und hohe Kommandeure,' darun- 
ter die Befehlshaber von Armeekorps, Divi- 
sionen, und Generalstäbler ihrer Posten ent- 
hoben worden. Ausländische Berichterstatter 
haben vergeblich versucht, irgendeine Auskunft 
über das Schicksal des abgesetzten General- 
stabschefs Gamelin zu erhalten. In Nordfrank- 
reich wurden zahlreiche hohe Polizeioffiziere 
von ihren Posten entfernt. 

Rom, 26. — Das aus Südamerika kommen- 
de italienische Schiff „Oceania" wurde in 
Gibraltar angehalten und durchsucht. Dabei 
beschlagnahmten die Briten sämtliche für_ 
Deutschland und Italien bestimmte Post. Bür- 
ger des Protektorats Böhmen und Mähren 
wurden festgenommen und in ein Konzen- 
trationslager gebracht. 

Mailand, 26. — Auf Anweisung' der fran- 
zösischen Regierung wurde der Simplon-Ex- 
press, der schnellste Zug zwischen Paris und 
den Balkanländern, eingestellt. 

Berlin, 26. — Auf der Pressekonferenz im 
Auswärtigen Amt wurde heute von amerika- 
nischer Seite gefragt; „Hat die Reichsregie- 
rung eine Protestnote der amerikanischen Re- 
publiken wegen des Einmarsches der deut- 

Einzug der deutschen Truppen in Lüttich. 

Entrada das tropas allemãs em Liége, 

sehen Truppen in Belgien und Holland er- 
halten?" Hierauf erwiderte der Sprecher des 
Auswärtigen Amtes, dass keinerlei Note die- 
ser Art eingetroffen sei. Die Reichsr^gierung 
habe von keinem amerikanischen Staat eine 
Note erhalten. 

Rom, 26. — Allen nordamerikanischen 
Staatsbürgern auf Malta ist vom zuständigen 
Konsul der USA dringend angeraten worden, 
die Insel so schnell wie möglich zu verlas- 
sen und die Heimreise anzutreten. 

Berlin, 26. — Von zuständiger deutscher 
Seite ist nochmals an die Neutralen eine 
nachdrückliche Warnung ergangen, sich nicht 
an britischen Geleitzügen zu beteiligen, da 
binnen kurzem mit einer erneuten Verschär- 
fung des Handelskrieges gegen England zu 
rechnen sei. 

Berlin, 26. — Wie ein hoher deutscher Of- 
fizier dem Vertreter der „Transocean'^ mit- 
teilte, wird das deutsche Oberkommando über 
alle jene Eroberungen zunächst stillschwei- 
gen, die dem Feinde Unterlagen zur Beur- 
teilung der militärischen Situation geben kön- 
nen. Es sei auch damit zu rechnen, dass 
ausländische Zeitungen Meldungen über die 
Besetzung gewisser Städte oder Gebiete durch- 
deutsche Truppen bringen, ohne dass das 
deutsche Oberkommando eine Verlautbarung 
darüber abgegeben hat. — Die Mitteilungen 
des deutschen Oberkommandos bleiben also- 
für den eingeweihten Leser allein ausschlag- 
gebend. 

Stockholm, 26. — Nach Meldungen aus 
London haben England und Frankreich be- 
schlossen, von jetzt an keine weiteren Ein- 
zelheiten über die Entwicklung auf dem 
Kriegsschauplatz in Nordfrankreich und Bel- 
gien zu veröffentlichen. Die englische und 
französische Bevölkerung kann sich also über- 
haupt kein Bild von den Kämpfen, die über 
Tod und Leben entscheiden, machen. Die 
Folge dieser Massnahme ist die Steigerung 
der Beunruhigung in den Hauptstädten der 
Alliierten. 

Berlin, 27. — Prinz Wilhelm von Preussen, 
der älteste Sohn des Kronprinzen Wilhelm 
und Enkel Wilhelms IL, ist an den Folgen 
einer schweren Verwundung, die er am 23. 
Mai an der Front erhalten hatte, in einem 
Lazarett gestorben. Er war Oberleutnant und 
Kompanieführer in einem Infanterieregiment 
und Träger des Eisernen Kreuzes 1. und 2. 
Klasse. Prinz Wilhelm ist 34 Jahre alt ge-; 
worden. Seine Beisetzung findet wahrschein- 
lich in Potsdam statt. 

Stockholm, 27. — General Ironside wurde 
von seinem Posten als Chef des Generalsta- 
bes des Empires enthoben und, zum Leiter 
der Verteidigung des Bodens Grossbritanr 
niens ernannt. Sein Nachfolger wurde Sir 
John Dill. 

^^Uttfet ift an ber (»eite bc^ 
^elbenmütigen Scittf^Ianb" 

Rom, 27. — Das Mitglied des faschistischen 
Grossrates und Staatsminister Farinacci äus- 
serte auf einer Grosskundgebung auf der Piaz- 
za della Signorina in Florenz: „Unser Platz, 
ist an der Seite des von Adolf Hitler geschaf-. 
fenen heldenmütigen Deutschland, das gegen, 
den gemeinsamen Feind kämpft. Diese heutige 
Grosskundgebung dient dazu, dem Duce zu. 
beweisen, dass alle auf seinen Befehl war- 
ten. Mit' vorausschauendem Blick hat Musso- 
lini seit vier Jahren die heutígen Geschehnisse 
kommen sehen. Bereits seit 1920 bereitet das 

I Weltjudentum seinen Krieg vor. Danzig, der 
polnische-Korridor, waren nichts als nur Vor- 
wände. Das wahre Motiv für den Krieg war, 
dass das internationale Judentum das Auf- 
streben der autoritären Länder nicht dulden 
wollte. Nach Deutschland sollte Italien ver- 
nichtet werden." 

Turin, 27. — Mit dem Schwur der Treue 
zum EHice schlössen die Sportwettkämpfe ab, 
die die faschistischen Studentenverbande am 
Sonntag in Anwesenheit des italienischen Kron- 
prinzen beendeten. Von der Höhe eines Pan- 
zerwagens herab verlas ein Student im Turi- 
ner Stadion „Mussolini" vor den versammel- 
ten akademischen Vertretern des Sports atis 
ganz Italien die Eidesformeln für das Jahr 
18 der faschistischen Zeitrechnung: „Ich wer- 
de für die natürlichen Aspirationen des italieni- 
schen Volkes kämpfen. Ich werde für die 
Freiheit des Vaterlandes auf den Meeren 
kämpfen. Ich werde kämpfen, um im Namen 
Italiens zu siegen und kämpfen, wie der Duce 
befiehlt. So schwöre ich." 
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Genf, 27. — Wie „Daily Mail" bestätigt, 
herrscht im französischen Heer ein grosser 
Mangel an Fernstechern. Alle Privatleute .sol- 
len ihre Gläser unverzüglich abUefern. 

Stockholm, 27. — In London ist man über 
Russland sehr nervös geworden, w^eil die Re- 
gierung in Moskau die britische Anfrage be- 
züglich der Entsendung eines ihrer „fähig- 
sten Diplomaten", Sir Stafford Gripps, zwecks 
Verhandlungen mit den Sowjets noch nicht 
.beantwortet hat. 

Berlin, 27. — Die russischen Petroleumlie- 
ferungen nach dem Reich werden in aller Re- 
^elmässigkeit, entsprechend dem deutsch-rus- 
sischen Wirtschaftsvertrag vom Oktober v. J. 

■durchgeführt. 
Berlin, 27. — An deutschen Hochschufen) und 

Universitäten studierten im ersten Vierteljahr 
1940 3303 Ausländer. Davon waren 806 
•deutschstämmige Ausländer. Die meisten Stu- 
denten kamen aus den Balkanländern. 

Rom, 27. — Die Zeitung des Vatikans, der 
„Osservatore Romano", der etwa während 
zwei Wochen nicht mehr öffentlich verkauft 
wurde, wird jetzt auf Grund einer besonde- 
ren Vereinbarung wieder im Strassenverkehr 
zu erwerben sein. Er .muss sich allerdings 
aller Kommentare zur Kriegslage enthalten 
und darf nur die amtlichen Berichte der krieg- 
führenden Länder bringen. 

Berlin, 27. — Die Reichsregierung hat die 
Botschaft der USA in Berlin von einem bri- 
,tischen Attentatsplan auf den nordamerika- 
mischen Dampfer „President Roosevelt" in 
Kenntnis gesetzt. Danach soll dieses Schiff, 
welches die nordamerikanischen Staatsbürger 
.aus Westeuropa heimholt, von einer riesigen 
Katastrophe betroffen und die Schuld dafür 
<len Deutschen zugeschoben werden. Seitens 
■der Briten habe die Absicht bestanden, einen 
zweiten „Athenia"-Fall zu konstruieren. 

Berlin, 27. — Ueber das Schwinden der 
Moral bei französischen Truppen meldet ein 
-deutscher Kriegsberichterstatter, dass deut- 
sche Soldaten bei gefangenen Marokkanern 
ganze Schätze von goldenen Gegenständen aus 
belgischen Kirchen gefunden haben. 

QJelgien fa^jituUcrt bcbinguttgêloê 

Berlin, 28. — Der König der Belgier, Leo- 
pold, hat sich unter deutschen Schutz ge- 
stellt und die Niederlegung der Waffen durch 

■die belgische Armee angeordnet. Der Füh- 
rer hat dem König ein belgisches Schloss 
als Wohnsitz zur Verfügung gestellt. In 
Deutschland hat die Sondermeldung von der 
bedingungslosen Kapitulation begreifliche Freu- 
de ausgelöst, die sich mit dem berechtigten 
Stolz über die einzigartigen Leistungen der 

■deutschen Wehrmacht paart. 
Stockholm, 28. — Am Montag verhaftete 

■die englische Polizei in London 1600 deut- 
sche und österreichische Frauen. Diese Frauen, 
<lie sich bisher noch einiger Bewegungsfreiheit 
erfreuten, wenn allerdings auch mit einigen 
Einschränkungen, fielen jetzt den Verfügun- 
gen zum Opfer, die anordnen, dass alle Aus- 
länder, deutsche Frauen und Oesterreicherin- 
tien über 16 Jahren, verhaftet werden. Diese 
Frauen wurden in ein Konzentrationslager auf 
•der Insel Man in ^er Irischen See gebracht. 

Berlin, 28. — Der deutsche Kommandant 
der belgischen Stadt Löwen hat mehrere Ju- 
weliere kommen lassen, damit sie die aus 
.ihren Läden geplünderten Wertgegenstände 
aus einem ganzen Lager von Silberwaren, 
Schmuckstücken, Edelsteinen usw. heraussu- 
chen, die von den Engländern bei der über- 
stürzten Flucht vor den deutschen Truppen 
zurückgelassen worden waren. 

Newyork, 28. — Auf die Nachricht von 
der belgischen Kapitulation sanken zahlrei- 
■che Werte an der hiesigen Börse auf eine 
bisher nie gekannte Tiefe hinab. Die deut- 
schen Obligationen blieben fest. 

Genf, 29. — Die nach Paris geflüchteten 
Minister der ehemaligen belgischen Regie- 
rung erklärten Kö,nig Leopold für abgesetzt 
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und riefen das belgische Volk zum weiteren 
Widerstand gegen die Deutschen,an der Sei- 
te der Briten und Franzosen auf. 

Berlin, 29. — Generalfeldmarschall Göring 
hat die bisher gültigen grosszüigigen Bestim- 
mungen zur Behandlung gefangener franzö- 
sischer Flieger eingeschränkt. Der Grund da- 
für ist in der oft unmenschlichen' Behand- 
lung gefangener deutscher Flieger durch die 

Franzosen gegeben. Für jeden ermordeten 
'deutschen Flieger werden von nun an 5 fran- 
zösische Flieger erschossen. Für jeden ermor- 
deten Fallschirmjäger werden 30 Gefangene 
erschossen. 

Amsterdam, 29. — Der ehemalige Kaiser 
Wilhelm II. nahm an der Beisetzung seines 
Enkels, des Prinzen Wilhelm von Preussen, 
in Potsdam teil. 

Die in der Bundeshauptstadt erscheinende 
Wochenzeitung „Oito Dias" nimmt in 
ihrer Ausgabe 31 vom 25. Mai d. J. in ei- 
ner erfreulich eindeutigen und aufschlussrei- 
then Weise zum Thema einer angeblichen 
Bedrohung Amerikas durch europäische Mäch- 
te Stellung. Das besonders auch in brasi- 
lianischen Militärkreisen geschätzte Informa- 
tionsorgan leitet seinen obengenannten Auf- 
satz mit der Vermutung ein, dass das in 

.tler Tagespresse und Diskussion ab und zu 
zitierte Schreckgespenst der Invasion vielfach 
zur Beeinflussung der öffentlichen Meinung 
dient und die brasilianische Neutralität ge- 
fährden kann. Darum müsste vor allem jede 
Erörterung vermieden werden, die nicht auf 
positiven und konkreten Grundlagen ruht; für 
Brasilien wie für die meisten siüdamerikani- 
schen Länder spielen nicht zuletzt die wirt- 
schaftlichen Fragen, die Aufrechterhaltung von 
Handelsbeziehungen zu Europa und' ihre In- 
tensivierung eine bedeutende Rolle. Der Ar- 
tikelverfasser beschäftigt sich dann mit den 
militärischen Problemen eines etwaigen An- 
griffes auf Südamerika und weist an Hand 
der missglückten britischen Landungsversuche 

eine 

Es gibt kein Wort, das in den letzten Jah- 
ren so häufig gebraucht, missbraucht wor- 
den ist, wie das Wort ,,Demokratie". Trotz 
der häufigen Anwendung scheint aber sein 
Sinn der Mehrzahl aller Zeitgenossen recht 
unklar zu sein. Machen Sie, lieber Leser, 
einmal die Probe aufs, Exempel. Fragen Sie 
irgendeinen Ihrer Bekannten einmal „Was ver- 
stehen Sie unter Demokratie?" Es wird Ihnen 
so gehen wie mir, als vor wenigen Tagen 
in bekanntem Kreise diese Frage aufgewor- 
fen wurde und sich ein lebhafter Disput um 
sie entspann, der zu keiner Uebereinstimmung 
fiihrte. Schliesslich wurde eine in der Nähe 
wohnende, als besonders belesen und gebil- 
det bekannte Persönlichkeit, ein Jurist, her- 
beigeholt, der Gott und die Welt zu defi- 
nieren weiss. 

Die Frage, lieber Herr Fulano, was ist 
Demokratie, löste bei ihm eine recht über- 
raschende Antwort aus. „Demokratie, ist. .. 
Demokratie ist... ach, zum Teufel mit die- 
sem verfluchten Hitler und Mussolini und 
all den andern Totalitären" (wobei nicht ein- 
mal der Gedanke erörtert werden soll, wer 
unter „all den andern" gemeint war). Mir 
scheint, diese Antwort spricht nicht nur für 
sich, sondern sie spricht Bände. 

Es ist keineswegs der Zweck dieser Zei- 
len, den Wert oder Unwert, die Bedeutung 
oder Nichtbedeutung von Demokratien zu er- 
örtern, dafür fühlen wir uns gar nicht kom- 
petent. Es soll hier nur schlicht und einfach 
festgestellt werden, dass offenbar die Mehr- 
zahl aller derjenigen, die das Wort ,,Demo- 
kratie" gleichsam als politisches Glaubensbe- 

und bestimmt ist, flieht,, nachdem sie zwei 
Tage vorher noch feierlich erklärt hat, die 
Landeshauptstadt nicht verlassen zu wollen. 
Sie flieht, obwohl noch eine Armee von 
300.000 Mann auf dem Boden des eigenen 
Landes unter dem Befehl des Königs, der 
selbst mitten unter den Soldaten an der 
Front weilt, also da, wo' die Gefahr ist, 
kämpft. Sie bleibt also keineswegs, sondern 
bringt sich in Sicherheit, weit, weit weg, 
wo man zurzeit nicht nur keine Kanonen, 

. sondern vielleicht nicht einmal feindliche Flie- 
ger hören kann. Ihr Volk, das sie, ohne es 
zu befragen, in diesen Kampf gestürzt hat, 
niusss zuriickbleiben. Der König und seine 
Armee, die mit ihrem Leben für die Fol- 
gen der verfehlten Regierungspolitik einste- 
hen, fassen einen Entschluss, der ihrem Vol- 
ke nützt und ihrer soldatischen Ehre Genüge 
tut. Das belgische Volk atmet ohne Aus- 
nahme erleichtert auf, denn unendliche un- 
nütze Leiden bleiben ihnen erspart. Die ge- 
flohene Regierung aber will dieses Volk wei- 
ter leiden. Hunderttausende seiner besten Söh- 
ne weiter sterben lassen im Namen, ja im 
Namen wessen eigentlich? Der Demokratie? 
Dann kaun doch wohl nicht sein, denn De- 
mokratie ist ja kein belgischer Begriff. EHe- 
se Regierung also, die .da behauptet, die 
Aleinung des belgischen Volkes einstimmig 
zu vertreten, wagt es, allen Gesetzen des 
Anstandes der Menschheit zuwider, einen 
solch schamlosen Aufruf zu erlasssen, obwohl 
sie genau weiss, dass sie gesteinigt werden 
würde von dem belgischen Volk, 
wenn sie sich dort wieder blicken las- 
sen würde. Wir haben nun endlich eine neue 
Erklärung für das Wort „Demokratie". Dem 
wirklichen tiefen Sinn dieses Wortes „Herr- 
schaft durch und für das Volk" hat die bel- 
gische Regierung mit dieser Defination kei- 
nen Dienst getan. 

in Norwegen die Unmöglichkeit eines der- 
artigen Unternehmens nach, zumal es sich 
ja um Entfernungen über mehrere 1000 Ki- 
lometer handelt. Bei derartigen Entjernungen 
sei selbst die leistungsfähigste Luftwaffe, seien 
die grö'ssten Kriegsschiffe schon aus Grün- 
den der Nachschubversorgung zum Misslingen 
ihrer »Aufgaben verurteilt. Schliesslich wird 
der politische Gesichtspunkt des „Angriffs- 
gespenstes" gestreift, wobei man zur Fest- 
stellung gelangte, dass die Epoche der über- 
seeischen Eroberungen heute der Vergangen- 
heit angehört und dass keine europäische 
Macht irgendein Interesse an der Besetzung 
brasilianischen Hoheitsgebietes hat. Interes- 
sant bleibt in diesen Ausführungen der Hin- 
weis auf die Charakterisierung der deutschen 
Aussenpolitik, die seit Bismarcks Zeiten im- 
mer eine europäische Kontinentalpolitik gewe- 
sen ist. Der beachtliche Beitrag schliesst mit 
dem Ausspruch Lindberghs, der bekanntlich 
in seiner letzten Rundfunkrede das amerikani- 
sche Volk noch einmal nachdrücklich vor der 
Kriegsbeteiligung warnte: „Niemand will uns 
angreifen' und niemand ist auch dazu im- • 
stände." 

kenntnis häufig aber fest im Munde führen, 
sicher ebenso stottern würden, wenn man 
von ihnen eine klare Begriffsbestimmung die- 
ses Wortes verlangen würde. Aus dieser Ver- 
legenheit, so scheint es wenigstens nach den 
Ueberschriften und Telegrammen der letrten 
Tage, ist nun die Menschheit durch die zur- 
zeit irgendwo in Frankreich gastierende ehe- 
malige belgische Regierung befreit worden. 
Diese belgische Regierung hat nämlich ge- 
genüber dem königlichen Entschluss Leo- 
polds III. von Belgien, zur Vermeidung wei- 
terer unnützer Opfer, sein Heer, sein Land 
und sich selbst dem Schutze des Führers an- 
zuvertrauen und die Waffen niederzulegen, 
in einer Weise reagiert, die bisher in der 
Weltgeschichte wohl einzig . dastehen dürfte. 
Der Sprecher dieser Regierung ohne Land 
und Volk hat nämlich erklärt, dass die Re- 
gierung und das belgische Volk einstimmig 
den Beschluss des Königs verurteile und be- 
reit sei, bis zum letzten Blutstropfen an der 
Seite Frankreichs und Englands weiterzukämp- 
fen. Da Belgien eine Demokratie sei, so sei 
dieser Beschluss der Regierung verbindhch 
und die Anweisung des Königs ungesetzlich. 
Leider ist die Masse des gedruckten Nach- 
richtenmaterials heutzutage so gross, dass der 
gewöhnliche Zeitungsleser Nachrichten wohl 
liest, aber meistens nicht über sie nachdenkt. 
So hat er vielleicht auch über diese denk- 
würdigen Erklärungen einfach hinweggelesen, 
und das ist schade darum, denn sonst wüsste 
er doch, was Demokratie eigentlich bedeu- 
tet. Also eine Regierung, die einmal nicht 
vom Volk, aber von den Parteien gewählt 

Einige aus Deutschland verschwundeire Ju- 
den haben, geschäftstüchtig, wie sie nun ein- 
mal sind, das englische Propagandaministe- 
riuni dazu breitgeschlagen, ihnen eine Be- 
schäftigung zu geben. 

Da die englischen verantwortlichen Stellen 
offenbar von dem Wissen und der Tüchtig- 
keit deutscher Emigranten eine unerhörte Vor- 
stellung haben, haben diese Juden vorläufig 
ihr Ziel erreicht. Die spätere Geschichtsschrei- 
bung wird einmal besonders hervorheben, in 
welch unbegreiflicher Weise sich die Staats- 
führung Englands in ihrer Beurteilung der 
Lage und der Verhältnisse in Deutschland 
auf das hasserfüllte, blinde Urteil deutscher 
Emigranten gestützt hat. Es ist offenbar Tat- 
sache, dass die englische Regierung auf Grund 
dieser jüdischen Berichte glaubte, den Krieg 
gegen Deutschland ohne eigene Anstrengung 
führen zu können, weil u. a. in Kürze in 
Deutschland eine Revolution den Widerstand 
des Dritten Reiches zerbrechen würde. An 
den bitteren Folgen dieser Fehlurteile wird 
das englische Weltreich zugrunde gehen. Der 
Stab aber wird einmal über denjenigen Staats- 
männern Englands und Frankreichs gebrochen 
werden, die mutwillig diesen Krieg gegen 
Deutschland vom Zaune gebrochen und ebenso 
mutwillig und zynisch alle Versuche des Füh- 
rers, den Frieden zu bewahren, ja selbst sei- 
nen' Friedensvorschlag vom 6. Oktober 1939 
zurückwiesen. 

Doch zurück zu unseren Emigranten! Das 
„Geschäft", das sie sich arrangiert haben, 
ist ein regelmässig erscheinender gedruckter 
Rundbrief, der unter dem Titel ,,Londoner 
Briefe" an alle möglichen und unmöglichen 
Adressen in die Welt versandt wird. In die- 
ser Druckschrift weist der kleine Moritz seit 
Beginn des Krieges nach, dass und warum 
Deutsschland diesen Krieg verliert. Er be- 
schäftigt sich mit strategischen Prophezeiun-. 
gen, vergisst auch die üblichen Greuelmeldun- 
gen nicht, wenngleich sie nicht ungeschickt 
in vorsichtige Form gekleidet werden. 

Wei" sich mit der Entwicklung des Drit- 
ten Reiches beschäftigt hat, wird feststellen, 
dass schon vor dem 30. Januar 1933 die 
Prophezeiungen über den nahe bevorstehen- 
den Zusammenbruch des Hitler-Systems zahl- 
reich waren wie der Sand am Roten Meer. 
Die Fristen, die das Dritte Reich zum Le- 
ben zugebilligt bekam, schwankten zwischen 
4 und 12 Wochen. Die Fristen für die Been- 
digung des Krieges, der selbstverständlich mit 
einer völligen Niederlage und Vernichtung 
Deutsschlands nach dem Wunsch des inter- 
nationalen Judentums enden sollte und wür- 
de, bewegten sich auf derselben Basis. Ob- 
wohl diese Fristen lange überschritten sind. 



íõ Freitag, den 31. Mai 1940 Deutscher Morgen 

Pesadíssima bateria ferroviaria que entrou em acção na frente occideatal e cujo effeito foi 
desvastador, conforme revelara as informações de data recente. 

Herdades destruidas caracterizam a passagem dos inglezes quando bateram em retirada na No- 
ruega. Vê-se aqui ura destacaraento de tropas allemães passando pelas minas furaegantes. 

lassen sich die Itzigs in der Redaktion der 
„Londoner Briefe" dadurch nicht stören. 

Vor uns liegt der „Londoner Brief" vom 
30. April 1940; er trägt die Nummer 11, 
und beschäftigt sich mit dem Krieg in Nor- 
wegen. Der Brief scheint erheblich vorda- 
tiert und offenbar auch zu früh abgeschickt 
zu sein, denn sonst würden die Verfasser ihn 
zweifellos noch zurückgehalten haben. Der 
Inhalt dieses Briefes beschäftigt sieh damit, 
darzulegen und zu beweisen, dass das norwe- 
gische Unternehmen eine schwere strategische 
Fehlspekulation Deutschlands bedeute, dass 
durch den alliierten Erfolg in Norwegen die 
Blockade gegen Deutschland endgültig ge- 
schlossen würde und der Anfang zum Zu- 
sammenbruch Deutschlands gemacht sei. 

Und nun zitieren wir wörtlich: „Das 
Schlimmste, was den Alliierten passieren kömn- 
te, wäre, in den Norden Norwegens abge- 
drängt zu werden. Das Schlimmste, was den 
Deutschen passieren könnte, wäre, dass die 
alliierten Truppen die Küste von ■ Südnorwe- 
gen erreichen." 

■ Der kleine Moritz hat offenbar an seine 
eigenen oder an die Lügen seiner englischen 

Rassegenossen nie geglaubt, als er diese schö- 
nen Worte hinschrieb. 

Noch ein Satz ist interessant! Da heisst 
es, die Deutschen würden bevvusst mit phan- 
tastischen Siegesmeldungen und Hurrageschrei 
über Norwegen gefüttert. — Wir wollen gern 
zugeben, dass die Siegesraeldungen phanta- 
stisch waren, denn selbst eine weitreichende 
Phantasie hätte sich vorher das Ausmass deut- 
scher Erfolge und Leistungen nicht vorstel- 
len können. 

Wenn wir aber — es ist ja noch nicht 
lange her — uns recht erinnern, dann wa- 
ren die Siegesraeldungen der Alliierten über 
ihre Erfolge in Norwegen noch grösser als 
die Meldungen der deutschen Heeresleitung 
über die .wirklichen Tatsachen. 

Uns kann es ja recht sein, wenn das eng- 
lische Propagandaministerium seine immer 
schwächer werdenden Pfunde für die Unter- 
haltung derartiger Emigranten ausgibt. Was 
wir hier nur feststellen möchten, ist die mass- 
lose Dummheit, mit der auch heute noch ver- 
sucht wird, in deutscher Sprache — also bei 
Deutschen — eine Propaganda zu machen, 
der die Ereignisse den Stempel der Lüge 
wie ein Kains-Zeichen so deutlich auf die 
Stirn gebrannt haben. 

ÍUttáí ein ötoicttiocfö 

Ort der Haadlang: eine Querstrasse der Av. 
São João in São Paulo. 

Zeit: 28. Mai 1940. 
Haadelnde Persönlichkeiten 

passiv: em am schwarzen Brett ausgehän- 
tes Exemplar einer französischen Zeit- 
schrift mit einem, "übrigens nicht schlech- 
ten Bilde des Führers und eines franzö- 
sischen Staatsmannes, 

aktiv: ein schlecht angezogenes, unsaube- 
res lind alkoliolisches Subjekt männlichen 
Geschlechts. 

Statisten: etwa 10—12 darum herumstehende 
friedliche Passanten. 
Das Subjekt schlägt mit der Hand ununter- 

brochen über das Bild des deut^chea Reichs- 
kanzlers. Zwischen effektiv unartikuljerlen 
Lauten stösst es fortgesetzt und laut eine liei- 
sere Lache aus. Eine Lache, die vielleicht 
auch als Zornesschrei zu bezeichnen ist. 

Zweck der Handlang: Verursachung eines Auf- 
laufes. Versuche, Beifall für diese vernich- 
tende Schädigung der deutschen Macht zu 
erzeugen. 

Resultat: Bemerkungen der Umstehenden wie: 
„Pobre cuitado" 
„João malucco". 
„Agora OS inglezes teem um novo alliado". 
„Veja lá a 5.a columna ingleza". 
Vielleicht hat unser Berichterstatter dem an 

sich ganz unbedeutenden Vorfall zuviel Be- 
deutung beigegeben. Vielleicht war das Sub- 
jekt nur ein sonst normaler und brauchbarer 
Staatsbürger, den lediglich die Lektüre der 
Tagespresse verwirrt hat; vielleicht, vielleicht! 
Aber vicücicnt ist diese Tätigkeit zurzeit, 
wenn auch nicht mehr lange, ein Broterwerb, 
der einfacher ist als mit fleissiger, produk- 
tiver .Arbeit am- Aufbau dieses grossen Lan- 
des niitzulfelfen. 

SkrfoinHKmíK) iier lelrmuíií ßi lefiiiiiit ♦♦♦ 

Berlin, 30. OTO) — Amtlich wird am 
Donnerstagmittag mitgeteilt: 

„Von den ersten bis zu den letzten Nach- 
mittagsstunden des 29. Älai griffen starke 
Gruppen zweier Fliegerkorps unter dem Be- 
fehl der Generale Grauert luid Richthofen 
Kriegs- und Transportschiffe in den Häfen 

und Gewässern von Dünkirchen und Ostende 
an. Mit diesen Schiffen sollte der Rest des 
britischen Expeditionskorps nach Englarid zu- 
rückgebracht werden. Der Angriff, an dem 
alle Waffen beteiligt waren, richtete sich ge- 
gen mehr als 60 Schiffe. Drei Kriegsschiffe 
und 16 Transporter, darunter Schiffe von 

mehr als 15.000 Tonnen, wurden durch die 
unaufhörlichen konzentrierten Bombenangriffe 
versenkt, 31 weitere Schiffe erhielten Volltref- 
fer und wurden schwer beschädigt, teils ge- 
rieten sie in Brand, teils blieben sie manö- 
vrieriwfähig liegen. Die Hafenschleusen von 
Dünkirchen wurden vollkommen zerstört, und 
das Wasser strömt aus dem Binnenhafen ab. 
Jagdflugzeuge, die gleichzeitig bei den An- 
griffen auf die englischen Transporter einge- 
setzt wurden, schössen 68 feindliche Flugzeu- 
ge ab, wobei sich vor allem die Jägergruppe 
des Obersten von Massow auszeichnete. 10 
Flugzeuge, die die Einschiffung der Truppen 
schützten, wurden durch Flak abgeschossen. 
Ausserdem versenkte die Flak im direkten 
Feuer ein kleineres Kriegsschiff und beschä- 
digte fünf weitere diirch Volltreffer schwer." 

Hauptquartier des Führers, 30. (TO) — 
Das Oberkommando gibt ara Donnerstagmit- 
tag bekannt; 

„Die grosse Schlacht in Flandern und Ar- 
tois geht mit der vollkommenen Vernichtung 
der englischen und französischen Armeen, die 
dort kämpften, ihrem Ende entgegen. Seit 
gestern befindet sich das englische Expedi- 
tionskorps ebenfalls in voller Auflösung. Un- 
ter Zurücklassung des gesamten Kriegsmate- 
rials und in unübersehbaren Mengen geht die 
Flucht dem Meere zu. Schwimmend und in 
kleinen Booten versucht der Feind, die auf 
der Reede ankernden englischen Scshiffe zu 
erreichen, auf die unsere Luftwaffe, wie schon 
im Sonderbericht bekanntgegeben wurde, sich 
mit vernichtender Wirkung stürzte. Mehr" als 
60 Schiffe erhielten Volltreffer, drei Kriegs- 
schiffe und 16 Transporter wurden von ihr 
versenkt, zehn Kriegsschiffe und 21 Handels- 
dampfer wurden schwer beschädigt oder in 
Brand geworfen. Die Flak-Artillerie versenkte 
ebenfalls ein kleines Patrouillenboot und be- 
schädigte fünf weitere Patrouillenboote sowie 
fünf Torpedoschnellt>oote. Die Jagdgruppen, 
die zum Schutz der Boraber bei dera gros- 
sen Angriff eingesetzt waren, schössen 68 
feindliche Apparate ab. Südlich der Linie Po- 
peringhe—Cassel haben sich unsere von Osten, 
Westen und Süden angreifenden Armeen ver- 
einigt und damit zahlreiche feindhche Grup- 
pen mit erheblichen Effektivbeständen isoliert 
und voneinander getrennt. Bei dem Sturm 
auf den befestigten Stützpunkt Hazebrouck 
am 28. Mai hat sich besonders ein Tank- 
Pionier-Bataillon unter dem Befehl des Ober- 
leutnants von Bodecker ausgezeichnet. An - 
der Südfront wurde ein von Tanks unter- 
stützter feindlicher Angriff am unteren Lauf 
der Somme abgeschlagen. Südsüdwestlich von 
Araiens wurden von Flugzeugen feindhche 
Truppenansammlungen in den Wäldern mit 
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Seòicktcíieri 
Ihres Kindes kann blass und 
trüb werden, wenn die Diar- 
rhoe den kleinen Körper Ihres 
geliebten Kindes angreift. 
Geben Sie darurn beim ersten 
Anzeichen von Diarrhoe Ihrem 
Kinde EIdolorrpio-Tabletten, 
die ein Erzeugnis der Firma 

und gleich 
gut für Kinder wie 
Erwachsene sind. 

Eldoformio 
Tabletten 

die sowohl Kindern 
wie Erwachsenen helfen. 

BAYER 

Bomben belegt. Die feindlichen Verluste be- 
liefen sich gestern auf insgesamt 89 Flug- 
zeuge, von denen 63 im Luftkampf, 17 durch 
Flak und der Rest am Boden vernichtet wur- 
den. 15 eigene Flugzeuge kehrten nicht zu- 
rück. Die Schlacht bei Narvik geht mit un- 
veränderter Heftigkeit weiter. Unsere Trup- 
pen haben Bergstellungen ausserhalb der Stadt 
bezogen und sind verstärkt worden. Kampf- 
flieger griffen den feindlichen Flugplatz an^ 
auf dem mehrere Flugzeuge am Boden zer- 
stört wurden. Die Alpenjäger, die von Trond- 
heim aus nach Norden vorrücken, haben 
Fauske, östlich Bodo, genoraraen. Eines un- 
serer U-Boote berichtet, dass es sieben feind- 
liche Schiffe mit insgesamt 38-480 brt ver- 
senkt hat." 

Schwerste Eisenbahnbatterie, die an der Westfront eingesetzt wurde und deren Wirkung, Zerstörte Gehöfte kennzeichnen die Rückzugstrasse der Engländer — Vorbei an den Spuren 
wie die letzten Meldungen besagen, vernichtend war. des Kampfes rücken deutsche Truppen im norwegischen Kampfgebiet vor. 

A' esquerda: 
Vemos aqui uma officina a céu aberto montada 
por uma companhia allemã de officina militar. 
Neste posto executam-se todos os consertos de 
não importa que natureza nos carros das uni- 

dades motorizadas. 
A' direita; 
Carros blindados allemães ao chegarem ao seu 

acampamento na frente occidental. 

Links; 
Eine deutsche Werkstattkorapanie hat hier unter 
freiem Himrael ihre Arbeitsstätte aufgebaut. Sämt- 
liche Reparaturen an den Fahrzeugen der moto- 

risierten Abteilungen werden ausgeführt. 
R ec h ts: 
Deutsche Panzerwagen beim Eintreffen in ihrem 

Einquartierungsort im Westen. 

WÍ-. 


